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ANflCflO EXIGE:
RETIRADA DE KEMPER

NOVO 

PLANO Kol|iislu do inspirueão nor-
tn-unutriruiiH, enth hcwIo tramado iion
baNtidoroN do atual govC-riiu. Esta a

Srave 
denúncia quo fuxcinoK à nação, banca-

on em informaçõoN uii.nri/.iulus.
O coordenador do novo golpo libertlcida

é o general Juarez Távora, que ja desompo-
nhou papel destacado noa acontecimentos de
24 de agosto. Tem êle, ao quo estamos infor-
mados, procurado,aliciar diversos elementos
para a empreitada sinistra contra a Consti-
tuição, encontrando, porém, clara repulsa nas
suas mais importantes sondagens,

O ARGUMENTO
. o argumento para a trama ò de ciue «nada mu*

dou após o golpe de 24 de acosto», de que nüo ó pos*slvel «fazer qualquer coisa» e «moralizar a admlnis-tração enquanto continuarem em vigor varias fran-
quias constitucionais, entre elas a liberdade de im*
prensa e o Parlamento. Por isso tenta-se aliciar ele*

.mentos para a implantação, no país, de uma ditadura
militar aberta.

08 MOTIVOS
O* motivos dwta emprel-

taiia llbertlcluu nüo, porém.
as próprias ambições pessoais
do sr. Juarez Távora e »
opinião de seus "amigos"
norte-americanos du mie umn
ditadura militar facilitará a
-iclu òoi monopólios lan-
quês em nosso nnís .

Juarez e seu bur.do estão
profundamente decepciona-
dos com or resultados do

pleito de 3 de outubro, no
mini foram derrotadas ns es-
ucranens do bondo udeno--golpista de conservar o po-
der .pelas urna.", do ciunl só
conseguiram se apoderar tio-
In força', O próprio nome do
sr Juarez, conto candidato
de "conciliação" dos partidos(faj classes dominantes usWi
praticamente afastado das
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

Ato Público cm
Homenagem

à Coluna
*|o próximo dia 8e, ee-
¦f mo parle das comemo-••cõfcs. em todo o terr-tório
nacional, do 30° aniversário
da Coluna Prestes, realizar-•se-á na ABI, um ato pú-
blico. promovido por uma co-
mssão patrocinadora dessas
íolenldades.

Conforme ia noticiamos, hl-•Dotecaram solidariedade ao
a*o público da ABI os gene-
rais Micuel Costa, Felícíssi-
mo Cardoso o Fernando La-
vsquiel Biosen. os deputados
Campos Vergai. Roberto Mo-
rena. Paulo Couto. Vladlmlr
Toledo Piza e Frota Morei-
ra, o coronel Luiz de Fran-
ca Albuquerque, o capitão
Treino Correia, o escritor
.Torne Amado, o dr. Aure-
liann Coutihho. o engenhei-
ro Otávio Ramos, os verea-
doi-es-naul'stas Elias Chamas,
Aeenor Lino Hp Mulos. Ar-
(CONCLUI NA 2" PAGINA),
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MAS 0 GOVÊRNO MANOBRA COM 0 DEPAR-
TAMENTO DE ESTADO PARA TRANSFORMAR
EM "MAL-ENTENDIDO" 0 QUE FOI ATO DE-
LIBERADO DE AGRESSÃO - NAO E' A PRI-
MEIRA VEZ QUE 0 EMBAIXADOR IANQUE
PERDE A COMPOSTURA - 0 CASO ATUAL

E OS EXEMPLOS ANTERIORES 

A,S' 
INSOLENTES declarações do embaixador

James Kemper, que forçou uma nova baixa do
café brasileiro nos Estados Unidos, não constituem
um fato inédito na história das relações cnlre nosso
pais e os governantes de Washington. Os patriotas
não cuquecerão jamais, por exemplo, a intromissão
aberta do embaixador Adolfo Berle Júnior em nossos
assuntos políticos, proporciando-se, em discurso pú-
blico, contra a convocação de uma Assembléia Consti-
tuinte e dando, com tais palavras, o sinal para o
golpe militar de 29 de outubro. As relações Brasil-
¦Estudos Unidos são as de explorado e explorador.

Kemper, o embaixador, indesejável

Condenação Unânime
EIS 

a, opinião, mesmo de jornais sabida-
mente simpáticos à política norte-ame-

ncana, sôbrc a ação agressiva do embaixa-
dor ianque, Kemper, contra a economia
do nosso pais; ,

"0 Globo" de ontem:
"£' justificado o ambiente de inquie-

lação em que vivem as classes produtoras,
ou melhor, o pais inteiro, depois das de-
ploróveis declarações do embaixador Kem-
per em Boston..."

"A economia do Brasil foi sensível-
mente atingida, com a brusca queda do
café, e nüo serão os novos esclarecimentos
do embaixador, procurando desviar n reu-
ponsábilUlaãe do sucedido para os jorno-
listas, que nos resarcirão dos grandes pre-
juízos já sofridos e que ainda haveremos
de sofrer."

Fala de um especulador
Pública o "Diário Carioca", em sun se

ção econômica."O íato, pela sua gravidade, comporta
realmente, a mais viva reação, porque en-
volve vitais interesses brasileiros o ateu-
ta, cònsoquentemente, contra os íundamen-
tos brasileiros dá atualidade.""As afirmações do sr. Kemper fico-
riam muito bem na '.oca de um especula-
dor da Bolsa de Nova York, nunca na de
um diplomata!"

- - "Infeliz inspiração" -->
«O «Tornai» entremeia de comentários o

noticiário a respeito da sessão plenária da
Junta Administrativa do Instituto Brasi-
leiro do Café. Refere-se ao protesto que
o Itanmrull teria manifestado de pronto ao
governo de Washington e acentua que as
declarações do Sr. Kemper foram pro-
iuiik iadas «num momento de infeliz ins-
pi ração.»

A Lanierninha
Só a «Tribuna da Imprensa» ignorou a

nçáo de Kemper contra o Brasil, procuran-
do uxculpá-lo.

Conquistar bons mercados
Diz o "Correio da Manhã", em edi-

toriul:"Foi uma impertinência e uma desele-
gáncia do embaixador James Kemper a sua
declaração pública aos americanos de que
baixaria ainda mais o preço do café brasi-
leiro, isto significando um convite tmpííci-
to ao nosso principal mercado para que re-
duzisse o movimento de compras á espera
de baixas até preço» vis".

E mais adiante:"Precisamos elaborar e lançar, com ra-
videZi uma política do café em termos rea-
listas e fecundos... Ao mesmo tempo, de-
rumos examinar a possibilidade da abertiv-
ra de novos mercados, praticamente fecha-
dos ao comércio brasileiro."

Nüo se pode, pois, tentar
Isolar a entrevista do sr.
Kemper em Boston do con-
junto de manifestações e de
atos concretos que partem
das fontes oficiais norte-
-americanas e lesam os In; o-
rêsses de nosso país. O pró-
prio Kemper, dias antes de
suas descabelodas inverti-

vns julgara e aprovara <t
atual ministério de (até
Filho.

O elemento novo na atual
agressão de Kemper reside
em que, de um lado, ela
atinge até mesmo os inte-
rêsses de grandes fazendel-
(CONCLUI NA 2' PAGINA)

PARA 0 GOVERNO A
LIGHT É DEFICITÁRIA.

COM PARECERES FAVORÁVEIS TODAS AS
PRETENSÕES DA EMPRESA IANQUE PARA
O AUMENTO DA LUZ, DO GÁS, DAS PASSA-
GENS DE BONDES E DOS TELEFONES —
AF IN AL,' DE ONDE SAEM OS GRANDES

LUCROS DO TRUSTE?

¦ 4íümt: s**m B^k^ &i^L^H

PROSSEGUIRA 0
RACIONAMENTO

O. 
KACIONAMENTO de

energia elétrica prós-
seguirá, pelo menos até prin-
cipios de dezembro. Essa no-
ticia foi dada ontem pelo
próprio ueneral Pio Borges,
presidente do CNAEE, re-
partição incumbida de fazer
cumprir o plano da Llüht> de
liquidação da indústria na-
cional.

y%S diversas repartições do
•*¦* governo, através de re-
latórios e pareceres de téc-
nicos, já prepararam o ter*
reno para a concessão de no-
vo aumento geral das tarl-
ias da Light. O aumento in-
cidirá sobre as passagens do
bonde, sobre a energia elétri-
ca, o gás e os telefones. E é
esperado para breve.

MATEMÁTICA DE
AGENTES DA LIGHT

A Comissão de Peritos no-
meada pelo Ministério do
Trabalho concluiu que a
Light, no setor de CARRIS,
é «deficitária».

Os contadores designados
pela Divisão de Águas do
Ministério da Agricultura pa-
ra examinar as contas da
Light concluíram que os pro-
ços das atuais concessões tle
LUZ E FORÇA deixam a
Light em situação de insbl-,
vencia.

O agente da Light, Ruy de
Lima e Silva, diretor do De

partamento Nacional de Ilu-
minação e Gás quer majo-
rar o GAS em 12%, alegan-
do que o preço atual toma a
empresa deficitária nesse
setor.
(CONCLUI NA V PAGINA)
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PfilrálflO Sllhmarino lia Bahia — Terminaram anteontem, dia 35, com plenomroieu suomanno na nania — êaAt0> os trabalhos de perfuraça0 que vinham
sendo efetuados pela Petrobrás numa baia situada a dois quilômetros e meio do campo
petrolífero de São João, nu Bahia. Pela pri vieira vez, assim, perfura-se naquele Estado
um poço submarino de resultados positivos. Perspectivas promissoras abrem-se, dês-
te modo, ü produção nacional do ouro negro, no campo de São João, o maior dos
atualmente em exploração. (Na foto, monta gem da sonda do campo petrolífero de

São João)

CAPACITADA A PETROBRÁS
PARA DAR PETRÓLEO AO PAÍS

Afirmações categóricas do coronel Artur Levy — Os recursos de que pode dispor a empresa es-
tatal são suficientes para garantir, em futuro próximo, o abastecimento nacional — Argumen-

tos e dados quo desf roem as argumentações dos entreguistas

j^íIWW^WM!!^

Solução Brasileira Para Dois Problemas Vitais

A COLUNA REVELOU
AO BRASIL SUA

GRAVE REALIDADE
Ospoimenío do coronel Luiz de França Albu-
querquf. — "Não sem motivo o povo chamou o
chefe da Coluna de Cavaleiro da Esperança"

(Leia na 3.* página)

QUAS palpitantes 'juestõ,* que in-¦*# teressam ao nosso povo, a exis-
tência da Petrobrás e a baixa do café,
abrem os olhos dia massas apontando--lhes qnem sao os nossos amigos e os
riossos Inimigos. Os bons amigos ame-
ricanos, que até aos seus sócios capi-
talistas tentam colonizar, como é o
caso da Inglaterra, querem que os le-
vemos eternamente nas costas. Aqui
si© donos dos bancos, dos serviços de
transportes, gas, iluminação e telefo-
hes, controlam as companhias de na-
veg-açfto aérea e obtém privilégios ile
galã para as de transporte marítimo,
extraem e levam nossos minérios, con-
traiam o comércio de café, a economia
algodoelra, as máquinas agrícolas, es-
tfto nos ministérios militares e civis
ditando ordens. Entretanto, quanto
mais tAm missões americanas contro-
lar nossa vida, quanto mais depende-
mos da economia dos Estados Unidos,
mais piora a situação do pais.

Que esquisita amizade é esta.? --
pergunta nosso povo, para o qual á
carta e o suicídio de Vargas serviram
como eloqüente advertência. E' just**
o raciocínio das pessoas simples ante

H a, situação de crescente dependência
I dos Estados Unidos com a ascensão
i ao poder dos golpistas de 24 de agosto.
isic^<3»tt^^

Tudo piorou de maneira terrível em
apenas dois meses. O governo dispõe
de um órgão de controle, a COFAP,
e pode por seu Intermédio Intervir no
mercado e congelar os preços. Mas
cm vez disso libera os preços, fazendo
a política dos tubarões. Em dois anos
a manteiga aumentou 200 por cento de
preço e em dois meses 100 por cento,
o que dá idéia do aumento catastrófico
do custo da vida sob o atual governo.

E como se isso não bastasse, ao
lado da ofensiva aberta para a baixa
do nosso café, desencadeiam os norte-
•americanos, por intermédio do minis-
tro testa-de-ferro Gudin, a insldiosa
campanha para a liquidação da Pe-
trobrás, cuja existência é uma quês-
tão vital pelo que representa para n
nosso futuro-

O povo brasileiro a tudo isto assiste
e nada disto admite. Nosso povo não
está disposto a permitir, de braços
cruzados, que a Insultuosa Intervcn-
ção americana e o sistemático traba-
lho de traição nacional dos homens do
governo udeno-fasdsta, os Café, os
Juarez, os Gudin, os Eduardo Gomes
levem o pais h completa ruína c à
colonização e arrastem na lama a nos-

sa soberania. Em oposição ao que faz
o atuai governo, o povo brasileiro sen-
te, quer e manifesta qual a solução
para essas duas questões vitais do mo-
mento. Para a colocação do café bra-
sileiro no mercado externo não é ne-
cessário o miserável aviltamento de
preços que ordena o embaixador Kem-
per. E do mesmo modo o financia-
mento da Petrobrás não necessita dos
dólares da Standard Oil, como querem
os infames entreguistas. O que dá a
solução nacional a esses problemas São
as relações comerciais normais, em pé
de igualdade e de acordo com as con-
veniencias mútuas, do nosso pais coln
a União Soviética, a China Popular .
e as democracias populares da Euro- %
pa. E ó Isto que explica a Intolerável **
oposição do Departamento de Estado
norte-americano a que mantenhamos
relações comerciais e diplomáticas com
todos os paises. Mas como não temos
vocação para escravos e não queremos
aceitar a tutela ianque,
mostraremos, nós, os bra*
sileiros, que nossa vou-
tade, há de ser cumpri-
da, queiram ou não quel-
ram os colonizadores
ianques.

EM 
emvevlsta que conee

deu à IMPRENSA PO-
PULAR, o coronel Artur
Levy, presidente dn Petro-
brás, declarou taxativamen-
te que os recursos de que
dispõe aquela empresa,
são • perfeitamente suflcien-
tes paro produzir o petróleo

necessário ao consumo na-
cional.

As declarações de s. s.
constituem, sem dúvida, ir-
retorquivel resposta aos fal-
sos argumentos dos entre-
güistàs e, partindo do res-
ponsável pelos destinos da
(CONCLUI NA %' TAGINA)

mmmÊmmd o IMPRENSA POPULARmsmmm aw»»^^ O coronel Artur Levy falando à

No Próximo Dia 29,6a. Feira, a IMPRENSA POPULAR Circulará
Em Edição Especial Dedicada ao XXX Aniversário da COLUNA PRESTES
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FILHOS do UiiIHi- estivornni em liiusdUdn relxi-
ligo nu niaiihíi ile ontem. 0 ulvoròc», nulo «lacro

e nervoso, atinou ao «clliiinx» <|iian«lo o Sr, .lAnlo
Quadras, quo no fazia acompanhar do coronel Porflrlo
Faz, «leu i-ntruilii no Palácio. O governador eleito «le
Síio Paulo, foi ilirefo ao gabinefo do .Iiiare/. Salazar,
soRtilnilo, ii|m'»s, pra o feMIvo snlno tio Sr. Café. Noa
corredores o unlc-sulus a «x-irriufivu era imensa, for-
iimlnnilo-sc as niiils «l«scuIhIihIus liipóteist*». Koram
momentos oililiüim. A sua salda, sol» a severa custodia
de Juarez, o Sr. Jânio, com uma cara de quem comeu
o nâo gostou, disse nos jornalistas:—* Snlo •Mininfiulo com a ut-ollihla que tive. Néate
instituto de dificuldades, o primeiro magistrado do pais
precisa rfiTlK-r lodo o apoio, sem o qual far-se-á Im-
possível a gigantesca obra dc recuperação nacional.

O Sr. .Iiutrcy. Oliveira Salazar sorriu, aprovando
11 declaração do Sr. Jânio.

Frase e comentário

mmmmm»mmmmmm
Km fllllrn tópico n gene- Eral d» COFAP explicou quo. 1inilo osso formidável pro»

prenso so devo gt açu*» n co-
labnracAu do comòrolo», K'
piesinn um colosso o Ulriycu.
te cofaneano,
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Nu porta principal du Ca-
tetc, ao se despedir do sr.
.luaiw. c dc alguns moços
cônsules, o sr. .lánio Qua
ilro leria proferido esla fra-
se lapidar:
— Exalto os propósitos do

dr, Caíó, que recebo do fu»
turo governador do S. Pau-
lu ps mais entusiásticos

?• aplausos c a mais absoluta
í. adesão.

li cm seguida o sr. J&nln
deu o .até à volta- e entrou
num automóvel,

Custo da vidai
O general PsnlnleDo Pçs-
soa mandou dizer no gene

ral .luarez Sala/m que p
Ibhi

custo du vida esta diminuiu-
do vertical c expelncularmcn-
te. Citou, como exemplo,
Miic no tocante a certas
mercadorias dc primeira ne»•essldadc seus preços nfio só
foram contidos como redu-
ítidòs»,

Outra "bôet-rlea*'

Pessoa geralmente itens
informada, contava

no Oalde, imitou. A tar-
do, quo a UDN pediu pa-ra o tr. Mamioio Jop-
P»rt, cdiidirfofo derrotudo
á Cdiuiiiii dus .Deputado*
ii pio*i(i»1)i(.'l(i do IAPI.
ineiu Gomv» lambem es-
lá intoreitaio om empre-
gar o engenheiro Maurl-
cio. com o que, sm pri»*«fofo, concorda J liar es Sa-
Ittiar. "Boca rica" «)
vista!

Por falar em "boca ii-
ca", confirmava-ta no
Catete, ao mesma lempo,
n nomeação do Hamilton
Nogueira pnra a direção
dd Carteira Hipoteodria
da Caixa Econômica, Que

UM LATIFUNDIÁRIO QUER EXPULSAR
900 FAMÍLIAS DE TERRAS DO ESTADO
Gigantesco grilo cm Giiararapes, São Paulo — Oi jagunços raptaram e levaram para a fronteira.
com o Paraguai o secretário da Associação de camponeses local — Estão no Rio c esperam ser

recebidos pelo sr. Café Filho

\ gente ligeira, meu, Deus! \
5 'WWWVS

Em primeira mão

A 
UNHA dc austeridade do governo continua firme.
A última prova dessa orientação de dignidade,

ilecòncia, economia e patriotismo surgiu hoje: o Sr.
Café Filho, tomado de glorioso arroubo reconstrutor,
iiilori/.oii a entrega, ontem, ao engenheiro Homero
Duarte, encarregado de realizar algumas obras em
ilelortiiinudas dependências do Catete, da importância
de setecentos e der mil cruzeiros.

VISITA INDESEJÁVEL
Chega amanhã a esta Ca-

pilai o subchefe tio listado--Maior Nurte-Amcrirano, go-neral Charles L. Ilulie. In-
tortr.s-si quc visitará, além
cio Brasil, outros paises la-
tino-arnoricanos, em inspeção
de missões militares ianques.

Coincide essa visita com as
desastradas manobras liolsis-
ias d» lioinein ric negócios,
(doiiblé- de diplomata, que
representa am nosso pais ii
gové-n,, de Washington.

As manchetes do quase tó.
<la a imprensa, inclusive de
jornais muito ligados aos
americanos, estão pedindo g
afastamento dò embaixador
Kemper, ao chegm- ao ltio
esse outro emliaixador do im-
peviaiistr.o, p general iuli-
chefe do Estaqo-Maior clon
tstacipB Unidos.

Kemper e Bollc fazem .i
mesma política e dansa-n po
Ia mesma música. Kempei
estrangula ecõnpniicainente
nossa pátria, visando trans-

formar-nos em colônia pura e
simples. IJolti.. providencia a
transformação de iiowa ju-
ventude cm carne de canhão
para aventuras gucvrolras d«s
iniiitos Kemper que represen-
tam foios negócios e negocis-
mos na Casa Branca, no Dc-
parlamento de listado e no
Departamento de Guerra, em
Washington.

Nosso povo deve receber o
subchefe çlp Estadu-Maior
americano como inimigo, tis
impeiiajistas amçyicaiirfs oye-
rem suprimir em nossa jm-
tria e em todo o continente
as liberdades democráticas» O
própria governo Café não
passa de uma ditadura inilí-
lar disfarçada. E quem colo-
iuii Café e sua camarilha no
Catete, na sinistra madruga-
ria cie 21 de agosto, senão o
embaixador Kemper consóeic
<lo general BolleV

Devemos protestar cpnlrii a
visita
ra e i

desse agente da
o colonialismo.

guer-

Demissões
no IPASE

Conforme haviamos notl-
ciado liei dias. também o
IPASE já entrou na chama-
da .batalha da compressão
de despesas; ordenada pelo
Sr. Café Filho para encobrir
o calote de .15 bilhões dc
cruzeiros que a União está
passando nos Institutos.

Olniem. depois dc have-
rem sido suspensos os fi-
nanciamentos para constru-
ção ou compra de casas por
associados, d IPASE demi-
tiu de uma penada 120 fis-
cais de obras.

Por- outro lado, o presi-
dente cio IPASE, Sr. Rai-
mundo de Briio, baixou ins-
truções no sentido de não
so admitir mais nenhum mé»
dico para atender aos asso»
ciados. Sua palavra de or-
ciem é .demitir os creden-
ciados-- e <evitarem-se quais-
quer despesas com novas
admissões a qualquer titulo».

Agenor Ali.,|i'iiu„ Notlo, Uu-
nudlto Joaquim du Silva, .loa-
(plim .Mailalono <|c Maios o
laaurlno Forrolrn da silva
são cninponoscs, posseiros do
turriiH na g|ulm . t) dc Abril»,
no niimicipios du tiuariirapiis,
cm São Paulo, Vicia»•, nu ltio
íi Oajficram sur rucobidOH hoje
pelo tv. CifiS Filho, u ipuini
desejam expor seus prnblo-
mas.

ÈSSC.-i I CUlIlpOIlCSl-S, qUllvieram du tão longo, repre-
sentam '.MUI l'iimitiu,s i-huíUiiii-
tes naquela gleba, todas a mon-
çadu-r polo latifundiário *•
grileiro Mox Wirlh.

TUUIU8 VALIOSAS

A gteha 11 du Abril com B80
alqueires, poísiic um terreno
ótimo pura quase todos os
tipos dc cultiiv.1 agrícola.

E' turra quo dá lli car-
ros du milho por alqueire ,:
cada cacho du banana quc um
limiiem só não carrega.

Agenor Medeiros, que (-.
também o secretário da As*
sociação dos Camponeses du
Guararapo?, conta om poucas
palavras a história do y.ilo
dessas terras;

Em 10-ir> Irabalhávaiiiorf
como arrendatários nas ter-
ias (Io sr. Max Wiith, qtie
não deixava a gente nem
plantar feijão piá comer. U
i-cu iidniinistruclc».', dc: nome
José Pardo, mandou que mu-
(lassemos pura a gleba ;) de
Abril, torras devoluias, on.
de não pagaríamos nem ar-
lendo. .Seguimos seu conso-
lho e prá lã fomos 4ã la-
ir.iliua. Os mio-, passaram e
cm 1!'.")2 depois dq já termos
muitas benfeitorias mi? ter-
ras, o mesmo adniinistrailcc
do latifundiário Mus Wirlh
intimou-nos a sair dali, di-¦/.elido que agora as terras
lhe pertenciam, tèra 'udo
mentira. Nós lodog pagava.
niDs impostos ao Estado. I'i-
zcino/s uma luta .séria c fica-
mos nas terras. Estávamos
dispostos a tudo prá não
perdê-las.

MlVA I.NVKSTIDA DO
I.Aril'l!NIHAI<IO

No meu passado, <» novo
administrador do latifuiuiid-
rio ,Mux Wulh, um inl |(o-
licito Solivou, investiu du no-
vo sobra os nQssolrPs, da
gleba ti de Abril, onlniiaiplu
iiilriiilnieuii) a nu dus 1)00 fa-
DllHlIS quo llll lilillllli'. que si!
Mirassem. Os camponeses,
miiiiuH om lõniu dc sua Ai(-
HCJCllIÇIÍO, estllO (|iS|IOàilltj a
resistir. Sutis -1 eOiiipalllluiins
qiii. ao eiicoiitram aqui no Rio,
já «ecoiTerani nu Juiz du Co*
maiva ile Guiiraiupes u nada
consoguirani. Foram a São
1'aulo mim não foruin rece-
bldos pelo líovuinailor Lucas.
Uiircc/.. lüspcrnm quu hoje, o
sr. Çafô Filho, lojne alguma
providência no sentido (le
lhes assogurur it posrru das
loiras que com lauto suciiíi-
clu cultivaram.

ri:i:noK e sANf.rR

Mas a história das lutas
dos camponeses ú) (iimriiia-
]ies não se resume nisso Ela
tem sido pontilliiidii do epi-
sódios brutais e sangrentos.,
Agenor Medeiros, o Secreta*
vio (Io Associação, jã foi rou-
bado em dinheiro, espancado
e preso por 1 policiais o teve
a casa incemliucla por 10 ja-
nunços r. - oficiais de justi-
ça a serviço do latifundiário
Max Wirlh. Foi por èlcs rap-
tado, com u mulher o dois fi-
lhos, uni do colo. Koram le-
vados para Ponta 1'urá, qua-,
se na fronteira com o Para-
guni c ali atirados no muto
como animais. Agenor voltou
Paia auas teivas u coiiliiiuii
dirigindo as lutas de seus
conipaiilieiros.

Outro posseiro da gleba í)
do Abril, Augusto Pina. foi
expulso dc suas terras, Uma
quadrilha de jagunços, paga
por Max Wirlh, destruiu sua
casa quando ali só se encon-.
travam 1 criancinhas, filhas
cio camponês, Esse, expulso

^Conclusões
organização encarregada cio
dar o petróleo clu Brasil aos
brasileiros, assume excep»
çiolial significado.

Aos capçiosps cpnpeilos
dos que alanleiain a atual
i.-arétieia de divisas ciuiio uni
empecilho ,i iiisiaíáçãp de
indústria petrolífera nacio»
uai, opôs a afirmação do
quo prociiiiiionios outros
mercados c que estos mer-
çados já enviaram á Petrçi-
liras várias propostas, para
financiamento de equipa-
ineiiios. quer para a po*s|ui-
Ma o lavra, quer para a io
(inação.

(.'onfiniioii íi cloiiiiiicia ijp
que tém sidu ('fiados emba-
laoos o diliciilclados á ohton-
yão dc càmliio oficial du dó-
lares p iioroscentoii quc.,
com a ajuda da imprensa o
cios quo ai-Todilair, na ça;
pacidade dos brasileiro.-;, tp-
cias as (|iflcol(|ados serão si]
poracliis.

AS DIXI.AKACÕKS
DQ |'l(i;SIDl:;\TI'.
UA I-ETKQRKAS

Ê o sogiiinte. o questiona-
rio quo apresentamos c oo-
mo foi respondido pelo pro
Sidente da Petrobrás:
ry Qual o consumo cio
* divisas, om dólares, pa-

Capacitada a-

R

ra um plano intensivo de
pesquisas o preparo para a
lavra?

Uslá .sendo feito um
cálculo aproximado. To»

davia. esse cálculo ainda
nâo está completado. Opoi-
tunamenle, om nova outro-
vista que poderá ser oonoo-
dicla, se solicitado, fornece-
remos ósse número, agora
pedido,
Q  Quais as peispecti-¦ vas de produção dos
campos cio Recôncavo jã oo-
nheciclos e de campos no
vos, que a opinião pública
ainda nâo conhece?

Dentro em breve,
om faço dos estudos ja

realizados, esperamos queos campos baianos estejam
produzindo 20 mil barris,
fliànameple.
D - Quais os rociirso».~ 

eni oru/eiros, da Petvo-
liras, incluindo nessa cifra
os lucros prováveis das rçfl-
narias. impostos, rendas, ta-
xas, etc. no próximo ano
de 1055?

|*> 
- Essa pergunta só

¦» porte ser respondida,
satisfatoriamente, em do-
/embio, quando teromoy em

para o
Petro-

R

Para o Governo...
Aceitando as alegações

• deficitárias- c(a Light, a
a PDF quer aumoulur as la-
rifas da Coiiipanliia Tele|q-
nica Brasileira»

i!ai..vnci;ti;
Em seu último balancete

iniblii-aclo. roforonle íqionas
ao primeiro semestre ,lc
lílõl. a -Hrazilian Traeliou,
Light & Power Compnny

ros o iiegooinntes com os
quais os iinporiiilisliis norte-
-iiiuei'ii:iitios evitam eoii(i'o-
M''i'sias iiiuis uealorailas »:
quo, (le outrii lado. coiilcs-
liuil o discurso oco do sr.
(até Filho sobre a polílica
caliieira do ltnisi|.

lililiilicr e um graiido lio-
uocianle, iiioinbtii iirpeiui-
liellte (Io Partido l(c|i|ililii:a-
no, u um dos mais notórios
udeplos da política «dura»
cm roliiçáu aos países lati-
uo-aii|crici|i|os. D a i seu
aprovc.ilniiicnlo ua cçiuipe.
de llulles, onde se desíacoii
por vários feitos ciilre os
iiiiais o golpe de ','A de agôs-
io. Suas palavras refletem,
aasiiu, o (loiilu-du-vislu, ofi-
ciai du U(ivóiiio norto-Hino-

confessou haver obtido, .«ó-
niente naquele período, umlucro liquido de 630 milhões
de cruzeiros, no Brasil.

Mas, segundo as contas e
perícias do governo ianque
de Café Filho, tanto os bon-
dos como a luz, o gás, a fõi*»
ça e os telefones, dão
juízos à Light.

R os (i3f) milhões de
zeiros, de onde saíram?

pre-

cru-

mãos todos os orçamentos e
previsões.
r*S — Esses recursos são
¦ suficientes para movi-
inentar a Petrobrás, no sen-
tido de atender ao consumo
nacional? E em que tempo?

— São suficientes,
Dentro do prazo pre-

visto no Congresso ao ser
elaborada a Lei 2.004, isto
é, em cinco anos.
r*a — Há possibilidade (le
e^ se ooiuoriuir a atual ca»

rúnoia de divisas
oparolliamento da
brás?
r% — Em face das clifi-
¦* cuidados que encontra-

mos na área do dólar, tero-
mos forçosamente de pro-
ourar outros mercados, on-
de a moeda não seja Ião dl»
fioil. mercados estes que
nos têm enviado várias pro.
postas.
r**a -- Tem a Petrobrás en*
' centrado dificuldades e
embaraços na obtenção de
câmbio oficial, como foi lio-
lieiado?

Tem o n o o n 11* a d o
muitas, mas com a aju-

da cia imprensa e dos que
acreditam na capacidade

dos brasileiros-, esperamos
que todas as dificuldades se-
jarn vencidas.
p -- Que apreciação pode
V íazor sobre a atual

campanha em prol da rnocli-
fioação da lei que criou a
Petrobrás?

R-~ 
A Petrobrás não es-

lá sondo acusatla. O
que está sendo criticado é o
diploma legal que a criou.
A empresa nessa esfera do
debates não pode inlervl..
Não lhe cabe discutir a lei,
mas tão somente cumpri-la.

Convenção, em Novembro,
Dos Servidores Públicos

Mobilização de todo o funcionalismo para a luta
pela aprovação do abono de Natal e da Reclas-
sificação -- Em dezembro, o Congresso Nacional

R

A Nação Exige...
rieaiio que exerce política
baixista em relação ao oaf»'".
Hasta verificar, nesse senti»
dl), ps relatórios (íilette c
niitros, som esquecer, mais
rocentenieiile, as diversas
manifestações iiorle-iiiucri
canas, com vistas ii Cont'<v
rência Econômica do ltio de
ilaneiro, e contrárias a qual-
quer estabilização dos pre-
ços dos produtos de expor-
(ação dos países da Aijiéricn
Latina.

Kemper não deve voltar
uo Hrasll. Essa c, a vontade
do povo brasileiro e u |h>ii
to-ile-vislu manifestado 

' in-

Juarez Trama...
cogitações partidárias desde
oue a ala mais influente do
PSD repeliu o famoso esque-
ma Etelvino Lins.

Por outro lado. ao contra-
rio do qiiç desejava, o fio-
vêrno do golpe de 24 de
agosto, não vai conseguir
reunir maioria parlamentar
na próxima legislatura'. Vái
ter de enfrentar uma larga
nuosicão parlamentar ou, en-
Ião. se submeter a composi-
oão com o partido majorltá-
rio — o PSD — e até eom o

PTB. o que eliminará a in-
fluência dominante que Jua-
rez e seu grupo exercem no
atual governo.

suas ambições,
sé erigir em

Ameaçadas
Juarez tenta
ditador.

São fatos esses que a na-
cão conhece. Que o povo es-
teia alerta e preparado pa-
ra repelir os propósitos aven-
tureiros e libertlcldas do
atual chefe da Casa Militar
(fo sr Café filho.

Ato Público...
mand.o Zanola e MUfqn Mar-
condes, o professor Canuto
Mendes de Almeida, o acfv-o-
eãdo Francisco Neto Cabral,
o médico Moreira Porto è o
desembargador Heroládes da
Silva Lfmã. Ontem, aderi-
ram às solenicíades os depu»
tados comandante. Abelardo
Mátta, gfjsarjto Moreira pia

Rocha. Dreno bilveíia e Cou
tinho Cavalcanti.

Entre os oradores figuram
o sr. Newton pjejueira Çam-
np5. o ger-erçil FjQrtjs 4a
Cunha, o capitão Trifiho Coí-
rei a e 09 deputados Paul»
Couto. Brenp Silveira e
Campos Vergai.

eliíslve por homens que
compõem o Insüluto Urnsi»
leirp do Café. Todavia, np-
iihuina palavra de condena-
ção no atrevido diplomata
partiu de qualquer fonte ofi»
olal mi oficiosa, nenhum
deputado governisla se or-
sueu na Câmara dos Depu-
fados para criticar o diplo-
mata da Bolsa de Tíoyo
Iorque. Pelo contrário, man-
comunado com o Deporta»
mento de Estado, o Ministé»
rio dus Relações Exteriores,
* euj» frente estó um tradi-
clonal agente dos trustes,
ajudou a conceber a última
manobra de Kemper que tar-
(liameiile (depois de conse»
guir os efeitos baixistas
que pretendia) «lnterprc-
tou» sua entrovista.

Raul Fernandes, ao mes»
mo tempo, declara que «6
prematuro falar sobre o
que ainda depende de eluel»
daçao», e dis que esta «ave»
rlgwando a veracidade das
n«tícia«->, Procura, assim,
transformar em malenten-
dhlo o que foi agressSo
llberlH,

'>'ip 
q tíovçrqp ve qouqi»"iie oO)ll Kompor ó |óui»

c<». |*m'n isso foi iiisiiilail"
ni) ( nlcte pela eiiii. \>i,i
Uüçiel»iiierii!«tiu, a|!í> m kc
evige a uma só voz u povo
brasileiro é esta medlclu pii»
ra e simples: Kemper deve
ser declarado indesejável
en*, nossa ferra, por uma
questão 4e decoro nacional e
«mio advertência aos fuhi»
ros candidatos ao pfcto que
êle ainda ocupa.

Sob u patrocínio da União
Nacional dos Servidores l'i'i-
büeos (ÜK.SI'1 realizav-se-á
nesta Capital, de 12 a 10 de
novembro vindouro, uma Con-
vençãp Jleii(i|)o|itaiia do fun-

Pequena Amostra
Tivemos ontem tuna po»

quena amostra do tratamen»
to que Jânio Quadro proton»
do dar aos jornais dunuuo
o sou governo em São Pau»
lo, o o quo pesa sobro a li-
herdade dc; imprensa, O nu-
mem vinha furioso metido
em sou camarote do transa-
tlántico quo o leva de pas»
seio á Europa. Aos repor-
toros que o procuravam, ros-
pondia com expressões cie
grosseria violenta. São uns
canalhas! — o dai para biti»
xo. A certo repórter radio»
tônico que anunciava: -vão
Ouvir agora o governador
Jânio Quadros.-, retrucou ii-
ritado quo ¦ não vão ouvir
coisa nenhuma».

Toda essa ira despótica foi
por que um vespertino pau-
lista (suponhamos quo osti-
vesse informando errado,
mesmo deiibenidnmente) 110-
ticiou que 1.1 sr. Jânio Qua-
dros levava para a Europa
vinte ternos, perfumes, etc.
O diretor do vespertino .se
encontrava a bordo. Dirigiu»
cio-sc a êle, Jânio foi desfian-
do insultos. O diretor eni
apreço, lacaio do qualquer
poderoso do momento, oxnli-
cpu que o redator da noticia
era 11111 debil-mental, ao quo
o aprendiz de ditador retro-
cou grilando: —- «pois o des-
peça imediatamente;.

Ai está o homem quo pro-
tende a presidência dn Re-
pública. Imagine-se o quoseria a liberdade do impren-
sa 110 pais, e as liberdades
em geral, se o sr. Jânio Qua-
dros realizasse o seu sonho.
Vai agora passear na Euro»
pa, inclusive Espanha o Por-
togai, acompanhado e finaii»
ciado polo tubarão Olavo
Fontoura, milionário dos
produtos farmacêuticos liga»
do ao trusto ianque Wyetii.
Depois vai aos EE. UU„ a
Meca dos atuais governan
tos do Brasil.

Vou aprender -— disse êle.
Modéstia. As instruções
transmitidas an sr, Jânio
Quadros são muilu claras.
Êle já sabe tudo.

ciojialismo público. Seu ubje-
livu ó debater as reivindica-
ções de todos o.- servidores,
inclusive da:; autarquia.-, o
apressai* a luta pela aprova-
ção do abono dc Natal e do
1'laiii, do Jioclassificaçào ain-
da na atual Legislatura.
CONÜUESSO NACIONAL

A Cortveiiçãò destina-se
lambem a u.Ol)iliv.ai- o funciu-
naljsiiio para o 11 Congvesso
Nacional do^ Servidores, que
se realizará np Capital pau-
lista, nus primeiros dias rio
dezembro promovido pela
ÜNSP.

.-\s principais resuluções da
Convenção serão levadas no
Congresso assim como as rei-
vindieações de iodos os sor-
vidiiios públicos do Brasil,
tini ambps os cuiiclaves (lo-
verá tomar um grande im-
pulso a campanha nacional,
já Iniciada, pela conquista
do aumento geral de venci-
ipentos,

APOIO A CONVENÇÃO

-\ Convenção, que seiá
de extraordinária importância
nesta fase da luta pela apro?
vação dó abono de Natal e
da lieçlassi fioação, terá, ao
quu tudo indica, um grande
êxilu. Ja 32 associações do
servidores deram o seu apoio
irrestrito a Convenção. I3n-
Ivc estas se encontram 11 As-
spçjação (|o~ Servidores dó
rieiiiutaiccnio de Estrada de
liüdijgem, que têm 2Q mil l'i-
liados; dos servidores dos
arsenais de Marinha e do
Gllãrra e as seções locais dos
Ministérios,

ROCHA
À BAHIA

MARTA
RETORNA

Seguiu ontem, por via aé-
roa, para a Bahia a srta. Mar-
Ia Rocha, segunda colocada
no recente Concurso Mim»
dil de Beleza realizado nos
Estados Unidos. A bela
baiana receberá em Salvador,
grandes homenagens.

AMANHÃ SERÁ
FERIADO PARA 0
FUNCIONALISMO

Comunica a Prefeitura do
Distrito Federal que ama»
iiltã, dia 2S, data dedioada 110
funcionalismo público, não
haverá expediente nus repar»
lições da Municipalidade.

m

ouç A A

Rádio de Moscou
fi gora

Em Transmissões Diárias de

1 HORA PÁRA 0 BRASIL
Das 20 às 21 lioras

EM CASTELHANO: das 21 às 23 lioras
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
DE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SM
FEITAS PELAS ONDAS DE '25, ,'</ E 41
METROS.

dtt luiva, eom a mulher doou*
tu, foi abrigado pulo» outros
camponeses da gleba»

Outros incidente» jA ocor*
rcnim em Guarnrnpeg, liiclti*
hIvu duas grevca do* campo-

nofcrr, que já oprendcfiun a
defendei' com risco da iiróprln
vida aquilo que constitua a
inalei" do suas aspiraçõe»: um.
pedaço de terra para plUlilnv
o viver.
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— Viemos dc Quararapes para contar a monstruosidade quo
querem fazer conosco — rikei.i os camponeses á IMPRENSA

POPULAR,

Verba Para Pagamento
do Salário-Minimo

O prefeito Alim Pedro n,
vioti ontem mensagem ã Cá
mura dos Vcrearioiv;;, ..nlíci
laudo créditos adicionais pira pagamento do pessoal .1.-.
Obras, da Socroturia licrni
dí Saúde, clu Dcpartainento
de Limpos^ Urbana o do
Águas o EsgAtos da Prèfèi:
tura. Segiiclo a nota distri
biiiria ]iola Agencia Nacional,
parte dos créditos solicita
dos destina-se ao pagiimoiitn
do salário-minimo cio pessoal
dos referidos Departamentos
desde •! de julho do corrente
ano.

RESENHA FLUMINEN SE
(lia Sucursal do Niterói)

J)ESOK(iANISA(lAO
NO SERVIÇO DÈ

I50NDKS
CAMPOS •- O serviço d.

bondes nessa cidade, que som»
pre foi deficiente, parece que
atingiu o limito máximo da
desorganização, .Sem hora-
rio. sem controle, ossos vei-
oulos de transporto coletivo
vem exasperando a paciência
clu oampisla. O caso do.s cios-
viqSj sáo típicos dessa dosor»
ganisação. Os bondes che»
gani ao ponto de partiria na
praça São .Salvador o ali fi-
cam, minutos intermináveis,
â espera dos pplros bondes.
Enquanto isto, os passageiros-.quo se danem»,

Na run Formosa e na linha
Turí-Glub sucede coisa idên-
lioa. Ali os bondes que vêm
numa direção ficam no cies-
vlo, às vêzes até meia hora,
aguardando U!i Què vêm em
.sentido contrário. Verdade!'
ra bagunça.

i\ MANTEKiA SI MU

CAMPOS A nuuueiga
lambem continua desapare-
cida nosso munieipio. Os es-
peculadoies. certos da inép-
cin o alô da conivência cias
CQMAP, COAP o COFAP,
continuam retendo a mantei-

ga, numa manobra altista,
contra a economia tio povo,
A última voz que se levo no»
licia do produto no mercado
estava sondo cobrado a S0
cruzeiros o quilo - preço
já por si extorsivo o absurdo.

O FOGUETE XA()
SUBIU

SAO GONCALO — Os ami-
gos do sr. Joaquim Lavoura
realizavam uma passeata,
polo município om comemo»
ração á sua vitória eleitoral
para o cargo de prefeito.
Em dado instante um foguo»
to foi cair justamente no ca»
niinliáo que conduzia os fo»
gos. As pessoas quo so en»
conlravam no veiculo salta-
ram de qualquer maneira, re-
gíslrariilò-se vários feridos.
Outras pessoas que ficaram
no caminhão receberam quei-
maduras. Os feridos foram
encaminhados para o Pronlo
Socorri!.

PRESO QUANDO VEN
DIA A IMPRENSA

POPULAR

Em liberdade voltou a
vender «o jornal quo

o povo gosta»

.MTLltül
limo, quando

Domingo úl-
vendia a IM-

Eleito em São Goncalo
o dr. Armando Ferreira

PRENSA POPULAR na IV-
ia de Novos, em São Gonça»
lo. foi preso por atiras* (I3,
policia a ma ia lista o juriia»
loiro <>sval(i..i Ferreira.

A vitima da arbitrariedade
policial foi conduzido parn a
delegacia de Neves, onde o
iranialiaiani ilegalmente no
xadrés. solido depois transfe-
rido para a policia central.»
Posto cin lilicidaiii. limas
mais tardo. Osvaldo Ferreira .
já na lêrçfi feira voltou â
nossa suctir.-al para apanhar
os exemplares do ..jornal que
o povo gasta - segundo
suas expressões.

SURTO DE TIPO

NJTERÚI - Está se vori
ficando nesta cidade um sur-
lo do epidemia do tifo, tonclr
sido constatados diversos oa
sos em vários bairros. So
bretudo 110 bairro do Fonsc-
oa são mui ias as pessoa.-
atingidas polo mal, apesai
dos desmentidos das auioii
dados sanitárias.

O Frn.jelo cntregiiistii

Aguarda
Cobertura
de Chato

terminaram as apurações naquele
fluminense

Terminaram u.s apurações,
no munieipio de São Gonça-
lo, referentes ás eleições de

;i de outubro.
Foi eleito voreqdor â Cá-

mara Municipal, sondo ipii
dos candidatos mais volados.
o Dr. Armando Leão Fei'»
roira, candidato popular.

O oandicliilo popular a
deputado estadual irineu
.íosé de Souza ijá eleito) re-
eelieu nosso munieipio 2.ti2S
votos, sendo o segundo mais
votado.

município

ítisppnio AO P.H.l*.
Tanihém o novo do São

Goncalo demonstrou o sou
repúdio aos integralistas quointentaram degolar o regis-

iro dos candidatos populares.
O P.R.P., a exemplo do quo
sucedeu em Niterói, não con»
seguiu eleger nenhum verea-
dor â Câmara de São Gonça»
lu. como não conseguiu elo-
ger nenhum deputado â As»
sembléia Ksiadual.

O candidato a seiiítiória
Paulo Fernandes, apoiado pe»
Ias forças populares, obleve
nesse município L7.0il5 vo»
ton, sondo o mais votuclp.

LEGENDAS
Segundo dados extra-ofi»

ciais é o seguinte o número
de vereadores eleitos, por le»
gènda: PTB (1, PSD 3, P.DC 2,
PTN3, PL I, PSD 1, UDN 3
o PSP 3'.

(Ua Sucursal de Niterói)

Aprovado o Orçamento
do I. B. C. Para 1955

Com algumas poucas oinon-das o plenário dá Junta Acl-minislrativa do IBC apro-
vou, ua reunião de ontem,
O; orçamento proposto peladiretoria cia autarquia para0 exercido cíc 1HB5, e exaus-
Uvamenle examinado e estu-dado pela Comissão do Fi-
nanças o Orçamente'.

A Comissão, conforme ox-
nosicão prévia do relator go-i'al, tevo a preocupação docolocar dentro da realidade
o'e uma siluacjão fiiianeeira
precária, oom tendências a
se normalizar sob a atual
adniinistracão, as verbas so-
licitadas para a manutenção,
de melhoria e ampliação cios
serviços do instituto, com o
objetivo do assegurar o pre-
enchimento chi finalidade pa-
ra o qual foi criacío pela lei
1.77Í), de 22-12-HI53. O cri-
térino adotado, e referenda-
cio uelo plenário, foi o de
compressão do despesas e
eliminação cie todas aquelas
consideradas acháveis ou oa-
recedoras de objetivos per-
íeitamente esclarecidos. As-
sim foi que o plenário deli-
berou não aprovar a verba
cie 400 mil cruzoiros consig-

nada para pagumenlu ao sr.
Paul Friseliauer. conhecido
aventureiro internacional e
uos tempos do Estado Novo
escriba alugado pelo DIP,
para escrevei' um livro sõ-
bre o ou fé, o mais 2.000 dó-lares por mes para uma su-
posta propaganda do café
brasileiro nos Estados Uni-
dos. oucíe vive atualmente.

Ainda, dentro dn critério
adotado, do compressão de
despesas, decidiu a Junta
ciue não serão preenchidos
durante o ano de 1955 car-"os que, dentro do Quadrodo Pessoal, permanecem va-
gos. sem prejuízo onra os
serviços administrativos cTa
autarquia. A única verba
niaiorada por decisão do pie-iiário foi a destinada à pu-blieiclade e propaganda que,de um milhão de cruzeiros
passou a três milhões.

A junta aprovou um pro-
ieto de resolução a ser en-
caminhado à diretoria, nosentido de que a política ca-
feeira seja orientada pelo
próprio Instituto, e não mais
pelo governo, como vem sen-
do feira.

<
; O vemle-pátria Assis

Cbaleaubriaiid não oom»
pareceu â sessão do on-
icii'. do Senado paia prós-

. seguir na série de dis»1 cursos contra a Petrobrás
cuja extinção vem pro-

. gani le, a serviço da Stan-
. darei Oil.

Pnr esse motivo, o sr.
, IMitiio Pompoti deixou de

apresentar sou projeto
¦¦ abolindo daquela socieda»
I do do economia mista ã
) parte dó monopólio esla»
! lai, a fbn cio permitir a

participação cio capitais
> norte-americanos na ex-

pioração do nosso ouro»
^ -negro.

O representante ceareri»
J se já tom pronta sua pro»
j posição, havendo prometi»
V (lo, a podido do Chato.' antecipar ao "O Jornal"
S a justificação de seu tra»
i balho, que é, pelo que se
| sabe. um primor de entro- .
,'• guísmo.
í Se Chateaubrland vol- I
; 1ar a falar hoje, è prova»
S vel qqe, oom essa cbber-
| tura, o sr. Pompctt encá»
í minhe, amanha, seu pro» 

'
í jeto â Mesa cio Monroe.

(Para veteranos)
.^J^F^f*»"™ *'_ "' ¦_¦  "* —~

Problema n. 543

Os Barbeiros de Niterói
Elegeram Nova Diretoria

Os barbeiros de Niterói
elegeram, no dja 'Ml último,
unia nova diretoria ipip (li-1'lgil'á seu sindicato neste
nróxime biênio. O presideu-fe eleito é o sr. Consueto
Ferreira, elemento bastante
çorihòcltfo no ínovimoiilo sin-
dical fluinincnse.

Durante a apuração do
pleito o procurador da Jus-
t-ca do Trabalho, que o fô-
ra fazer. arrggou-EO ao rnreiio que não lhe era devi-'iq. de fazer' restrições, ale-esiido. entre - outras coisas,oue o número o"e votantesera muito pequeno cm rc-

lação ao número de barbei-ros da capital fluminense.
Um dos membros da novadiretoria esteve em nossa re-

daçao comunicando que 0
próprio delegado Regional dqtrabalho, sr. Nobel Gavano-
ni, reconheceu que as alegacôes a"o procurador da Jusli-ca do Trabalho, não têm fun-damento. O novo diretor
ci.n.unicoo-nos que ps bar-
mento de salários o qiie daposse da diretoria eleita de-
pende, em orando narte, oexilo na presbhtè campanharçivindicatorfa.

¦aiwi iym «yww ¦!— A( i»
¦
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HORIZONTAIS
E VTERTICAfô•**

— Cobertura da cabeça,
entre os turcos.

-- Segurar-se com as ga-vinhas (fãlándò-se das
videii-Hs).

•1 - Sete, feito de pau tos-
tado.

I Navegar.

SOLUÇÃO
Ilü PROBLEMA N SI?

HORIZONTAIS - 1 Tre-
mer; 6 Unir; 7 Pá, q s,ir
10 Aoa: 12 Ra; 1,1 Dctrio;
15 Amargo,

VERTICAIS - 1 Topada;
2 Er; .1 Mas; 4 Éter; 5 Ro»mano: $ Arem; 11 Ama-11 Ur.
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íeuriloy I rdenou o Assassinato do Presidente Arbenz
A COLUNA REVELOU AO BRASIL
'A SUA DRAMÁTICA REALIDADE

Depoimento do coronel Luiz de Fran ça Albuquerque — Não sem motivo
, o povo chamou o chefe da Coluna de Cavaleiro da Esperança

Participante ntivo dos mo-
rlmentos "tencntlsVas" dc 22
o 2-1 c. mais que isso, tendo
se «anscrvndo sempre fiel
noa anseios de liberando c
çírofirosso que nnimnrnm os

ijovcns militares que escreve,
mm aquelas páRlnns dc luta
cm nossn história política, o
coronel Luiz efe Franca Al-
buouerque 6 dos testemu-
nnos mais autorizados para
depor sôbre a Coluna Invlc-
ta, agora que se comemora,
no próximo dia 2», o 30°
aniversário da Grande Mar-
cha .

DEFESA DAS LIBERDADES

Sobre ns causas que leva-
ram a mocidade militar a
empreender o feito glorioso
do Coluna Prestes, o coro-
nel França, destacando uma
delas, nos d'z:

A mnedade do Exerci-
to sempre se orientou dentro
dos sãos princípios da demo-
cracla. particularmente o da
defesa das liberdades de pen-
snmento, como base funda-
mental de sua formação po-
litica e militar.

E acrescenta:
Há favos anteriores no

movimento da Coluna oue
vêm provar esse apego aos
ideais democráticos, como se-

ja o movimento dc 10(14, che-
findo por Lauro Sodrc.

O PAPEL DA COLUNA
Que papel desempenhou

a Coluna na sua marcha po-
Io Interior do Brasil?

O coronel Franca respon-
de com precisão à nossa per-
gunta:

A Coluna, em sua bri-
lhanle trajetória através dos
recantos do Brasil, podo dar
conhecimento ao pais do pa-
nornma econômico c social
que constatou cm sua Blm* *•
sa marcha. Todos os proble-
mas dc fundo econômico e
social, sòmoníe conhecidos
por aqueles que percorreram
o interior do país, foram
equacionados pelos bravos da
Coluna com as soluções dc
que mais tarde deram conhe-
cimente ao pais.

Referindo-se à real dade
oue os of.riais c soldados
ria Coluna Prestes conhece-
ram do perto, acrescenta:

Constataram nessa lon-
ro jornada de civismo, bra-
vura .tenacidade o espirito
dc patriotismo, o estado de
abandono dos iTnbalhsdorcs
dc cimno. o domínio absol.u-
to o"is terras a miséria c o
atraso provenientes áo regi-
me do latifúnd o e do analfa-

ft SILÊNCIO
SlCNIhtiATIVO

lia ESMO certos jornais di-
¦" retamente ligados à
Embaixada iiorte-uinerlcunn,
jii em visia de suas relações
com os meios cafeciros na-
cionais, já por não parece.
rem chocar de modo brutal
seus próprios leitores, tive-
ram dc fazer restrições e cri-
ticas, por vezes violentas,
ao sr. James Kemper, em
vista de suas manobras uai-
xistos contra os interesses do
Brasil, desenvolvidas na liôl-
sa de Nova Iorque.

Há, porém, uma exceção
gritante. Nas páginas da
«Tribuna da Imprensa», vei-
culo da fortuna do sr. Carlos
Lacerda, não houve qualquer
noticiário ou matéria redu-
torial que pudesse contra-
riar, ao menos de leve, os
interesses da embaixada da
Rua México, no escandaloso
caso do negocista dc Boston.

Os leitores do grupo da
lanterna têm ai mais uma
prova do extremo servilismo
de Carlos Calabur diante de
S"tis amos estrangeiros. Mas
se preferirem, em lugar dessa
p-ova por omissão, diversas
outras, em caráler afirmuti-
rn. bastará folhear a «Tri-
buna» para que saltem ã vis-
ta. <*m tônicos, editoriais e
mnnchetinhns os pontos-dp-
•vista da Standard Oil e ou-
trns empresas do país dc
Mister Kemper.

ft QUANDO 0
CINTO APERTA

NOTICIA-SE 
que "O Glo-

bo" anda às turras com
a "Sears" do general Mark
Clark. O motivo é o que
geralmente põe em clesaven-
ça os partidários da "livre
empresa" isto é, estão em
jogo o deve e o haver. A
empresa americana decidiu
não pagar os preços da ta-
bela do Sr. Roberto Mari-
nho, cuidadosamente elabo-
rada, inclusive para os edi-
toriais. Nessas questões. "O
Globo" não transige "Ven-
der-se — pensa a sua dire-
toria — é justo c está bem.
nosso preço ú nosso preço.
Não somos qualquer "Tribu-
nn da Imprensa."

O que sobra de tudo isso
é mais um aspecto da intro-
missão crescente das emprè-
sas norte-americanas na vi-
da, brasileira. Dominando
cada vez niais o mercado,
inclusive o de publicidade,
impõem os preços aos jor-
nais, da mesma maneira
que aos frequezes de seus
produtos de segunda catego-
ria. Tudo isso, evidentemen-
te, dentro da política de"apertar o cinto" tão do
agrado de "O Globo".

ft

betlsmo. Esta situnçüo per-
niltiu mnls tarde, quando n
Coluna se internou na Bl

REVELAÇÕES FEITAS PELOS REFUGIADOS GUATEMALTECOS - A VERDADE SÔBRE 0 GOLPE

NORTE-AMERICANO CONTRA A GUATEMALA — A TRAIÇÃO NOS ALTOS COMANDOS DAS
FORÇAS ARMADAS

A. B. MAGIL

(!,? de duas reportagens)

tM/ASHINGTON (Correspondência aérea) •— O
embaixador norte-americano, John E. Pcurt

fog, que organizou c dirigiu a derrubada violenta
,., M- „..-¦  do governo da Guatemala vm junho último, ordenou

Hvia. eme fosso d vul-jado em j§ a execução do antigo presidente Jacobo Arbenz e
formu do plataforma politir { ,- quinze dirigentes comunistas,
ca. um profirnmn a ser e.\c- '"¦ 

"¦»•¦ *•»•»• « »
enfado por aqueles nue ver- j| „ i„fnrm.irfln antim de
ondci lamente desolavam o § ««aillorm nC™. am« s ne
criurnhcleclmcnto do pais o o conhecida pelo publico, foi
bem-estar do nosso povo. revelndn u este jornalista,

em sun recente viagem no
FEITO MILITAR México, por alguns refugia-

EXTRAORDINÁRIO (io« guatemaltecos iitiialmen-
... ,• te naquele pais, Esses refu-

O coronel tranca local zou 
,, estlver.im no própiio

SS" ayffin0doTllllttr 
da 

i centro dos rápidos aconteci-
— Do ponto de vista mlll- tf mentos que selaram a sorte

tar a Coluna teve uma rc- f. tia Guatemala. Devido á sua
percussão tão grande no pnis % Sun posição sabiam quase tu-
oue nnde ser considerada a § (io o que neontecia nos basti-
sua marcha através do tem- § jorosvór o nacional, nor tão lon- ' 

*
ro tempo, como um cios fei- jg Contaram-mo eles quo a
tos mais ricos cm ens na- g oniCm somente não foi exc-
mentos militares dc nossa 

| cu(nda poi.quo ., (|cmora aa
hlr'torln . instalação no poder des gan-

Por fim. o nosso enlrcvis- gsters de Peurifoy, liderados
tado acentuou: pelo Cc*. Carlos Castillo Ar-

desfraldai ««»., possibilitou a Arbenz,
,.. redenção, le- <• várias outras personn Ida-
fôrto e n csiie- dos, democráticas que tam-
íerdade àciuolcs héni figuravam na lista de

A Coluna, por sua vez, %
na sua marcha
a bandeira da
víindo o ron
rança de lll
aue v viam sofrendo, como ^ condenados à morle e a ai
ainda sofrem, n nnressü*) cio % gUns dirigentes comunistas
latifúndio. Nno foi sem mo- -a encontrarem refúgio em cm-
tivoi aue o novo ; chamou o g baixadas latino-americanas.chefe da Colunn de Cavalei- p
ro da Esperança. % Os restantes dirigentes ro-

fi munistas passaram à ilega-

GARANTIA PARA 0 FUTURO

ações Comerciais Com a
S e Iodo o Oriente Europeu

Falando à IMPRENSA POPULAR o sr. Osvaldo Cruz Lisboa, representan-
te da lavoura mineira na Junta Administrativa do IBC expõe o seu ponto-
-de-vista — Se a política ianque já é inamistosa para com o Brasil,
será pior ainda, quando formos uma nação economicamente liberta —

M
\s ia tt bi*

Dentre os men.bros que compõem a -Iunta Ad-
ministrativa do I.B.C., atualmente reunida em sua
2a. Sessão Ordinária, o Sr. Oswaldo Cruz í.isiioa, re-
presentante da lavoura de Minas; Gerais. íoi quem, de
forma mais incisiva defendeu o ponto de vista, aliás
vitorioso naquele órgão, da necessidade de imediata
conquista dc novos mercados para o café brasileiro.

Ontem, a nossa reportagem
procurou ouvi-lo em onivevis-
ta especial sôbre o impor-
tante assunto, apresentando ;i
seguinte pergunta:— Integra-se V. S. na cor-
rente que defende e pleiteia,
como imperativo de salvação
econômica para u nosso país,
o iirleditito restabelecimento
de relações cOmerciais com a
União Soviética o nações da
Europa Oriental?.

.MEDIDA DE SEGURANÇA

— O momento impõe, co-
iro tive optvtunidude de di-
zer no plenário da Janta,
medidas enérgicas cie defesa
e garantia para o nosso cO-
mércio de café. Essas medi-
das, e nisso não há ponto cie
vista divergente, incluem a
conquista de novos mercados
para o principal produto de
exportação que temos a ofe-
reter, lisses mercados se en-
contraiu na Eu-.opa, especial-
mente no oriente europeu. O
intercâmbio regular com és-
ses países, União Soviética
inclusive, pressupõe o restabe-
lecimento de relações comer-
ciais, que somente vantagens
poderão trazer ao rVnsil e ao
desenvolvimento do sua eco-
liomia.

Fundamentando esta sua
opinião, esclareceu o rr-pre.
sentahte dos lavradores mi-
neiros:

— Dentro de irais alguns
anos a nossa libertação no
que se refeie á Importação
do petrólc-o e ''crivados dos
Estados Unidos — e essa li-
bertação é fatal, quos*üo cie
tempo, apenas — trará co-
mo conseqüência u queda dns
preços do nosso ei i õ nos mer-
cados americanos u níveis in-

signi ficnntes. E' nn previsão
desse acontecimento, como
garantia para o nosso futu-
ro, que estou convencido de
que o momento é reais do que
oportuno para que sejam ini-
ciadas negociações regalares
com os grandes mercados eu-
ropnis, situados no eviente.
Sr- hoje, quando a situação
ainda não é aquela, de inde-
pendência econômica para o
nosso país, estamos sofrendo
repetidamente conseqüências
do uma política inamistosa
por parte do governo ame-
rieano, ou dc; seus represeh-
tantos, como é o caso il" em-
baixadoí Kemper, com suas
declarações deSastrosas sô-
bre o preço do café, é fácil
imagin*.!.' o que será mais
tarde, concluiu o sr. Oswaldo
Cruz Lisboa.

lidado para prosseguir na lu-
ta patriótica imposta ao seu
pais.

Ksias revelações lançaram
nova lu/. sobre o ato do go-
vêrno mexicano — sob a
pressão dc Washington, sem
nenhuma dúvida — de pren-
der certo número de refu-
giados guatemaltecos^ em
atenção a um pedido 

™c ex-
tradição feito pelo regime dc
Castillo Armas. Outras pri-
soes de refugiados guatemal-
tocos ocorreram na Argentl-
na. Se for cumprida a cx-
tradição, esses homens sc-
rão, certamente, assassina-
dos.

A FORÇA DR
MKKCICWKIOS

Ouvi dos relugiados guato-
maltccos o relato de outros
fatos significativos sôbre os
últimos cilas da República
Guatemalteca — fatos que
foram, ou omitidos ou detur-
pados pela imprensa do cbig
moriey» dos Estados Uni-
dos.

Castillo Armas invadiu a
Guatemala pela fronteira
hondurenha, a IS de junho,
com uma força de 2.000 ho-
mens. A maioria desses ora
de Nicarágua, Honduras, Rc-
pública Dominicana, Costa
Rica e do Salvador. Apenas
uma minoria era de guatc-
maltccos. Estavam bem ar-
mados c tinham sido bem
treinados por oficiais refor-
mados do exército dos Es-
tados Unidos. Entre os in-
vasores havia cerca de cem
paraqueclistas, especialmente
treinados para a sabotagem.

Nesta ocasião o exército
guotemalteco contava aproxi-
madamente com 6.000 ho-
mens e possuía alguns mi-
lhares de reserva. Sem fa-
lar nos aviões, que eram ob-
solclos, o exército guatemal-
teco possuia bom equipamen-
to e suas tropas estavam
bem treinadas. A história de
que as armas compradas pe-
Io governo a um pais da Eu-
ropa Oriental eram defeituo-
sas, íoi classificada como
mentira pelos refugiados gua-
temaltecos.

Os refugiados concordam
Cm o.ue o exéirito guatemal-
teco poderia tu- vencido com
relativa facilidade os invaso-
res. Contudo, a maioria dos
membros do Alto Comando
recebia suas ordens cie l'eu-
rifòy e reeii.sOii-.se a lutar.
Além dos traidores declara-
dos desde o primeiro nioir.en-
to, muitos dentre os membros
cio Alto Comando, rios diri-
gentes do governo e dos par-

lidos capltnlistni mostraram-
so «soldados de v«rão». En-
trnrnm em pânico « pensaram
cm salvar alguma coisa pa-
ra os capitalista* que repre»
sentavam, lançando à boca
do lobo >1o Wall Strc<!t oi
comunistas o os militantes do
movimento sindical. ,

O POVO PEDIU ARMAS
PARA LUTAR

Oura rr.entiva largamente
divulgada •> desmascarada pe-
1"k refugiados guatemalte-
cos o a de que o povo sa r«.
cusiira a defender o governo
quo proclamara a reforma
agrária, cslaboleccra as II-
bordades civis, garontlva os
direitos sindicais e defende-
ra a independência nacional.
Contaram-me que, entre os
trabalhadores e os campone-
ses o espirito patriótico cs-
tóve bem desperto: inúmeros
comícios foram realizados, fo-
raci mobilizados os mllitan.
tos sindicais t organizadas
tvlgadas populares No cam-
po, os trabalhadores das fa-
zendas montavam guarda nas
estradas, revistando todoB os
veículos que passavam. Con-
tudo nem os trabalhadores
nem os camponeses estavam
armados.

Dln« antes dos invasores
atacarem, o Partido do Tra-
balho (comunista) começou a
fazer pronsAo no scntlil» du
que fossem dadas anmu an
povo. O Presidente Avuonz
era favorável a medida mas
o Alto Comando do exército
negou-se a oxccutiHa. Em
Chiquimula, uma cidade da
fronteira, atacada pulos In-
vneorus, 8,000 camponeses
clamaram Infrutlfcramoiilo
por armas. Quando (, exúr-
cito abandonou esta locali-
dado cm sou movimento do ro-
cuo, os oficiais dorani uus
camponeses apenas 80 isI

OS COMUNISTAS NA
PRIMEIRA LINHA

Os comunistas estavam na
primeVa linha da luta nm
defesa dc sua pátria. Logo
que os mercenários atacaram,
dirigentes comunistas foram
enviados para todos o,s pon-
toa invadidos, para organl-
zar brigadas. Em Puerto liar-
rio, porto das Antlllia3 da
United Kvuit, os trabalhado-
res, dirigidos pelos comunls-
tas, c a policia, que, durante
a invasão, sc manteve leal
ao governo, expulsaram os
invasores.

iiESTAMOS NO REINADO
DO ENTREGUÍSM0"

Câmara do Distrito
-' «Quero juntar minha voz fts

daqueles que formam na van-
guarda da luta em defesa da
soberania do nosso pais» —

declarou ontem na Câmara do Distrito o vereador Eiizeu
Alves de Oliveira.

«Estamos infelizmente em
pleno reinado do mais ver-
gonhoso e absoluto domínio
do capital norte-americano,
prosseguiu. Um divisor de
águas separa os patriotas,
os homens honrados deste
pais, dos entreguistas e ven-
dilhões da pátria. O povo re-
pudia os vendilhões e apoia
cada vez mais decididamen-
te os que lutam pela inde-
pendência do Brasil.

A LUTA PELO PETRÓLEO

Vemos o assalto descara-
do dos trustes contra a Pe-
trobrás uma empresa que
se inicia para a exploração
de uma das maiores riquezas
do nosso pais. Demonstra-
mos o nosso patriotismo, dis-
se o representante comunis-
ta, mostramos de que lado
estão os interesses de nossa
pátria e do nosso povo.

O GOVERNO

A política desse governo
somente poderá levar o pais
à ruína, estrangulando toda
a nossa economia. A pró-
pria imprensa sadia é obri-
gada a reconbecer e denun-
ciar a criminosa política
orientada pelo Dopartamen-
to de Estado dos Estados

PEDIDA RÁPIDA VOTADO DO PROJETO 4.583
Dispõe sôbre o registro dos partidos políticos — Morena em defesa dos médicos e dos inquilinos

— Prossegue a votação do orçamento

¦fl» T-111 r 1 f *>K d -I' 1 -1 b 1 boXtf
O deputado Roberto Morena

defendeu ontem a rápida apro-
vação do projeto que prorroga
a lei do inquilinato o do pro-

jeto 1.082, que reestruttira a carreira de médico e outros pro-
fissionais de nivel superior no funcionalismo federal.

Refériü-se á entrega de um
memorial, contendo cerca de
1CU mil assinaturas, ao Pre-
siiiente da República, pcilin-
c!o no Governo a prorrogaçfto

A MI!„¦ ,RD0
EXIGIDO PEL

¦K& - psggl P*8»W^^b

0 ÂÜMEOT0
lã

— É simplesmente brutal
o aumento cias passagens de
bonde pretendido peiã Light
— declarou, ontem, da tribu-

go, aceiuuando que se trata de mais um
já tão castigado pela elevação

SÍSüSaSSÜÜ
na, o Sr. Mozart L
assalto à bolsa do carioca
constante do custo de vida.

Lembrou o representante
do Distrito Federal oue, ain- »«1S«S»«««<««1S«
cia este ano, há alguns me-

da lei do inquilinato, niemo-
nal ès.se de iniciativa cio jor-
nalista Edmar Morei com a
valiosa colaboração dn Asso-
ciação Feminina rio Distrito
Fed vai, da Comissão Contra
a Carestia, Associação das
l)onas cie Casa e Aliança de
Solidariedade e Proteção aos
Inquilinos.

Salientou Morena que isso
é uma demonstração insofís-
mavel da vontade do povo ca-
rioca, quo está seriamente
preocupado com a atitude dos
senadores, grandes proprietá-
rios de imóveis, capitaneados
peio senador da UDN Fer-
re.fa de Souza, que querem

torpedear o projeto e liberar
Os alugueis.

Quanto ao 1.082 salientou
que a Câmara deve aprovar
quanto antes esse projeto que
beneficia os profissionais de
nivel superior.

REGISTRO DE PARTIDOS

O sr. Coutinho Cavalcanti
transmitiu apelos que recebeu
do Cet'.á, Rio Grande do Sul,
São Paulo e outros Estados
pedindo a rápida votação o
aprovação do projeto de sua
autoria n" 4.583, que dispõe
sôbre o registro de partidos
políticos.

CRISE DO CAFÉ

O sr. Breno da Silveira leu
o editorial do «Correio da
Manhã» sobre a tvise do café
o a pressão norte-americana
sôbre esse nosso principal
produto. Depois de comentar
os termos cio mesmo, disse

que fazia tais considerações
esperando que o despertar de
um nacionalismo que se agi-
ganta dia a dia nos leve à
libertação dos grupos inter-
nacionais que asfixiam a nos-
sa economia.

VOTAÇÃO DO
ORÇAMENTO

Na c.dem Jo dia foram
aprovados os seguintes Ane-
xos do Orçamento de 1955:
Ministério da Educação e
Cultura, Ministério da Saú-
de; e Anexos referentes a
Inversões Especiais dos se-
guintes Ministérios: Minis-
tério da Justiça, Ministério do
Trabalho, Ministério da Guer-
ra e Ministério da Fazenda.

SESSÃO NOTURNA
O IVesidente convocou uma

sessão extraordinária notur-'
na para prosseguimento da
votação do Orçamento, às
20,30 horas-

Unidos e executada pelo seu
principal agente em nosso
pais, o embaixador Kemper.

KEMPER E O CAFÍ:
Em seguida, o sr. Elizeu

Alves sc referiu ao proble-
ma do café. Trata-se de uma
política criminosa que não
atinge apenas a economia
dos trabalhadores através do
desemprego, rebaixa do sa- jlários e encarecimento do
custo de vida. Também atin-
ge aos próprios fazendeiros
e exportadores.

UM NOVO ASSALTO
Denunciou ainda o sr. Eli-

zeu Alves um novo assalto
que se trama no Ministério
do Trabalho: o do aumento
das passagens de bonde.
Acentuou a necessidade do
aumento de salários para os
trabalhadores e mostrou os
lucros fabulosos auferidos
pela Light. Os trabalhado-
res, concluiu, exigem aumen-
to de salários, sem aumen-
to do custo de vida.

0 Gabarito c
a Goiabada
dc Cascão

EXÍMIOS Investigado.
™ res da pnlernlilade II»
(ciáriii cmlirciilianvso om
delicada Investigação. Tra-
laso do sabor quem (• n au-
(or da exprcssfln «g;ulinrlto
iiiornl». O sr. Odilo Costa
1'llho, o sr. Cândido Mota
Elllio. o próprio sr. Cafn
Elllio?

Paru manter liem alto n
gabarito moral, o governo
toma providencias enérgl-
cas. Amigos do peito foram
derrotados nas umas? PiV-
•se em funcionamento a niíi-
quina illsirlliiildnra de sine-
curus. O sr. .Maurício Jop-
port deixa de eacetcar o
plenário da filmara com
discursos protensamente hu-
moristleos o vai chefiar o
Departamento Nacional de
Obras contra as Sf*ons. Nilo
morrerá mais de sôde. O
bento Hamilton Nogueira,
candidato de irmãs dc («ri-
dade, dc mocinhas c ninei-
iiluts coca-eoia, perde o em-
prego de senador e ganha
um melhor, na Carteira III-
potecária da faixa Econô-
mico. O ardoroso sr. Artur
Santos, perseguido pela jo-
tal ura de presidente da
UIÍN, morde o pó da derro-
in e logo lhe dão a presidén-
cia do Conselho Superior
dns Caixas Econômicas. Os
gabaritos de 21 de agosto
desferem golpes de morte
nn nepotismo do govírno
passado, apossando-sc das
bocas-ricas de adversários
jogados no oslracismo.

Vitorino, homem de apre-
ciável estatura moral,
ocupa lugar de granadeiro
do rei, garbnsamente alinha-
do nas fileiras sitiiacinnis-
tas. Entusiasmado com a
vitória de .lânio Quadros sô-
bre Ademar, Vitorino expc»
diu ao governador eleito um
telegrama eni nome do PSD
maranhense, «cuja luta per-
ninnenle tem sido o romba-
te ao roubo c à corrupção».

O austero Vitorino costhl-
ma zombar dos anúncios de
remédio contra dispepsia,
alegando que comeu um an-
dar inteiro do edifício dos
Correios e Telégrafos de
Pernambuco e ainda exigiu,
como sobremesa, lima lata
de goiabada cascão, dos
grandes.

Terminada a sessão ves-
pertinn dn Câmara, depu*
tados e jornalistas conver-
sávam sôbre a febre de no-
menções de que se apossou
o austero governo Café Fi-
llln quando o sr. Tancredo
Neves lembrou esta máxi-
ma mineira: «Ou comemos
todos, ou então que haja
moralidade».

l-^~-- ¦.' »¦»:»—¦»»)»¦»»

NOTAS ECONÔMICASg^||ji8
INFLAÇÃO E IMPOSTOS

O 
SR. EUGÊNIO GUDIN voltou a falar ã imprensa sôbre
o que lhe pnrece ser a causa da Inflação no Brasil.

Localiza êle as origens dêsse tremendo crescimento inflacio
nário no financiamento do café, nos deficits das autarquias,
na expansão do credito c na ajuda às finanças de S. Paulo.

Como convém a um professor próspero em finanças, o
atual ministro da Fazenda vê, e muito mal, apenas um lado
das coisas- Do café, êle apenas vê o financiamento e logo
lhe vem à mente que a alta dos preços desse produto no
mercado internacional obriga a grandes operações de em-
préstimos aos produtores; mas omito o fato do que aquela
alta dos preços produziu lucros fabulosos aos exportadores,
entre os quais, certamente por modéstia, não se incluiu, co-
mo diretor da American Coffec.

Em tôdn a sua lenga-lengu, o Sr. Gudin não faz sequer
menção do aumento deseabelndo dos lucros, nestes últimos
anos mas nem por isso deixa de citar, insistentemente, entre
as causas da inflação, os aumentos de salários do pessoal
das autarquias c o (|ue êle chama de «elevação inútil» do
salário-mínimo. Firma-se assim mais uma vez a posição do
minislro da Fazenda como um acérrimo inimigo dos traba-
Ihadores e do povo, em quem quer atirar u responsabilidade
do descalabro a que as classes dominantes, com sua insa-*ft
ciável sede de dinheiro, arrastaram a nação.

.Iá temos várias vezes trazido a eslas colunas os ineptos
argumentos do Sr. Eugênio Gudin, pessoa cuja má-fé e In-
competência cm assuntos econômicos dia a dia se tornam
mais notórias. A verdade, porém, é que no conhecido agente
americano não sc tem a incriminar somente as idéias, que
afinal não poderão enganar a ninguém, c sim o que essas
idéias escondem: sua criminosa ação em favor de grupos es-

Entre um pigarro
e um rapapé

COM 
o míu ar du fantasma,

o seu pigarro c a ali» dc
sua capa que protege as co-
chiloft freqüentem, o sr. ltaul
Fernandes falou, com mais um
rapapé, a mr. Kemper. Mal ros-
nou este o que achou de ros-
nar, numa linguagem de mer-
cador e de plruta contra o Bra-
sil e eis que se apressa o sr.
Fernandes, do espinha vergada,
a testa no chão, para dizer: «as
grandes linhas dc nossa pnll-tica exterior são conhecidas e
não há razão para quo delas
nos afastemos».

«Não, mr. Kemper, podo di-
zer, ã vontade, o quu achar
necessário ao negãcio e à boa
inspeção da colônia. O que
posso garantir é a segurança
do nosso servilismo, a pernia-nènciu dc nossa abdicação, o
gosto que tem o meu governode rojar-se aos pés do seu
senhor». Assim ê a fala pi-
garrenta do diplomata quo giraem torno «do colosso».

Os setores comerciais'e Indus-
triais do pais já. gritam con-
tra a camisa-de-fõrca norte-
•americana, já se enchem de
indignação e reclamam mesmo
uma modificação de nossa pn-
litica exterior a bem de nossos
interesses econômicos. Mas o
sr. Fernandes, diplomata de
feitoria, considera um supremo
bem para si, para o resto do
«maravilhoso ministério», para
Café e Juarez que o Mamara ti
ne converta em um asilo de
velhos e caducos lacaios que,
eomo o Teodorico d'«A IlelI-
quia», sao obrigados a dizer,
sempre «sim a titi».

O sr. Fernandes se abaixa com
B sua trôpcgu diplomacia c
sempre diz «sim» a Mr. liem-
per. E estas são as «grandes
linhas da política exterior» do
nosso pafs que tem ainda a
desgraça de ser governado por
nm Café, p«r un Juarez o pelo
pifam dw aat

Ises, a empresa americano- g-canadense obteve da Pre- 0
feitura uma considerável ma- 

'%
OJE é o dia do nascimento de Gra-

ciliano Ramos. Que exemplo de
.p dignidade para os moços, que inspi-

fones, a título de fazer face f, ração pura iodos nós de qualquer ida-
aos alegados prejujzos.çom | de foi a vida dêsse homem. Pobre,os serviços de carris. E co- % , .. .-¦¦¦
mo, agora, exigir o truste f honrado, dos maiores escritores entre
maiores sacrifícios dos habi- | todos os do seu tempo, em nenhum

d?de.SsobSo iá^vidfprc- I ^tante 
dc sua vid« ^regada de pro-

texto de necessitar de recur- | blemas econômicos, nos momentos em
sos para melhorar os saia- J que tantos capitulam, em instante algum Gracilianonos do seus trabalhadores? n.- . . f. ,'• . j -¦¦¦»

p se curvou aos poderosos. Diante do dinheiro do fas-
cimento | cínío, da glória, nunca desceu de sua dignidade de

Por outro lado, o sr. Mo- $ 
CSCrÍtor e dc homem-

zart Lago referiu-se à apre- ú nuo 0 corromperam. Quando muitos dos seusgoada escasses oe cimento e*g .. jij
à especulação que campeia 0 contemporâneos, escritores e homens de letras, engor-
no comércio désse produto. | davam na boa vida das dispensas da ditadura, com

der Talou do mèsmo^assm!: I empregos e comissões oficiais vendendo o silêncio
to .especialmente no ciue to- $ ou a palavra, em plena escuridão do fascismo, Gra-
ca ao abastecimento do Pa- g aí/ano eslava na cadeia.
rana. Disse que, segundo le- Ú
legramas que recebeu de | Com esse homem não tinha jeito —« diria mais
várias entidades, entre as | tarde o sr. Lourival Fontes.
quais o Sino^cato da Indus- §tria da Construção civil da- | Não, não tinha jeito Era precnso metê-lo na
quele Estado, uma das cau- p cadeiacrise de *| &

PONTO
pacífica
EGmOSQUEFF

sas principais da .....^. ,.,,. ^fornecimento do material são Ú
as üéssimas condições em que §

trangeiros e conlra os interesses dc nosso povo
Agora o Sr. Gudin sc descobre como autor de um plano

que levará il pior situação de vexames os trabalhadores e
o povo brasileiro se üver de ser executado. Êle parte de

v teses falsas, nocivas aos interesses nacionais, para justificar
I a manutenção dos salários nominais no nivel atual, sem le-

dos onrimidos, dos explorados, à causa ú var cm conta o fato de que o poder aquisitivo das massM
aos opnmiaoB, uw | 

pomilares cai inexoravelmente ante o Ímpeto da alta de pre-
da classe trabalhadora — esse homem 

| g£ o govôrno confessil não poder sustar. E, como se
não podia ser nem cético, nem misan- g issô niío bastasse, procura o Sr- Gudin dessangrar a nação
trono I com novas altas de impostos que seria impossível suportar.

a política econômica do ministro <la Fazenda transforma-

— SÓ a revolução acabará Com <« Q Mal d(j impostos „ trlhu. nor çento, ou uma quinta parte
essa safadeza — dizia êle tomado de ira. i to» arrecadados ao povo Mavc.,o, ^»«"'«' tu A|lclro chena ft absurda quan

ti \

O n ' -1 ¦*.--. -& Nacional. Isso sl-inlilra quo
HOMEM que êle mais admirava no Brasil, e o 4 atrttVCS(mmos nft muito a imim

j| tia do 100 bilhões do cruzeiros,
g o que correspondo a aproxima-

damente um terço da Renda
Isso significa

1
#

da Ronda Nacional.

Aqueles 100 bilhões estão re-
presentados polo. soma de 40
bilhões da receita orçamenta-
ria da Uniilo, 30 bilhões da
receita clns Estados o Territd-
rios, tí bilhões da receita doa
municípios e 24 bilhões do»
.'mios cobrados na limitação de
moedas estrangeiras.

se encontram as estradas de É. t-t-.i ttw Tim»nir • -
ferro e c?e rodagem exisVen- f U®1 UM HOMEM de paixão.
tes na mencionada unidade Ú I o seduzia. Ficava horas
da Federação

NAÇÕES UNIDAS
Os srs. Onofrc Gomes e %

. A vidinha morna não
horas e horas consumindo

p cigarros, mas não se iludissem. As idéias se agita-
| vam no interior, o amor lhe queimava o coração.
| Sim, ouso dizer amor dos homens, contrariando opi-

Joaquim Pires Ferreira ceie- | niões, em geral tendenciosas, que pretendem ainda
nS Unidas.COüSanKsco^idaS I apresentar o escritor como um misântropo, pelo
anteontem. f menos um cetico. O homem que desprezou o con-

| torto de uma vida de riqueza, que poderia ter tido
| se quisesse, transigindo em suas conviçõès-políticas,HAVERÁ SESSÃO

Foi rejeitado o requeri- :>¦ - ¦
mento nara eme não houves- ?-. para entregar o seu nome, a própria segurança pes-
se sessão na próxima segun- | soai e a dos seus filhos, de sua companheira, à causa-da-feira (Dia de Todos os |
Santoe). ^-*m*imm>w^\wmvwm*à'i'-B*tt*i-i*M*^

dizia para quem quisesse ouvir, era Prestes. perigosa, que seria, na opiniiio
Esteve repetidas vezes em palestras demoradas com do («micos, a proporcA» do *ío 

o líder da revolução brasileira. Durante um almoço ' r.* *com Prestes, na casa deste, cm 1946, conversaram HomCIia&CIll aO li OSSO l/irClOr
quase duas horas sôbre problemas de cultura, ptin- j Nq óximo°ia v dc no.
clpalmente sobre a literatura no Brasil. O talento vombro às 17 ],oras, em
e os conhecimentos de Prestes o impressionaram, mas sessão solene, que se reali-
a sensação mais forte que Graciliano trouxe dessa zará na sede do Sindicato
conversa foi a profunda modéstia de Prestes, sua dos .JorS?^^sT„Mlssi°"
solicitude, o seu cuidado pelos problemas do homem £*1S0X0™ vetlranos profis^de letras — e a grande atenção que dava às opiniões sjonajSi pedro Motta Lima,
de Graciliano. Foi o próprio mestre de «São Ber- nosso diretor, será alvo, co-
nardo» quem me contou depois: mo veterano lutador na im-

- O homem sabia literatura mais do que eu, 
g»- ggg; g-g»mas fazia questão de me ouvir, queria minha opi- ção da categorja.

nião sôbre este ou aquele livro, sôbre esta ou aquela | Na oportunidade dessa
questão de cultura. Que grande modéstia! reunião, quando anualmeh-

te na sede do sindicato os¦^ -^ mais novos prestam aos co-

legas mais velhos e mais
antigos na profissão o prei-
to da sua amizade e cari-
nho, o nome de Pedro
Motta Lima, há quatro anos
o meio condenado em sen-
tença iníqua, resultado dc
processo político forjado
nos gabinetes policiais da
reação, afastado do convívio
de sua família c dc seus
companheiros de militància
na imprensa, será record;'--
do como paradigma do pa-
triotismo, honradez e cora-
cem profissional.

COMO 
SE DISSE a respeito de Garret, se não me 0

engano, enquanto se escrever em lingua por- *|
tuguêsa o nome de Graciliano Ramos não será esque- ú
cido. Foi um grande escritor. Mas, acima, de tudo, p
um homem. I

AGUARDEMs

A COLHEITA deG.N.koIaieva
Anmr e jteahaMu» ria, Jrlijisaia, de. üaípI
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Premiados Pelo Turfista
Tcratológico

rt TEMPOS, so estamos bem Informados, o moi jurgi
Dfirht, atingido por um dos costumeiro» golpes hakios

do pslcastônlco psiquiatra que assina a crônica cinc-paliemi
do 'Correio da Manhã, achou por bem resolver u eoisu /wcmal . mn», devido ó iiequmwz do adversário, não chegou a
lha modificar u fachada. Por seu lado. Irritado com os pe-
joratlvas que o toratolõgloo turfista lho dedicava, o vi te-
rauo Luiz de fíurros, nina Inclasslfieável abuea.ri dc nome
jd esquecido, colocou em cena uma caricatura do liomenu
nlio, procurando explorar como recurso eümko mu da seus
tiques nervosos. Mais rtrctttrmvnte, nn Bahia, durante u
Semunn do Cinema Brasileiro, o loirin. diretor Cariar Man
ga, que ainda in.wi põtle tomar pi na profissão escolhida,
tevo a ocasião dr declarar seu desrespeito por uma critica
onde alguns impalvos riam o policial frustrado como sumo
•pontifica, l-'„ há poucas semanas, falando uo jornal "O
Tempo", de são Paulo, Alberto Cavalcanti dedicava algumas
palavras contundentes a esse míope que o á muito mais
para dentro do que paru fora: "Trata-se apenas de um mo-
leque, que se. esconda atrás de vm arquivo fornecido pela»norte-americanos".

Mas âsses são apenas quatro dos citados pela hislerui
uiilibrasileira do policialcsco cscrtbu, que, como se sabe,
vem se- especializando om ciências ocultas, de tal fovma que,
já hoje, c capaz da anunciar aos domingos a opinião que
terá sòbru os filmes ainda nio estrados. Note-se qna não
faz como mis, consultando cuidadosamente revistas g jor-
nais estrangeiros, inclusive os mais ino caso) insuspeitos.
Para ile, <i coisa ,'-. simples: se o filme â norte-americano,
não deve ser atacado, so è de outra procedência estrangeira,
deve sofrer algumas restrições {aumentadas no caso dos
filmes italianos)' so é brasileiro, deve ser atacado.

Por causa das declarações do Manga im Bahia, o ho-
mcininlio não lhe dá mais folga. Lamentando — apesar da
dor que sente do ver um filme brasileiro programado —
não ter uma obra dc Manga por semana para atacar, apro
veita qualquer ensejo ou falta dc ensejo par amenosprezar
o rapai eom sua protuberunte malícia. /? Alberto Cavai-
cunti, agora então i/i<« cometeu o "pecado" de ir ver mn
mundo muito afastado do espirito doentio do turfista, ó iioe
èlc maltratado a cada passo. De uns tempos para ed, tam-
bem o diretor Alem Viana forma entro os fregueses do gajo.
que; segunda nos disseram, jamais o perdoou pelo fato d<
ter o então cronista Viany mostrado a verdadeira face do
provocador num dr.bate público.

Domingo passado, não tendo /Umes brasileiros a. atacar
por advinhação, o psicastênico psiquiatra aproveitou a faliu
de ensejo para escrever: "Uma nova Dama das Cnméllas,
espanhola e intitulada simplesmente Camélla, é o pior car-
taz du semana — .iá. que nüo estão anunciados abacuxís na-
cionais -ta Liilu dc Burros, Carlos Manga, Cavalcanti. Ale.c
Viany (Alnúro Vivhini) e outros bobos".

Estranhando, Inicialmente, a fraqueza pejorativa da
frase, indigna, realmente, de quem tanto se esquenta com
qualquer declaração menos elogiosa a seus cavalinhos, ao
Brigadeiro o aos ianques, estranhamos também a infantili-
dade da englobarão. Pois a intenção è evidente. Que im-
porta si: Alberto Cavalcanti tem seu nome inscrito cia- tôdas
ns histórias do cinema, se è respeitado em tudo o mundo
como um cineasta valioso? Que importa se Luiz do Barros,
autor de muitas coisas irresponsáveis nos úlltmos anos. aju-
dou a- manter o cinema brasileiro numa de suns c/iocus mais
difíceis.' Que importa se Manga c Viany dirigiram cada um
apenas dois filiu.es (Manga já- eslú terminando o terceiro),
não tendo tido ainda, portanto, reais possibilidades dc de-
monstrar talento ou falta de talento/ — U que importa i,
atacar por atacado, não a ôsto ou àquela, mas ao cinema
brasileiro. Por isso, o frustrado policial engloba o renome
dn Cavalcanti, os abacaxis de Lulit. de Barros, os iniciantes
Viany e Manga.

Mas, que fiquem eles consolados. Podem crer que estão
um boa companhia. Se fossem elogiados pelo teratolôgko
turfista, estariam nina perigoso agrupamento do renegados
como Dmylryl:, de. podres como King Vitor. Atacados, fi-
cauí logo entre »s figuras que o homenzinlw mais odeia —
« lã estão Chiiptin, Éisensleiii, Giuseppo de Santis c outros
nomes ilustres,

A responsabilidade, como ••». cé; è muito grande.. Pode-
mos nada esperar d'. Lulll de Barros .Mas não podemos
deixai" ile upontur au veterano Cavalcanti o aos novatos
Manga <: Viuny a, pesada honra que lhes foi conferida pelo
histérica escriba.

li' difícil, sabemos, mus vocês precisam fazer ins ú
companhia.

A. ÜOMES PRATA

IV.IlilIMMlos

Bnuontrn-su em tlollywootl
a utrU iiiili.in.i A11.1 Muumt'
nl, que com» Ja foi noticia-
do, ici.i it principal miei pre-
ia do filmo cRoso tnttout,
IIrado du peçn teatral, com
o mONITIO titulo, de Teimes-
sco Williams, No uasl iiclm-
•sa . iiiiiiem outra .nu.- nu-
liiiiiii, Miirlsii Pnviin, irmã"
da Anna Miirln Plot Angell,
quo, na película, terá a seu
cargo o papel dn filliu da
protagonista. O principal
papel masculino, como se m-
bo, ser,, desemponhado por
líurl Lnncuator. Tudo •«lu-
niiic.i que a atriz Italiano
resolveu encerrar mal n sua
carreira.

(.'uni as cenas em exterlu
res, em lVriisln, fui Iniciada
it filmagem do num nova pc-
lliiiln Itiiliiimi, iiruibi/lilii pe-
Ia lieneli Fllm o ilirlgiilii por
iiioviiiuii 1'nnliiiii (premia-
do recentemente no festl-
«ai ile Veneza pelo .seu fll-
me pnrn meninos Intitulado

(>ll nrizzonfí dcl sole») D
IIOVO i-cllllóilll' itllltill.-l-si-

• Lu tua donnn.) (A tua
mulher) e lem com» Inlér-
pratas Leu Pnilontnl, Mnssl-
mo Girotjfi, Patriciit Neiil.
Kdiiard ( iniunlli, a Alberto
Siirrentino. Os interiores
deu inicio u um novo filme
((iic tem como principal m-
térpreto o «for cômico Re-
nato Kasccl. Iiilltula-se n
pelicillii :ln sono Ia [iriiniilti
russa» dai sou u prlniiilii
escurlalu) e, uiiibicntiidn
nus mios da Revolução Fran-
cesu, conta seu enredo ns
uventurus de um Oun -iimn.
o qual, pura ocultar da cs-
pósn suas iiilidellilades cou-
.iiinais, faz-lhe crer ser filo
lendária personagem O ur-
gumeiito é de Itiimuzolli n
du pniprlo Siinoiielli e foi
cenurizudo por tuna equipe
de especialistas, O cnst, ao
lado de llasccl, upresenta os
scgllinles afores: Kcrlmii.
I.uiui Puvcsc, Lauro (íu/.zo-
lo, Nieftu Zocclii, livii Va-
nlcek, Mura Wurlcn, l.iu di
Leo o Giuseppo Porelli. Pro-
iluçüo du Cinsfllms e Cio-
viuiiii Aiiiuli

«-¦_—-- • • ¦—— - — -»' -¦ -IU I I I ¦ _ ¦¦-.-,.<__.

éARTES PLÁSTICAS
0 Avanço das Artes na China

__H^r* ______¦ ___T_^T^^_L____

CONS-UTOS DIS
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
lei.: 28-7369 — 52-2831

— OCTÁVIO.

O 
«-Diário do Povo», de Pequim, puonca, cm sua ediçüo de
11 do corrente, um importante artigo de Chian Fcng.

vice-presidente da União dos Artistas Chineses, sobre o de-
.-envolvimento da arte na China durante os últimos cinco
anos.

Nôsle nrligo diz o seu autor que l.j.000 reproduções dos
vários gêneros de arte foram divulgados na imprensa du-
raule é.ste período, V. assinala o papel cumprido por um
grande número de conhecidos escultores na realização do
monumento aos revolucionários, atualmente em construção
cm Pequim. R foz notar que. antes da libertação dó pais, a
escultura era a arte menus desenvolvida na China. Aponta,
como trabalhos destacados produzidos pelos escultores nesse
tempo, a figura de unia jovem camponesa, Liu Hu-Lan,
heroina de seu povo, que, capturada pelo Ktiomitang. rc-
(•usou-se a trair a revolução sendo, depois, degolada; c umn
peca representando a união dos operários, camponeses c
soldados, obra realizada por um grupo de escultores.

Através da pintura a óleo. diz Chiang Feng em seu ar-
ugo. os artistas chineses recriaram com grande força cenas
da atual construçáo da .sociedade e as lutas de nosso povo.

Uni grande progresso foi conseguido nas formas tra-
dicionals da pintura chinesa, procurando agora os artistas
os seus lemas da união de todas as nacionalidades, antes
inexistente, na guerra da Coréia, c nas imensas riquezas na-
cionais de nossa pátria. O gênero mais popular, no entanto,
neste período, íoi a pintura do natal. Estás falaram a grande
massa da população e representariam importantíssimo papel
„.i divulgação das novas idéias.

Notícias

aUM CRAVO NA l«Al'l.
l.A» 6 o poça dc Pedro Bloch
i|iii; os -Artistas Unidos»
levam no palco do Teatro
Kiv.il, iodas as nulloft.

.>
CÒNSUELO LEANDRO,

MANOEL VIEIRA, WAL
DIR ,'IAIA estilo cm "Infla-
n»i> de Mulheres», «show»
de Luiz Iglésias. nu Holle
Mr.lil and Oay

tj~

«FIGUEIRA 1)0 INIKH
NO», de Jorucy Camargo,
será u próxima apresenta
ç.lo de Dulolno.

—

A PARTIR DO DIA 2i,
estará no Ouse a peçu, «D»
Mesma Argila», do Maria

luès du Almeida. Direção dc
Alfredo Smil» du Almeida
Cenários de llarry Cole.

\VALTi;n PINTO contra-
íou para o seu elenco a
titrlz cômica Zezé Macedo,
bastante conhecida pelos te-
lespcctadorcs. Ela aparece-
rá uo lado dc IMesquitinhu
na revista «Eu Quero ê mn
Badalar», de Luiz Iglésias e
Walter Pinto

ÜMM ^mwmwS

«Frankcl» — III

Frunkol no Alu
Insetos?

Alllgtl.

i JAStMIRAS TROPICAIS
B LINHOS NACIONAIS

Hl ESTRANGEIROS
— CASLMIRAS

M. ITDRN ANDES
Importadores

Rua lüvarlElo da Veiga, *õ-C
l.i-l» - 'lolotnae»; íi-1619

a U-tí&U.
,U;ett;iin-: fi ancomendua pa-

10 KutnitKilao.
•V_W?# >^»<Sr#-SP##-N__»_^_^»*i*»-_NV,

Oh dograus Inferiores para Frnnkol eram ns Imlio», Kmh.
mií decidido a uniu iloscoborta o nun Isso ficou» relnrii
monta dollnoado o trajoto quo «» iirlnno teria ilo pêrçoi-rifr.
Com n sun aiilorldiule do conqulsliulor, submeleii «Mo ,,%
homens inferiores, regulando, eln sogulda, «ob o seu comiiii
d,,, ii atividade prática doíins crlnturas, conformo a su»
vontade o os seus próprio» lins-, como Adolf llitlcr,

i''i'iinkcl tória, naturitlmcnto, csculado o fantasma du
llcrchsicgiideii qtiuiKlo Òlo disso: «Sorliii pois necessário, »»«
bom ou do mau griulu, nos decidirmos u flúor n Guerra
fasslm com maiúscula, o grifo 6 nouoi a fim du che
garliios ao pin irisinot.

Que descoberta procurava lazer
no maior desconforto, entro mil

.Segundo o sr, Antônio Cullndo 61o buscava o flagrante
do ¦/IiinIihiIi! siinlo da guerra» purque um dia o desejo de
destruição, do choque. d«i eclosão dos ódios, do delírio meou
tido do esmagar n vida .'.era maior que o do consciência-,

Para o autor isso é uma fatalidade a que .so nao pudi
luglr, sob pena de Inferioridade.

Sim, sob pena do Inferioridade, mas foi entre aqueles
. inferiores< que procurou «surpreewlON o germe da guerra,

Frankcl, porem, fora eliminado. Os índios nutriam ódic
por élc, ódio feroz, O clenllstu queria provocar conflitos
t iitro us tribos — as cobulas - com o que não concordo ia
,lo,io Camargo, liomom do -Serviço Nacional de Proteçãs
aos índios-, com sua ¦ inferioridade•- bastante sublinhado
por Antônio Cullado. Manda-lho uma bnlu no cérebro, extn;
guindo-se. assim, aquela chama do mal,

O autor tenta justificar os crimes de Frnnkol nssimi
lando que vo homem extraordinário, mesmo depois de con
fessar urn crime de morte «'• aproveitado poln socledad
Nada de condenarão, portanto, antes da exaltação

Frankei morreu. Três raios ficaram nn cubana. .So/,
nhos. Perdidos. Sem a luz daquele astro Impar,

A fnla de Estella repassado dc desprezo: Frankcl i
assassinado por trcs iiiiües-.

E' assim, como anões — super-mlnúsculos nnóns — ijih
Antônio Callado pinta nossos pútridos.

Estella, sensual e tola; Mário Motln, o jornalista, poiso
nagem indefinida, insegura, seria o gaiata, covarde; Roberto
o salafrário-nior,

Assim somos pintados om «Frankcl . Como desorienta-
dos, banais, vulgares, incapazes. Sem a tutela do estran-
geiro comedido, sábio, puro e dominador, nada feito. Talvez
seja por isso que Antônio Callado ctiliivo os hábitos inglese.-

Os que bateram palmas apôs o espetáculo ou concor
daram com a pregação do cabresto das estranjas ou nado
entenderam do modo pelo qual o autor dc Frankcl procurou
rir de todos nos, de nossas lutas para a sobrevivência do
nossa .soberania tão seriamente atingida. l2sse riso, i\>,<
entanto, não irá muito longo.

MILTON UE MORAES EMEBi

EXPOSIÇÕES
JOVENS ARQUITETOS NO MINISTÉRIO - No

saldo do Ministério da Educação continua franqueada ao
público a mostra dos jovens arquitetos.

Komlos Com a Orquestra do Municipal
t

< IM.l.ÃMUA
CATITOMO — Ses-

sões passatempo1-Mer.nío — .- A üu-
plu d„ barulho»

.M i; T II O - < Rose
Miírie»

ODIiON - - A mus-
oura ilfi rriúgi(íüí

1'ALACIO — «Tor-
mciito sob os ir.ii-
ios -

i-.vriu-;' — . .\mi
1'l.AZA ¦ tTClllid

sutigui! um mlnhns
mâos>

YITOilIA - «Gelei-
rns do inloino

C E N T li O
t BNTENAltíO - li

iliulu tcnebrosui
I... TlllANO.V -- Ses-

üões passatempo
COI.OMAI. — «Tc-

nho sangue em mí-
nhas mftijs»

II.OIÜA.M) — Tni-
tico ile bárbaros?

hii;ai. — «Plano si-
nislroj

Illis — Confio om
tiv

l.Al-A — «Maldiçüo
das trevas

M. nt; SA' — «Tor-
meiiio da suspeita-

I'«ES1UI3NTH - Ca-
mólla

íMii.Moit Tdnlu
suniiue em minhas

/¦'aos»,
í?l() li 11 A.N ro

:V o i x à o tampes-
tuosa»

ti. JOSÉ' — íCamf-
iia:>

7. 0 N A S I! 1,

ALVOUAI1A -.Mu-
llier tentada.

All'C-1' AJ.A CIO
Ana-

ÃSTIMI1A - - «Tólilui
sangue em minhas
maus»

A h A ,-S li A - -Os
amantes de Vero-
na f

AZTI5KA • tClimè-
lin,>

IJOTAVOOO — 'Trã-
iin, de bárbaros»

(J A II i: h(l - - Cm-
mí-lia-)

ü O 1" AC A I! A NA
—¦ «Plano Kinlslro

IICANAÜAIIA - -Cl'-
loiras du Inferno

ir.wr.MA Pia-
im sinistro;

IJ311I.ON -- cConlio
em \U-

JIKTIUI - ..-Rose
Marle,-

MlllAMAI: Pin-
no sinistro»
NACIONAL - eEs-
ijoiiia da Ilusão-

i'AX —¦ íCaméltn
eniAJ.V — -'(Jelei
ras dc Inferno

POLITEAMA
..Fronteira da. mor-
te*

uri"/. - - «Tenho san-
uue cm m i n li a s
mãos;-

UIAN -—«,«A masca-
ra do míiglco-

UO.W -- «Geleiras
do Inferno-

IIOYAT, -•
passatempo

S. LUIZ
sinistro.

Sessões

¦ Plano

T T .1 li C A
AMliJllOA - cA
máscara du niáRl-
CO*

CAU10CA - Gelei-
ras do Inferno-.

MADItll) — Confio
em ti

METHO - llose
Marle •

OI.IMIA Tenho
sangue on) minhas
mãos

TMUCA — «Tráfi-
co de bárbaros-

BAIRROS
AVENIDA — íCa-

prichos ile amor-
IIANDEIKA — ul3ra-

do de perigo»
( ACHAM lll - cAmor

vai amor vem
CATUMUI - <Luz

apa fiada-
li. ESTACIl) ¦- O

polro indomável»
l'l,I..M I N E N S E —

Camélla.-
UltA.IAl. — cSailr

iíuc da terra'.
II. 1.0110 —- tTénlio
sangue em minhas
mãos-

MAItACA.VA — «.Tor-
monto da suspeita
NATAL — 'Ao ru-

^ir da metrallia-
Ul] A I. — «Arenas
rubras?

SAO JEltOXLMO
«Filhos»

STA. ALICE - «Con-
Ho em ti-

SAO CHISTOVAO -
• Ao sul de Suma-
trn»

IIIINDADE — «tio-
mem, mulher o dia-
bo

VEl.õ iMinha cs-
pinl.-i niinlin lei»

\ 1SAUEL — «In-
HtMiun até ti o r t o
ponto»

( i: VT |{AI.
ACI A SANTA .1

homem ilas som-
liras-.

AliOLICÃO - Pin-
no siniKtro

IIAVDEIUANTES
Clenpatra'

ii. itiiiEino -I-: o
noivo voltou -

ÍIKI.MAK — 'Tor-
mento dn suspeita

KAIIONESA Pai-
Não tempestuosa

( . GUANDU — «Pai-
-;áo tempesluoRii ¦

( oi.isei «Carne-
lia:-

EDISON --• «A cida-
do que 1180 dorme

GUAUACI — 'Tele-
fonenia do um es-
iranho.-

IMPEHATOll «CM-
íhúllái

.KIVIAI. I3upla
do tiarulho -

MADUHEIIIA — «Ge-
loiras dii inferno'

MAKA.IA' — 'A ilha
dos li o m o n s. sem
alma»

mascote • «Tenho
sangue em minhas
mãos»

meieh - «Arranca-
da final >

MODELO - Cabe-
ca de praia

iiodeiino (Bangui
Cidade tenebro-

Flor do

51. BONITA — «21
horas nn vida de
uma mulher»

M . C A S T E 1. O -
Tráfico de barba

ros 3
1'ILAIt
pecado •¦

PIEDADE — >Uese-
io atroz»

1'AIIA TODOS - -Ca-
niclla;

ItEALENCO — <0
conde cie M o n i e
Cristo-

110CIIA .MI11ANDA -
«Tragédia do meu
destino:.

HOU LIE N — «A jo-
vem de branco./
KIDAN — -.Geleiras

do Inferno.-
PALÁCIO STA. CHI /.

— «Meus (í erlml-
UOSOS g:

VAZ LOBO — «Ca- í?
mélia ti

UM MINUTO, CARO AMIGO
W%m®"0 LEITOR DE mm^i SLjua ® m ^ m

DÁ PREFERÊNCIâ AOS AHÜNOÍANi.S DE
SEU JORNAL".

este deve ser o SEU lema, caro leitor.
Exprima-o na loja onde compra. Seja
freguês de quem conosco anuncia.
Colabore, assim, conosco para au-
mentar a PUBLICIDADE de nosso
jornal.

MADEIRAS
(VENDE-SE)

Páu Brasil, IpO tabaco,
canela, etc. 20x20. Tratar
aos sábados o domingos
com o sr.

MANOEL RAMOS
Estrada Amaral

Peixoto - Baldeador
N IT E Kõ I

SÁBADO 
próximo, ás 16,30, terão inicio os concertos sin-

tônicos da serie (lo 3." Festival do Kio de Janeiro. O
primeiro deles estará a cargo da orquestra Sinfônica do
Teatro .Municipal, regida desta vez pelo maestro Pablo
Komlos. Neste concerto será apresentado o seguinte pro-
grama: Weber — cOberons (abertura); 7.. líodaly - «Harry
Jànos»; li. Strauss - Dou Juan ; C. Santoro • Quarta
Sinfonia (com coro).

O principal atrativo deste concerto será, sem dúvida.
a apresentação da obra inédita do compositor Cláudio San-
toro. Trata-se de uma sinfonia, a mais recente produção do
jovem compositor, plena de alegria de um mundo novo. de
paz. As composições (lo Cláudio Santoro, desde que o
compositor renegou o dodecalfonismo, vêm atraindo a ateu-
Cão dos amantes dn música pelo vigor novo que apresentam..

Infor-

e recomende a nossa

pecruenos anúncios a

Aproveite
serão de
Gr$ 10,00 por vez, era dois cenlí-

mel ros por coluna

J E W E L
(Alfaiataria)

Confecções para
homens e senhoras
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 - Ed. Darke
Telefone: 32-6583

DANÇAS
ESPANHOLAS

Sexta-feira, ás 2\ horas
realiza-se um sarau de clan-
ças espanholas, de Maria
Dòlores, que fará a sua
estréia no Rio de Janeiro.
Esse sarau terá lugar no
Teatro .Municipal. Bilhetes
á venda na bilheteria do
Teatro Municipal, a partir
dc hoje. Informações, das
9 às 12 e das 14 ás 1S hs..
na Rua México, 7-1. sala Crtl.
'ri: 22-107S.

ACADEMIA
«LORENZO

FERNANDEZ»
Tâmara Capeller, primeira

bailarina do Teatro Munici-
pai, mantém um curso de
bailei/ nessa Academia

terças c .sextas-feiras,
inações na Secretaria: Ave-
„da Rio Branco, 11, 11.' and.

ADIADA A
ESTRÉIA DE

ALÍCÍA ÀLONSO
A empresa Viggiani, pro-

motora da temporada do
Bailei Alicia Alonso (que de-
via começar hoje, dia 27).
recebeu de Montevidéu uma
comunicação da Empresa,
(¦alio, responsável pela ctour-'
¦íéc- da grande bailarina à
América do Sul, anuncian-
do que a Companhia não
conseguiu preparar-se a tem-
po dc embarcar sábado pas-
sado para o Rio, pelo vapor
¦ Como Grandi., como esta-
va programado. Esse fato
torna impossível a estréia

do Bailei a 27. de acordo
eom o anunciado. Estão
sendo coordenados outros
meios de transporte para
trazer o mais rapidamente
possível a Companhia ao
Rio: desde que estejam asse-
gurados, serão ilxadas novaí
datas para n realização da
temporada que. como é sa-
iiido, deve realizar-se no Tea
tro .loão Caetano.

FESTIVAL DE
CANTO

EM EISENAL
Em Eisenau i República

Democrática Alemã) foi ce-
lebrado o Festival Interna-
."ional de Canto ao qual açor-
rcram delegações de quase
\odos os paises europeus

ARTISTAS
POLONESES
NA FRANÇA

Polo primeira vez na
França, os cento o quinze
artistas do conjunto polo
nés «Mazowsze» deram, em
princípios deste môs, uma
série de representações de
canto e danças folclóricas. C)
conjunto polonês obteve
enorme êxito em sua tem-
porada na França.

«..;«¦

«

LEOPOLDINA
0 Fecliamento do Galabouço

B. VJSA — «2-1 ho- gí
ras na vida de Unia ?í
imilliiir» @

BONSUCESSO - «Tor- Á
mento dn suspeita» í?

MAU.V tCnmOllii £
OUIK.NTI-: — «Aler- 4?

ta no Cairos %.
1»A11AIS0 — .limi %
rua uliamãda peca- |-
dO" í;

VENHA -- . l.âgri- g
mus de miillii-r ú

ni» A mo — A meln g
luz' {.\

KAMOS — «Cocado- 'é
ros de lüões» ^

STA. (i-XII.IA - g;
«Komnnce de umn 

'%

esposar- £,
•STA HELENA — ,A «í

i-riu de minha vida ¦'«
SAO 1'EDltO — i() "'Á

malnr espclllcuio da -^
terra. Jí

nos; teatros ??

F.__ XPLODlü como uma bomba nos vícios estudantis anotícia do fechamento do Restaurante do Calaboiiço. Vá-rios jornais, inclusive oficiosos, fizeram publicar a mesma
noticia aleijando a necessidade do seu fechamento, devidaas obras que tem dc ser realizadas. Ura. o Calaboiiço vem
de uma iiurulisuçãu dv mais dc seis meses, exatamente pelomesmo motivo i us nuo conhecem o restaurante dos slu-dantes, sabem que us obram foram bem feitas. Se a comi-du está ruim, isto se deve aos gêneros empregados, da pés-"[uni assistência dus nutricionistas, ele. Nunca por defi-ciência técnica nas máquinas e fogões que são quase Iodos
novos e funcionam bem. Por que então esta ofensiva doijovèvno contra ósle restaurante que, bem ou mal, tem pres-lado benefícios aos'estudantes? Sc o governo tenciona me-lhorar. o ràstuiirunlè, porque de logo não providencia me-
lhor alimentação:' A causa está. na, política do "auslerldu-

instalada demugògicumeiile para iludir o

o< educad
le nlv.-l

Ü.
(Je

A. Nacional
Engenharia

Aiilpc) II.
cultural o pi
ímlIsnensAvoi
mu i-íiiiiln.ãii
llHiíitO OO i»

Artigo "t.-f
flsslonnlrncntú
complementar

llíli.
es têm rilrelt

. alio poHsívtí
acesso ;t Un
ia teria I deve
i.s dns fui uru:

ii uma formiti
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luiistlLiili: inipi

eilucailoresi
di-
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C. (lOMEs '.Estu n.

vida e um carna- ^vai , com Cirande %
Otolo g

I)E IIOI.SO A 0
lííirconnlere ilu ipeu ^
marido . sálira de #
SUvofra Sumpuio è;

III 1.IINA - ¦ Mele- g
llll de Trola" èm 's*
tradUÇÍo de K, Ma- :á
galliBe» Juiiiui- g

lill.l.lES - - .-Mas... ^
mu|lo mesmo» ile £
Zllco lüliclro g

(IINAS'1'ICO llll- ú
mines íntimos», co- -í
uléilili em ,'t .-Uns. g
rum n T.B.C. '

.IOAO CAI-.TA.VO
(Folllcs Bergere»

MADI IIKIKA - cTI- p

governo de Café é fechar-o restaurante.¦. iceluiiiiciito temporário para obras não
O que precisam us comentais (/o Ca-

cumula e isto nau dependo da obras nu
tôdas as maquinas estão funcionando

I
ra o dedn do nu- Ú
dlm.. ¦• -- com /.a- g
qulli .lorse ^

iciA('ini;i.o -o g
tio uoômloi de Vai- ¦&
ler Siqueira ii

lll VAI. - «Um era- g
vo na lapela», de ^Pedro Bloeli, eom %
Morlneau. %

I1USE ..Frankcl fdo AnlOnlo Callado, 'Ú
e.um Luciana Peola, ^
Nelson Mnrlaiil

de" du governo
povo.

O desejo do
Esta desculpa dt
engana ninguém
labouço é liiéihoi
restaurante, imis
bem.

Us estudantes suhc.n que o restaurante nao dá lucros
íVõo foi criado para tal nem isto deve ser motivo paraliquidéi-lo, Por que Café c Juarez não dão o bom exemplo
da austeridade? Diariamente almoçam no Palácio do Cate-
le dezenas de convidados do Presidente, e u comida lá não
é: tão ruim como u do Calaboiiço. .. Porque não dão o
exemplo da austeridade poupando as nomeações da fachada como ò o cuso das nomeações dos filhos dc Prado Kelly.
Afonso Ãrjnos, Auslregèsilo de Ataide. ã outros, para gdrdas sineçúmsf Mas os estudantes não deixarão fechar e
Restaurante du Calaboiiço, díslo pode ficar certo o Catete

¦¦ - Ti Kl
orlssloni

deve permitir-lhe.-, i
de ontem soiMuI ou

üsfjegtiímento dos esti
.¦' ~ o* fdutiitlurc.s t_m o devei1 de liperfuícüiir-so pri
o e ii direito de dlsfrutar dc uma

dos meios materiais correspc
llcular, de íarllidades espertais para viuiiens e
do contiiHtfir sua edu.e»i;Ílo o adquirir um eimheclmeiito direto da
vida nacional e Internacional,

Ártica X." — Todos oa eilueatiores têm ilireito a um siílnrlo de
neôrdo com a impoiMÃoela soeínl e euíturnl t\v sun tuiifáo, que lhes
permito consaiíl-ar-se lutaliiienie, eom dignidade e s:.;;ur.inea, à
priifissAii. Em Igualdade de qUalIfieneào e de lempo <!¦' serviço, o
principio de «pnen Igual trabalho, Igual solárlo . deve ser ruconhe-
ctdo siMn dlserimÍna(;ão.

Arlie.» II.-- <>s educ.-idoi-cs têm dirello n ;;oznr rórlns remune-
radas, O/i inrsina duração (ias filias eseolarey, tio licença com ven*
cimentos, e de tuna juiillacâo que lhes assegure unia vida material
digna. Às viuvas e órfãos tios educadores <¦ as pessoas a seu cargo
tOm também direito a uthii pensão adequada.

Arlij.ii lll.» - Os educadores lém o direito ile exercer suas lun-
eflos em locais convenientemente providos dc aparulhamentu v ma-
lerial iicccmiArlos, com um número líaslunlc limitado
que Incs permito realizar um trabalho educacional ofW

Artigo II." — O material escolar uno deve depetu
condição social dos alunos num do tipo de ensino, mas das

dades dn programa escoiar. Tfidas as escolatj devem ser ii\o locais especiais que permitam ji seu pessoal qualificado
serviços específicos que lhos sejam confiados: serviço m
dentário, eaniinãs escolares, eduèaOfto rui ca, lahoratúitos, oficinas,
lilbllolecns, ele,

Ai'tig'0 l!í." -— A escola ilevc i'on!rlbuir para a formação du
caráter. i;mn disciplina humana, que respcile a dignidade das crliin-
ras u do educador, deve excluii' os métodos dc eocrção e violência

Artlu'0 I8.'í — Os inailapladns escolares devem ser odueados em
'lasses especiais, a fim de serem reintegrados, eom a brevidade
"iissivel, na escolarldnde normal e na vida social. Ac crianças üutas
di-tnrmacôes físicas as Impeçam de participai' da vida e.i.olar niir-
mal, devem «ser educadas em Institutos especiais e por métodos quecorrespondem a natureza tle sua? deflelóuelás.

Arllfín II." Devem ser eslnlieleeidus cursos mi Instituto!! de
pesquisa a Um de permllii- aos Inovadores experimentar seus mé-
ml"s, soli controle, d assemuai-, pnr essn forma, n liivesllfriicAn n n

alunos,

num d;i

írovidns
prestar

soühi:'

ila
das
ÍRIS

outros
sunitAOoa -Ur»- i

sil 3.000-.-. com Ce- p
sar Ladetiii e II. Ú
Kronzj Ú

1í

NERVOSOS
XnZr- »"- ms6Un,_eU-íÜ1?St._tÍ3!SÍÍ -°nS,Í
— Sentimentos dc Inferioridade o rneeiruranc» - idéias ue

Fracasso — esgotamento
Iraiumento especializado uos distúrbios ncurôi«cos

 CLINICA rSICOl-rtCICA

Ir. U Orabois
INUAit — i (>M;

IU A AI.VAOO iVLVUI, 'I "

DAS íl Al, II H IJAi 14 AS lü HORAS. OMIt.A.MEM I.

II
|II

CARTA DOS EDUCADORES
:onslltui douumento da mais alta Imporlfinelu o íexlo. únici«Carta dos Educadores», aprovado pelo Comitê du Coordenlicili
federações Internacionais de Edüendorès. reunido em Moscoudias p, tn o U de ngôslo pp. El-lo:

1'réAmlinlo —- Os educadores lém orna importante função adesempenhar nn selo dil sociedade. A educação da criança ó vitalnau somente paru o desenvolvimento do indivíduo, mas também
paia n progresso oa sociedade. A profissão de educador impõe ;iseus membros responsabilidades us quais devem corresponder dl-roltos. O.; educadores devem gozar do livre exercido dns illiellosde eloadan e ile profissional. Aceitando como finalidade o deséii-volvlmenlo da personalidade da criança, os educadores devem ies-
peitar n liberdade ue consciência do seus alunos e estimulai nele"a formação do espirito critico.

Artigo I." — Os deveres essenciais do éducudor são: o respei-lo a personalidade fuilnulia da criança; h exploração o o desenvol-vlmenlo de sua0 aplidüêsi u preocupação de educar ao Instruir: uobjetivo permanente de formar a icnsi-ieneia moral do lioniem e dn
Cldadílo ruturo e 0e educar a criança no espirito da democracia
da pa/. c da amizude entre os povos.

Artigo :!.'; - - Os direitos tio educador nilo dependem nem dosexo. nem da raeu, nem da cõr. São igualmente Independentes desuas crenços e opiniões, na medida em que os educadores saibam
respeitai', nu criança, u liberdade de consciência è de uplniuo,
Nenhum educador pode ser molestado por educar seus alunos de
acordo com os devores de sua função definidos no artigo \-.

Artigo 8.9 — Os educadores têm o dirello de gozar de um sis-
lema de trabalho que outorgue garantias .contra a arbitrariedade
no que respeita ü estabilidade no emprego, e, em geral, a Ioda a
vida profissional: Impresso, período probatório, nomeação, promò-
«ao, medidas üisoipllimrcs e dcstitulçüo,

Artigo 4.» — Na aplicação dos programas escolares, a liberdade
pedagógica c profissional dos educudores deve ser respeitada e sua
iniciativa estimulada, espeelalmenle na seleção dos métodos e
textos escolures o através da participação de seus representantes
no estudo dos problemas pedagógicos e profissionais.

Artigo 5." — O:: educadores tém direito de associar-se, livre-
mente em organizações profissionais o sindicais. Essas organizações
devem ter ;< qualificação legal para mprasentít-loõ cm Wdas ai
circunstâncias.

progresso pedagógicos; Um servícu de informai. .
eonheoPt' ós resultados das pesquisas.

Aflige I.T.v — Os educudores devem poder coope'Ipaçíio do seus delegndos, no a"iierfelcoamento ai
ijcnleo da escnln e de sua profissão.

Pelas Escolas
Arquitetura

deverá dai
'ar, pela
ministra

(-OOriillATIVA - l-„, ileeisão
il.i (nu,,,-Um Ailiuillihtriilivo. ii
Assenlliléln fleral para iilclcãò
da mun IHiettina fica convoca-
ti.i em 2a. e ulilma chamada,
para „ din lll desl» (se.vla-fei-
ml. às 1" lioras, na sal» dn
II. A.

A>-i:.l!ttl,i;l.\ GKltAI, — (I
l'rc*ldi:nle du I). A„ iisitiiilii dn

Mias ittriiniieõus, convoca As-
senililéla (imul Urilliiiirlii pnralll de iiulnliin de 11)81, ãs lll
lliirus;

Assunte: l'l'n»lilçjtii de eollllls
ila Diii-lnria dn I). A.

O PIlliSlDHNTH DO 1). A.
siiliella n eeliipiiieilnienln ilu
roleta Luiz Augusto .Marques
d» (unha, a Um de prestar cim-
In- com « Depurtumcntu de l'u-
lilleni-àii.

API.I.d AO II,'.' ANO — Lan-
ciimiii, um apclii aus cnlegas du
;i." unu ijih; ainda nao adquiri-
rum iipii.slllu de HlpereHlAtleil
iin pruiesaiir l.i-upulilo, paru quen laçam, |inis n (alu de havei

Noticiário
( IIIAIIA A I Ml. |)0 CUAltA— Senado L-Vileral ¦— Apiuvailu

n iiru.ielii ii. ll.7lg.U-58 i|llu .-n,ni
a I uiversiiliule (lu Ceará i l'n-
culdnili' di- Meillelnu, Kurmilqlu
e Odohtnliiglit, Agròiiúmlii uDlrellu). Serilu crlmlos II" enr-
gns de priilessur CilImlrAtléli,
pilrn a ruruhlaile ile .Meilieina.
liem assim o eiirgu de llellor.

itio iiiiamii: no \oi!'ri: _
o presidenta da Itiquililleu as-siuull, imleni, ileeieln reinilhe-
eeiidn u eursii de liacbarelaili,
ilu Fueiildu.de de Dlrellu de.Natal.

V. I.

PROVAS
iii:sis'i'i;.\( ia nos maii-:-

itl.MS — o entcdrntloo avisa
aos alunos i|iic não utln^lram
u numero mlulnio W%\\\ dc (i,
(mhalhoH anuais que surá iludo
ii 10.» triihalliu pctii Auxiliar de
laisiitii, líilsim y\. (unha. o qual
lera cnrnMor raenllaf i\ o paru
lurnui om urrai. Atende lu-slm
anv ,|in* ^/^ lioHttiiiiun ."V iralnilhos
taeu liado a esses alunos \\ eu -
Irada cm primeira ípoea e ain-

da, aos de setinnda < 2u.) cpn-
ctii que ilítn atingiram taniliêui
a ii número niíaimo legal, A eu-
irada ser» alu o din 'Ai de ou-
tiihrtji

-.'.• ANO lu. IWAMMIA DA
1'ltl.VUilUA 1'HOVA 1'AJICIAI,
— MccAnlcii — Dia ífl qulata-
•feira, às s horas.

aus. rnoVAS taiiciais —
Deverfio comparecer A Secreta-
ria no horário regulamentar, os
representantes das turma» du
i.» ,9.» e 6.» anos, a fim de eu-

luborarcm na orgnnlzacau du
iiiiijeto de horArlo pnra As In?
provas paiciais.

11URABIO 1)AS SEGl^BAS
CHOVAS 1'ARCIAIS — Geome-
Iria Descritiva — Dia 29 — :ía.
elinnindii, í.'-' «Ano — Prova de
DiaBtHin» — Mia ;t às 13(ItÚ lis.

f ¦:inp..... .in arquitetura —
Dia -l alé dia 11 — Mecânica

Dlu IU — Materials ile Coita-
Irilcilo — Dia III — Perspectiva
r Sombras — Dia 2". — Teoria
da Arquitetura — Dia 'í:í —
Arquitetura Analítica — Diu '!(;
alé dia :i-f'í '1." Ano — (.'onere-
In Arniailu — Dia .1(1 às 8 lis.

Sul ilu.
Sexta - feira soiú realizado

oulnt Irahallio (e) para os alu-
aos nas mnsmiu eondjcAes.

Ollli:ilil:lO Al ADKMICO —
II II. A. dá B. V. A. — li. II.
com oca o.s alunos desta Fneul-
ilaile para uma Aasenihléia Oe-
tal. i|iie será roa li/a da aa pro-
\inm (|uínta-fclra, dia ;s em ca-
rAler evIniurdluArlo, na qual
será fella:

tt) — uma prestaeãn dr eon-
htd da eomihsào executiva deste
õriiiiM no período õH-ãt:

U) — iiniii npresenliicãii dos
trabalhadores da üclegàçflo ca-
rliica tio 3.- Congresso do II. N.
E. A. U.

Secretaria da Faculdade Na-
ülomil do Arquitetura da lul
venldade do Bradl, en .'3 de
untitliio de 18M.

Oclftvln Gnlmarnei» rilho —
Secretária.

Em tempo: — Ciirsn de 11 •
liHuismu — A íisita á Cidade
1'nivorfsitâi-ln svn\ sexta-felrt*.

eneunlni «» U li»., nn A.N.1I..V.

(.'ADKIIIA
í amara dus
rimeiitii n,
Wiihdcrley
doHlguaoao,

DB lOI.Cl.om; _
Depulailus: Keque-

:.-i-;:i/5i _ (rju„,
•liininri. Ileqper a
de uma üuuií„_Hu

llspeclal paru dnr paieeer a-
projeto 1.721/IS», que cria a Cn
ilciru du Folelui-ii uns 1'uculda
des do Flliisufin.

imao fi,i:.uim;nsi: dos
ESTXUANTES — 1.» (unselho
dus l-:sliidiinle> llunilneiiM! —
Por cunvucaeãu ,]„ Presldenlo
da Unlflo Fliimlneiine dus Estu-dantes. aeuiK-mlcii Jnãu Ajlmer
ile A/evedu Sou/n. reunlu-Be n
I." Coiuelho dns Eatuauntés
Fluminense paru debater Impor-
tantas problennu du clame. Fui
ii referido Consulho renliiadu na
saiu Professor 1'nrrrlras Horin' du Faculdade Flunilneuso dn
Medielnii u purllr ile «cj-undn
felru próxlmn, í,"i do eerrenle.
à> '.'(I horin, e leve pnr li-n,i
i-enlral a illscussau do anle-pro-
Jelo du sede prú.vlina da l nlilu
llunilni-iise dns Bstllduntes.

Nn diu 2(1 do corrente terça--feiras fórum os Conselhos recc-
blilui pnr sun Excla. o Onvnrim-
dur do Estado, a quem farAo
«ua» reivindicações.

Restaurante de estudantes
fluminense — Acham-se em
franco andamento as obras de

mundo capital du Diretnrlii Acu-
délnlen eiupatadii nas mesmas,
poderá, prejudletir varias ntlvl-
iludes do Diretório Acadêmico.
e par consegiiiiito uns próprlu,
colegas.

Cursos dc Apertei-
çoaineuto na Univer-

sitladè Rural
Eslui-àn abortas, de l.t de

uoveinhru u 31 de dezembro <le
enrrenle uno, na Seereturia dn
Inlveislilaile Uiirul (Km t; da
lliiilovlii líln-Sãn Paulo), as In»-
crloões aus ( ursas de Apertei-
cuiimciiln da* seij-iilntus cariei-
ias: uiriènninn hliiloglstn, eafei-
eiillnr, i-i.ilo|;isla, eciiniimlslu.
de. Fuiniinlii Airriuoln, fihi.suni
lurlstii, frulliiiilliir, ile Planta-.
Tíxtels e slli leallur.

An releriilas ia.scrlcoes ahran-
S«in, nililla, ns Cllrsus de Apei-
rulúoiiiniinlu, de liiuieitlstu, eiio-
iDfflkln, inspetor de Prodiilos de
Origem Animal, químico ajii-i-
cohi. lécnieos etn (a«;a e Pr mu

li liiluiucAo Itilrnl e zuntée-
dos Estados

ampliaeãii dn rode de ágiius da
Casa do ICstuilonie Klumtuètist
iuipreseliiilheis an funcleiiuineii-
lo du restniiruule, n qual dever:',
eslur aherl» em IU de iioveiii-
bru prAvInio vlndoVfrn. A I.F.I..
avisa aos Interessados »|iie fa-
cnm sua* Inserluiies dlitriiimeii-
le dns lll às !ll horas com n
dlrclnr ila (usa du l-Jstudanl -.
aeadèuiieu, Herbert Prii.voiles.

Ciimpiiiiiin l'ni Sede 1'ri'ipile— Vlsauiln iihgiiriar novos fun-
doN para tífide própria, <|iir de-
verá Ínleiar-ne aiadu e_tn |fe*i-lãn, n nlual diretoria ,jii se niillii
em ciitcnillmcntus pnrn Inneiir
uiiiis uniu loinliiilu de Natal
que constara do televisão, gelu-
delia, máquina de costura, bi-
eiclclu è aiiccrudelra, «i IuIvcí
dn tim carro. Parn a mesma n
C.F.E. convida ledos os colegas

a- emprestarem a máxima cola-
ln.»iiçilo.

Verbas pnrn os 1). A. — No
sentido dn proploinr aos Dlrelií-
rios Acndtmicos, meios mate-
riais mais umploi» u. C.F.E. fe/.
circular um ofioin, solicltnnilu
plano a ser enviado á» autori-
iludes competentes estaduais nu
sentida de obter subvcnçícs r-
uiivllius para os uiesinus

iloilo Avlmcr do Azes-erio son
/a. Presidente dit V.F.i;.

PINHEIRO
ENCKIÍAIJKIKAS -
DUKEb UE PC)

LHADORES DE
AHH1KA

- ESPA
«JtKA

OemonHtrH-n -, :¦• ,1 «oe-
mlsso I! iidos ,), itelefone: - t2-eu8a

LVlPKEiNbA PUfULAR ^ Fá«ii»a 4
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ACORDO NAS CONVERSAÇÕES DE PEQUIM
Continuam em Greve

os Portuários
LONDRES, -'« (AFP) ~- A maioria dou «revistas da In-

tflnterrn pormiinoce sólida mente om suas posleOcs.
Ontem 040 estivadores luivlom regressado no trabalho.

descarregando uni unvlo üo bnnnnHS, mns ao mesmo toniiio
n (frevo it» estendia n Mnnchouter, onde 500 homens cessa-
vam o trabalho. ICm Llverpool o em Tllbury foi nprovndu em
reuniões n continuação da greve,

l" a Bcgülnto n uluwçfto, tal qual so apresenta cm cada
porto: Londres — 25,000 grevistas, 2.000 trabalhadores o,
1117 navios Imobilizados; Llverpool —• 12.000 grevistas, 2.600.
trabalhadores a 05 navios Imobilizados; Gnrston — 730 gre-.
visins c ¦"> iinvios imobilizados; Hull — .r>tioo grevistas,í.ooti trabalhadores o 3>> navios imobilizados; Southampton —
000 grevistas c 17 navios Imobilizados.

AMEAÇA DB
INTERVENÇÃO

LONDRES, 2(1 tAFP) —
Walter Móncktòn, ministro
do Trabalho, declarou hoje á
tarde, na Câmara dos Co-
imiiiH, (jiic! Uj conclusões du
Comissão dc Inquérito sôbre
;i grevo do porto do Londres
serão publicadas iiniiiiihã.

Nos círculos políticos o mu-
ti.sino do ministro sôbre as
medidas que pretende lomnr
o gOvfirno nfio provocou nc-
nliumu surpreso, Com efeito,
julga-sí nesses meios, qnc
Walter Mohcktpn espera, dc
uma parto poder publicar o
relatório da comissão c, ãc
outra, tiirn decisão do Con-
solho Geral da» /Trade
Union», quo seceunb amanhã,
antes do anunciar :i intcvvcn-
vão do exercito no p8rto dos-
ta Capital.

Não surgiu nenhuma divergência entre Chu En Lai e Ncliru —

RECEBIDA POR
M0L0T0V

MOSCOU, «« (AFP) —
A senadora republicana
dos Estudos Unidos, sv
nhoru Marcarei Smith,
que havia pedido uma
audifneia, foi recebida
hoje pelo ministro do
Exterior da União So-
viólica.

Atentado Contra Nasser

Dólares
Para Tito

BELGRADO, 20 (AL) —
Procedente de Paris, por
via aérea, chegou aqui o
diretor da Administração dc
Ajuda ao Exterior, dos
EE. UU„ sr. Harold Stnsson,
que conferenciará com Tito
sobro o destino a ser dado
nos 100 milhões do dólares,
concedidos para "ajuda" a
Iugoslávia, no ano em curso.

PARIS, 26 tAFP) — O rá-
dio do Cairo informa:

O coronel Gamai Abdcl
Nnssor, quando pronunciava
um discurso cm Alexandria,
íol ulvo dc uni atentado.

Um rapaz, armndo de rc-
volver, disparou vávios tiros
contra o coronel, mns nenhum
o atingiu.

O autor do atentado íol
preso. O Presidonte do Con^e-
llio de Ministros nudn sofreu».

10 TIROS
ALEXANDRIA, 20 (AFP)— Tiro» foram disparados

eonlcu o coronel Abdcl Nas-
ser, que pronunciava um dis-
curso, por ocasião cie uma
manifestação. O autor do
atentado, um rapaz cuju idon-
tidadu ainda não foi revelada,
foi bastante maltratado, an-
tcg de ser preso.

O Presidente do Conselho
Egípcio não foi atingido, mus
dois dos seis tiros feriram li-
geirinr.ente o secrctàVio da
União Pela Libertação Am-
med Badr e o ministro guda-
nês da Agricultura e da Edu-
cação. Este último foi atin-
gido na mão esquerda.

Fonte autorizada informa

quo foram dez e não «eis o»
tiros disparados contra o
Presidente do Consellio. Alíir.
do iiiitin' do atentado, qua-
tro outras pessoa* f°fam pro-
sas, uma das quais empre-
Rada na Escola Sccundúrlu
de Dainaihour.

Note-se que os primeiros
tiros cortaram os fios eli!trl-
cos que iluminavam a trlbu-
nn oficial.

PEQUIM, 26 (A.F.P,) — Numa entrevista milhada hoje nesta capital, o
sr. Jawaharlal Nehru, prlniclro-mlnlstr o v ministro dos Negócios Estrangeiros
da índia, disse que nfío tinham fundamento os artigos dc Imprensa londrina
e novalorquinu segundo os quais havia m surgido graves divergências em suas
conversações com Chu En-Lui

tm^mi&.mm0mmmmmmmmammm*mmmm^m^mmf'mu

Fontes de Abastecimento j
da Werhmacht

01 Depósitos Americano.
A Produção Ianque de Armas' ModernasA Produção da Alemanha Ocidental

«Emboru u nomui maneira do abor-
dar oa |irolilcni.Mi soja diforonto da da
China, Bintome foliz om discr quo mio
surgiu nenhuma divergência do pon-
toK-de-virttii no decurso das nossas con-
vcrBiiçõcB e que chegamos a um acordo
sôbre as grandes linhas».

Nehru qualificou de muito amisto-
sas as conversações que tivera com o
presidente Ho Chi Minh antes do vir
à China. Acrescentou quo o presidento
Ho Chi Minh havia lhe declarado que-
rer observar de modo absoluto os açor-
dos de Genebra c estar muito satisfeito
com o funcionamento das comissões
internacionais.

Segundo Nehru, o presidente da
República Democrática do Viet-Nam
lhe afirmara, por outro lado, que sen-
lia-se feliz com a existência dc um
Cambodge o de um Laos livres e inde-
pendentes. Finalmente, Mo Chi Minh
havia manifestado ao seu interlocutor

o dosojo do manter relações amistosas
com a Fninça do uma parto e com
todos os 80UB vizinhos, do outra parte,
inclusive a Tailândia.

O sr. Nehru declarou que durante
as suas conversações com Chu Èn-Lai
discutira demoradamento o problema
do Formosa, do qual espera uma solu-
ção negociada. Para justificar seu oti-
niitimo, Nehru deu como exemplo a
questão dos antigos territórios Tranco-
ses dn Índia, que ucabam dc ler tini.i.
solução feliz a força dc paciência e
perseverança.

VISITOU A INDOCHINA
TÓQUIO, 26 (A.F.P.) — Aium-

cia a rádio dc Pequim que acaba dc
regressar àquela cidade, depois dc turu
visita a Sifyang, Anshan e Dairen, na
Mandchíirifi o sr. Jawaharlal Nehru,
primeiro-ministro e ministro do Exte-
rior da Índia.

CflPiTíLJpu GO GOVERNO MB

Recusa dos Estados Unidos
NAÇÕES UNIDAS — No-

va Iorque, 26 (A.F.P.) — Os
Estados Unidos renovaram
perante a Comissão Econô-
mica das Nações Unidas a
sua categórica oposição no
momento, à criação de um
Xundo especial para as re-
Ríôes sub-desenvolvidas. O
sr. Roger Strauss resumiu a
posição do seu govêrno em
tròs frases:

1) Os Estudos Unidos nãu
estão atualmente prontos a
contribuir para semelhante
fundo. 2) Não parece que
outros paises tenham prome-
tkio uma contribuição sufi-
ciente para semelhante tare-
ia. 3) Seria irroflclido e mes-
n^i lamentável para as Nn-
ções Unidas que fosso instau-

rado o mecanismo de um
íundo internacional sem re-
cursos suficientes para ôss;-
íim.

Sir Alec Randall, delegado
do Reino Unido apoiou essa
posição e a Comissão conse-
gulntemente, decidiu consti-
tttir um «comitê» de estudos.
que será encarregado de
aproximar as resoluções em
presença, duas das quais pro-
põem a criação de um fun-
do, enquanto uma terceira,
da Bélgica, apoiada pela
Grã-Bretanha e pelos Esta-
dos Unidos, pede aos paises
membros da ONU que reexa-
minem a sua atitude nó que
toca ao apoio financeiro que;
estariam prontos a dar.

A «solução» do problema do Sar re foi obtida graças à pressão dos
Estados Unidos, Grã-Bretanha e Alemanha Ocidental — Repre-
sentam grave ameaça à paz os «a cordos» de Paris — Já em
abril estará formada a nova Wehmacbt — Remodelação do

gabinete francês

panorama!
i

BUIMtOS AIRES. 26 (AF
pi - Foi nomeado inten-
císnte municipal (prefeito)
desta capital o sr. Bernardo
Gago, que sucede ao sr. Jor-
{.;<• Sabate, demissionário.

O sr. Bernardo Gago é
deputado pela província de
Buenos Aires desde abril
dêsie ano.

ISUIONOS AIRES, 26 (AF
P) — Foi libertada a maior
parte dos 200 estudantes da
Universidade de Eva Perón,
presos na última sexta-
-feira.

BUENOS AUIES, 26 (AL)
—Lamentável acidente ocor-
reu ontem no canal de nces-
so a esto porto, onde nau-
íragou a lancha de passa-
geiros '.Vitória Regia:;, que,
procedente tia cidade de Ro-
sário dirigia-se à de Vitória,
conduzindo 40 passageiros a
bordo, 18 pessoas estão de-
sapa reciclas.

BUENOS AIRES, 26 (AL)
— Com destino â cidade bra-
sileira dé São Paulo seguiu
ontem a representação da
Faculdade de Odontologia
desta capitai, sob a chefia
elo decano Guillermo Bisão-
neto, a fim de tomar parto
no 1'' Congresso Internado-
nal o 2"' Congresso Univer-
sitáriÒ Brasileiro de Odon-
lologia.

CARACAS, 26 (AFP) •-
Em conseqüência da exten-
são da epidemia de febre
amarela nas regiões cie Mo-
nagas e de Antoalegui,
o Ministério da Saúde ini-
ciou a vacinação da populá-
ção de Caracas e a desin-
íecçâo dos subúrbios desta
capital.

CAIRO. 26 (AFP) — Fo-
ram presos em Alexandria
e transferidos para esta ca-
pitai dois adjuntos de Uns-
san El Hodcby, guia dos¦Irmãos Muçulmanos.: ma-
jor Salah Chadi e capitão
Gamai Abdel Razek.

MARSELHA, 26 (AFP)— Foram localizadas no
desfiladelro de Tende, no
sul da cadeia dos Alpes, na
fronteira franoó-ítallana, te-
Ias de alumínio que pode-
riam pertencer aos destro-
ços do aparelho norté-amé-
ricano iC-47» desaparecido
no domingo.

LONDRES, 26 (AFP) -
A mais baixa temperatura
registrada no mun !o, ou s--
jam 273 graus centígrados
abaixo de zero, foi obtida
por meios artificiais no
transcurso de experiências
realizadas por cientistas na
Universidade cie Oxford.

MOSCOU, 26 (AFP) —
«Estréia Vermelha», eiruJo
do Ministério dn Defesa (lu
Ijiião Soviética, comentai)-
d» os «acordos» do 1'nris,
declara que as potências
ocidentais tomaram uni ca-
minha perigoso que, unia-
nhã. pode conduzir ;'i ca An-
trofe os que o utilizam
hoje».

Depois de afirmar que a
inclusão da Alemanha Oci-
dental no Pacto Atlântico
«constitui num c v i d o n l e
ameaça a pa/, porque a par-
ticlpnção do militarismo ale-
mão nesse grupo o tornará
ainda mais agressivo c peri-
goso», assinala o jornal que
a solução du questão surrou-
sc somente foi olilidu gra-
<;as a uma cupi.nluçãi) da
França diante ila pressão
conjugada dos Estados Uni
dos, da Grã-Rrelaniia c dn
Alemanha e que n Fiança
arcou com os encargos das
concessões que chegaram a
essa solução.

Conclui o órgão do Minis-
tério Soviético da Defesa
asseverando que os acordos
de Paris «são contrários nos
interesses de todos os po-
vos, em primeiro lugur os
da França e da Alemanha».

NOVO GABINETE
PARIS, 26 (AFP) — Se

gundo indicações recolhidas
nos meios autorizados, u re
niodclação ministerial que
desejaria fazer o sr. Men
dès-J-rance nfto se limitaria
à inclusão dos soclulislus no
governo, ainda que essu In-
clusão fosse a parle prin-
clpal.

Nos corredores da Assem-
bléia Nacional diria-se, nn-
tem ii noite, que o sr. ,Iae-
(pies Sous.ello (republicano
sncjil-gaullista) poderia ser
ministro do Estudo, ao lado
do sr. Guy Mollct (secreta-
rlo-geral do Partido Sócia-
lista) e qne o sr. Lemalre
(republicano social) pode-
riu ocupar novamente o Ml-
nislérlo da Reconstrução.

(Jininlo ãs persoinilida-
des socialistas tiun seriam
chamadas pelo presidente
do Conselho sito os mesmos
nomes, sempre pronuncia-
dos, dos srs. Clirlstiau Pi-
neau, Alhert Ga/.ier, Gaslon
Defferre, Itobert Lucoste c
Snvary.

PREÇO DO VOTO
PARIS, 26 (AFP) — A

imprensa parisiense da tar-
ele anuncia que o presidente
dó Conselho, Sr. Plerre Men-
des-France ofereceu, hoje.

«GUARDEM?

A COLHEITA deG.NikoIaieva
Amor e trabalho na Rússia de hoje I

BAIXA DO CAFÉ'

Forçada a Colômbia
a Limitar as Importações

BOGOTÁ'. 26 (AFP) — A
oart-r cio hojo começarão avigorar as restrições às im-
portacões do numerosos ar-ticos que não são cie primei-ra necessidade. Como se sa-bo .(;>i por cíeereto de sexta--feira passada, promulgadocomo reação nino a baixa
do café no mercado amerlen-

Querem Soltar
Criminoso

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Rc-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

O
ROMA, 2Q (AFP) — 0 Mi-nistério Público deu uma opl-

mão lavoriivel ao pedido ile
soliuVii d" sr, Piero Piccioni,
preso aob a acusação de Ho-ir.ieidio na possou de Wilma.Montesi.

A seçiio du instrução, pré-sidida pelo juiz Itaffncle So-
po, deve se reunir para cie-
cidlr sobre essa opinião, qüenão é formalmente obrigada
ii acompanhar. O MinistérioPúblico também deu opinião
favorável :l pedido idêntico
relativo aos guardas da pro-
prièdado do Capoeòtta, a boi-
i» clã Praia cie Torvajanicn,
onde o cadáver da jovem foi
encontrado, no eomêço d0
ano passado.

JÁ SAIU

MOMENTO FEMININO
Em todas as bancas

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigarão perfeitas, excelente
aderência, (Roelies) - LABORATÓRIO DK PRÕTKSE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras em um dia'-"nas — Consertos em 30 minutos — Facilidade de

pagamento

0R N ISIDORO «™™'™i7ii. ii. iqu/vniy _ m. w.ms (,,r(.)Xj.
mo ao SAPS dn Praça da Ititiidcini) — Diâiiiiinenle, dus
8 às l!) horas.

DISCRIMINAÇÃO
RACIAL

iNOVA IORQUE, 2ü (AFP)— A política de discrimina-
cão racial do governo sul--africano tem por efeito au-
montar a tensão entre as ra-
ças, declara um relatório
apresentado hoje à Assem-
bléia Geral das Nações Uni-
das pela Comissão encavre-
gada de estudar essa questão.

O relatório, que foi publi-
cado hoje na ONU, está assi-
"ado pelos très membros da
Comissão-. Herijian Santa
Cruz, do Chile; Deu res Bcl-
Iegarde, do Haiti, e Henn
Laugier, da França, O tra-
balho teve de ser efetuado
segundo documentos porque o
governo sul-<fvieaiio não dei-
xott que a comissão investi-
gasse «in loco».

O relatório salienta que a
li - mmação racial deseBti-
mula o desenvolvimento eco-
¦tõriiico nu África do Sul e
que no domínio da Saúde Pú-
blica a discriminação enfia-
qiicee a população indígena,
cujo podei aquisitivo cònti-
nua muito hafaro.

no (o oue significa redução
cie entrada clu dolax'e.s no
país), que numerosos uiodu-
tos estrangeiros passarão pa-ra a chamada "lista número
dois".

Os artigos dessa lista ti-
cam submetidos a um gra-vame de üü por cento de seu
valor, em lugar de 40. como
anter-ormenle- Ademais, a
garantia apresentada peloimportador no momento ciefazer seu pcxído cie impor-
tação, íoi aumentada dc 100
por cenvo com relação aos
depósitos pagos antes do cie-
creio.

Comentando as medidas cs-
tabelecidas sobre as impor-
tações. o sr. Antônio Alva-
rez Restrepo, gerente do Ban-
co cio Café .declarou:— Tomar as medidas quesc impuserem para salva-
guardar nossas reservas dc

divisas, itistiíicam-se ampla-mente. Assim, por exemplo,
o forte gravame que repre-sentam para as importações
as novas disposições, opera-rá de forma limitada e fa-ra com que as campras de
mercadorias no exterior di-minuam apreciàvelmento.

Do mesmo modo, disse o
gerente do Banco d0 Café
Que a campanha agora en-
cotada nos Estados Unidoscontra os preços altos do
café tem caráter político,sendo "empregada por ele-
mentos dp ariijjns os partidosnorte-americano".

,— Pela primeira vez na
histórin econômica do mun-do. a maauinaria política fêzum aparecimento tão visívelnos nrél'os de economia, comn propósito de modificar, de
forma deliberada c sistema-
tica, o preço de um produtono mercado — terminou di-
zendo o sr. Alvarez Restrepo.

GREVE NA BOLSA
DE TÓQUIO

TÓQUIO. 26 (AFP) -
Mais de seiscentos emprega-
dos da Rôlsa de Tóqn'v> ini-
ciaram uma greve de 24 lio-
rns a fim de conseguir au-
mento de salários, causando
uma paralisia piwcial das
transações. Os grevistas, en-
tre os quais figuram mulhe-
res, colocaram piquetes de
grev? diante das oito entra-
da» do edifício da Bolsa, os
qiiais cantam hinos operários
e ostentam bandeiras ver-
melhas.

li' esta a primeira treve tU
tt^k» ** Tõ>|»io.

oficialmente, ao Partido So-
elalista seis postos no ga-
binete.

O "Franco Soir" precisa
que esses postos são os se-
guintes: Defesa Nacional,
Robert Laços te; Comércio,
Albert Gazler; Marlnhn Mer-
cante. Gastou Defferre; Cor-
relos ou um; Secretariado
de Estado, Augustin Lau-
rent, além disso íoi ofere-
ciclo um .Secretariado de Es-
lado aos Srs. Andro Savary
e Mareei David.

O oferecimento foi feito
por cúrias individuais.

N. R. — Assim Mendes-
•Franca efetua o pagamen-
to; como sc sabe o grupo so-
cialista só resolveu aprovar
à última moção de oonfian-
ça depois que lhe foi pro-
metido algumas iiastas no
governo francês.

ADENAUER RUMO
AOS EE. UU.

BONN, 26 (AFP) - - Ade-
naitor partiu com destino
nos EE. UU., do avião, via
Islândia, ás (i horas c 55
minutos.

Realiza Adenauer a sua
viagem aos Estados Unidos
a bordo de uni super-constel-
lalion americano, om com-
panhia do professor Walter
Hallstein, secretário de Es-
tado do Exterior, baráo von
Herwarth, chefe do proto-
colo. e Fellx von Exkhárdt,
chefe dos serviços de lm-
prensa do governo. Acom-
panha igualmente Adenauer
nn sua viagem o ombaixa-
dor James B, Conanl, alto
comissário cios Estados Uni-
dos na Alemanha.

JA EM ABRIL

PARIS, 2U (A. L.i — Os
funcionários do Supremo
Comando Ocidental na Eu-
ropa manifestaram que. pro-
vàvelmente, cm abril pró-
ximo estejam vestindo seus
uniformes os primeiros sol-
ciados da Alemanha Ociden-
tal.

PARIS, -'O (Do corrPHpon
dente, — O semanário da Ale
munlia Ocidental (cie Ifnni-
burgo) Der Sploffel publicaesta sciiiiina Informações s(V
bre ns imvliduK tomadas com
o objetivo do armar a novu
VVolinnnclit logo após a ra-
tlflcaçllo dn allnnça dos selo
(França, Alemnnlio Ocldon-
lal, Grn-nretnnha, Itália, Ból<
Clcn. Holanda, Luxemburgo).

Segundo osso helxlomudá-
riu, geralmente liem Infor-
mado, Cruewell, Speldel. Heu.
slngcr, von Honln, Felt, Klnl-
mansegg, Isto 6 os generaisdo Hltler quo deveriam cons-
tltulr o Estndo-Malor da no-va Welirmncht - obteriam
os armamentos das divisõesalemãs dns três fontes se-
guintes:Os depósitos das .10 di-visões da ativa do exército
americano.

A produção americana
corrente de armas modernas.A produção da própriaAlemanha Ocidental.

Essas disposições estão
provlstas-num plano que íol
elaborado pelo general Be-
dclI-Smlih, adjunto do Se-
crelárlo de Estado.

Nos depósitos de divisões
norte-americanas se encon-
tram atualmente armas queíoram senão utilisadas, ao
menos consi ruídas no mu-
mento da guerra da Coréia.
Nessa categoria está o lank
pesado M. 47,

Fora do plano Smith, Iiavo-
ria ainda uma meia-duzln deoutros planos que prevêemsoluções que vão desde a
compra total na América à
fabricação total na Repúblí-
ca Federal.

CONFIRMAÇÃO
O Dr, Hlnnk, que é de fa.Io o ministro d.i guerra deAdenauer, conílrmou, no es.sondai, as Informações pu.blleilillis pelo Der Splegel:"Os primeiros cqulpamnn-

los iiesadcm — carros, aviões,
canhões — disse -- virão dosEstados Unidos em sun qua-se totalidade.

••¦As armas leves autoriza-das pelos Acordos (|(. |,fm.drns serão fabricadas, enitempo hábil, pela indúslriu
alemã.

«Os gabinetes dc estudo
nlcmfies náo se preocupamcom armamentos há quasedez anos, motivo por quo a,s
primeiras armas serão do li-
po estrangeiro. Elas serãofabricadas sob licença>.

TRÊS KXUROITOS
ALEMÃES SOB O MESMO

CAPACETE DE AfO

5?

O Dr. Blank, que Já é, do $fato, o ministro da Guerra ú
do Adenauer, declarou cm fIlonn que 61o tinha a mten- $cão de desbatlzar a Wchr- Ú
macht. 0

As palavras «Relchswehr» |(exército do Reicli sob a ite. Ú
pública de Wciniar) o «Wchr Imacht' (exército hltlerlsta), 1recordam muito, explicou ÉBlank, um passado trágico. '0
As novas formações serão Úcomandada.'; pelos generais n %enquadradas pelos foldwe- ilieis que a Europa conheceu fdurante a ocupação nazista. %Elas so chamarão de agora 'k
por dianle os Slreltkraefto», Ias ^forças combatentes-., n $que dissimula mal sua na- A
tureza agressiva. g

í?

Devolvida Aos Ianques
a Estrada de Ferro

«.iUATEMALA, 2(i (AFP)— O governo guatemaltecodecidiu ontem por fim ã re-
quisiçâo das estradas de fer-
ro, em vigor há um ano.
A companhia internacional
íRallways of Central Amé-
rica-, cuja sede se encontra
em Boston, Estados Unidos,
havia sido requisitada pelo
governo Arbenz. Estando
agora dissolvido o Sindicato
dos Ferroviários, o governocio Sr. Castillo Armas deci-
dill que a requisição não li-
nha mais razão de ser.

EXPLODIU UMA BOMBA

GUATEMALA, 26 (A.F.P.)— Noticia-se hoje que ex-
plodiu uma bomba, ao alvo-
rescer de domingo último,
diante da residência do sub-•secretário da Educação Pó-
blica, Sr. Frederico Paiz, qmse preparava a fim de seguir
para os Estado.. Unidos com
um grupo dc; cem professo-res guatemaltecos: titulares
de bolsas em diversas uni-
v e r s i d a d e s norte-ame-
rlcanas.

Outra Catástrofe na Itália
NÁPOLES, 2(i (AFP) — Tci-
du it região da Noccra Infc-
rlore, entre Nápoles o Suler-
no, foi castigada por lerrí-
vel tempestade, que causou
vitimas e danos enormes.

(aiiam pontes e assinala-
rain-so desmoronamentos nas
estradas. Os serviços de
transportes tiraram suspen-
sos, especialmente os dos
«troley bus». As linhas tele-
tônicas foram cortadas ns-
sim como as telcgráficus, e
os cabos de eletricidade rom-
peram-se.

Em maioria dez casas rui-
ram. devido á infiltração da
água nos alicerces. Todas as
pessoas que estavam nas ca-
sas morreram.

Difícil se torna avaliar to-
dos os danos, pois estilo prú-
ticuniente isolados os centros
atingidos. Mns todas ns no-
lieliis chegadas confirmam a
amplitude da catástrofe.

Além dos mortos, cerca do
500 pessoas ficaram sem
abrigo.

Em Salerno, recolheram-se
57 cadáveres, e de momento
a momento aumenta n nume-
ro de feridos, assim como de
pessoas cujo paradeiro é des-
conhecido. Parece que há ain-
da multa gente soh os es-
combros das casas aluídas
lauto em Salerno como nas
localidades próximas.

O Ministério da Defesa
deu ordem ao comando mili-
lar de Nápoles parn que se-
jam postos fi disposição das
autoridades civis locais, sol-
dados e material a fim do
cotid.juvar os iTabalhos de
salménío.

Dc instante a instante, che-
gani novas de quo mais uma
aldeia sc viu isolada e qne,
não tendo cessado as chuvas,
os desmoronamentos conti-
niiavam.

De Roma, igualmente, fo-
ram providenciados socorros
urgentes, e estes estão sen-
do concentrados em Nápo-
les, Salerno e outras cidades
próximas.

QUASE 300 MORTOS
SALERNO, 26 (AFP) —

Eleva-se a 2?2 mortos e 170
dssaparecidos o número de
vítimas da espantosa catas-
trofe o.ue assolou a região.
Esta noite. Salerno apresen-
ta um espetáculo desolacfor.
O dilúvio que sôbre a re-
gião se abateu a rao:te pas--sada transformou em tor-
rentes os rios oue, invadindo
os campos, drenaram milha-
res dc toneladas de lama.
afogando o sepultando at-
delas, casas, homens e ani-
mais.

Salerno e seus arredores
não passam hoje. de um
imenso mar de lama no qual
os esforços sc organizam pe-
nosamente. Aproxima-se de
trezentas vítimas o balanço
da catástrofe, ciue rende a
aumentar, Infelizmente.

O fenômeno começou h
note passada, por volta de
meia-noite. Durante quatro
horas, um verdadeiro dilú-
vio de e^uva.e granizo aba-
teu-se sôbre a costa. Pelas
três horas da manhã, à luz
dos relâmpagos, assistiu-se
um espetáculo aterrador: a.>
colinas abalavam-se. £en-
diam-s* c dewnoi-onawiMn só-

Violenta tempestade assolou a região de Sa-
lerno, fazendo cerca de mil vítimas — Cal-

culados em 272 o número de mortos

bre as casas, arrastando tu-
do c tudo submergindo.

Na aldeia de Minari, prin-
cipiilmente, o Rio Regina,
numa espécie de enchente
gigantesca, varreu tudo ,in-
cluindu automóveis e cami-
nhões que se encontravam
nas ruas e cujas carcassas
hoje se percebem, ao longe,
nos campos. Maiori, Cava
dei Tirem e Tramonti, ai-
deias cuja população é das
ma.s densas, sofreram a mes-
ma sorte, bem como cerca
dc metade de Salerno. Só-

{(Governador»
de Trieste

TRIESTE, 20 (APP)
Foi na qualidade de "govef-
iiacioi' extraordinário do Ter-
ritório de Trieste", que o ge-neral Edmond de ííenzl as-
sumiu esta manhã os pode-
res militares e administrai!-
vos na Zona "A". Logo que
os serviços administrativos
e militares tiverem tomado
O ritmo normal de stui ati-
vidacíe. o general Ttenzi pas-sara os poderes civis ao ai-
tocomlssário designado pelo
governo italiano, sr. Giovan-
ni Palamara, e os poderes
militares ao comandante--chefe da Praça de Trieste,
general Gaanani-

Enquanto isso. as tropas
italianas tomavam posse dos
quartéis evacuados pelas
tropas aliadas nos dias an-
teriores.

OCUPARAM OS POSTOS
TRIESTE, 26 (AFP) —

As tropas italianas ocupa-
ram os postos da fronteira
ao longo da linha provisó- i
ria de demarcação entre as t
zonas "A" e "13" às 5 horas
e 10 minutos, bem como ou-
trás posições fronteiriças si-
tttadas entre a zonn "A" c a
Iugoslávia.

menlc as casas cie construção
recente resistiram à torren-
te devastadora. As outras
runani, sendo arrastadas pe-Ia vasante dc lama e levan-
do consigo os habitantes
adormecidos.

Aos primeiros albores da
aurora, organ.zaram-se os
socorros, mus. cortadas todas
as comunicações, as opera-
cões se processaram muito
lentamente.

Em certas localidades, Ca-
intllas inteiras desaparece-
rum.

As igrejas que permane-coram de pé íoram invadi-
das por uma multidão supli-
cante. Esta noite, o espeta-
culo ó ainda mais pungente.Faz-se a identificação dos
mortos. Evn Salerno, íoram
reun dos no teatro, em quose desenrolam cenas lanei-
nantes. Cadáveres flutuam
ainda no porto. Retiram-
nos a cada instante, irreco-
nbecívels e cobertos de la-
ma. Começaram por outro
lado os trabalhos cie desim-
pedimènto. Vários milhares
de operários esforçam-se por
desimpedir a linha da estra-
cia de ferro, que liga Roma
á Calábria e à Sicllla. de-

sobstruindo os túneis entu-
picfds cie lama. Caminhões
do exército distribuem vive-res. ao passo que as autori-
dades so esforçam para en-contrai- asilo paia os milha-res de habitantes que por-deram suas casas e que er-ram desatinados pelas cida-des. Várias alri'eias cjstão
praticamente isoladas c têm
que se abastecidas por heli-
cópteros.

Parou a chuva, mas o tem»
po continua incerto. Não st
pode avaliar o que aconte-ceria se recomeçasse a cho-ver.

3 MILHÕES, AINDA
WASHINGTON, 20 (AFP)—- Interrompendo por um nio-monto a leitura de seu dis-

curso sobre as condições eco-
nômicas nus Ratados Unidos,
a presidente Èisenhcnver
anunciou que pela primeira
vez no ano o numero de sem-
-trabalho nos Estados Unidos
era de menos de :i milhões.

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA IMPRENSA'POPULAR

Preço: Cr$ 25,00

À VENDA EM TODAS AS BANCAS

uiemas
«?£VI3TA AAENSAL Ol.CU.LTUfiA.PCH.mCA

ITÁLIA X
ARGENTINA

ftOMA, 26 (AFP) — O Jô-
gM de futebol entre as equi-
pes da Itália e da Argentina
será realizado em 5 de de-
zembro vindouro, à taíde, no
Estádio OHrr.pico desta Capi-
tal, anuncia a Federação Ita-
liana de Futebol.

Na Argentina
o "Inspetor"

BUENOS AIRES, 2(5 (AL)
— E' esperado amanhã nes-
ta capital, por via aérea,
procedente de Lima, o gene-
ral norte-americano Char-
les Lawrenoe Bolte, que
acompanhado de vários cola-
boradores realiza uma via-
gem de inspeçfto às embai-
.\adaw dos Estados Unidos
na. América Latin*.

SUMÁRIO

XOSSA rOMTICA — Uarromoi»
a caminho .1 ditadura Ianque

Prettes desmaiem-» m irolpi*t»s

CurauniMu» o liuhaliuMeir- om-
bro a ombro nu lute "ante», a
Inimigo comam

(>> ciiilnanientd* do in»™*»-IrtuiilMiin oôbro a infra-cnlru-
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A slunificHclin iln trabalho «i»
J. V. Stalin «Problema* Ec«nA*
nilrus dn Soclallnmu na I.II S.v.
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Experiínclus do P.CU.S.
Ot Gatatutoi do P.CU.S. o oa
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fl Família t 012 Move Perseguições da Anta
A 

FAMÍLIA TÁVORA — Junrrt, Adhemar
iseu IruidoJ e Cid t*eu primo) — está
vivamente empenhada em a/attar o

atual inspetor-chcfo da Divisão de Defesa
Siniifiwiii dn Ministério da Agricultura no
Estado do Ceará, certamente por nâo e*tar
o mesmo atendendo no» interme* da faml-
Ha da finlitíiwla parda do atual governo.

O artigo e a carta
Tão logo aquilo Inspetor regional caiu

no desagrado da família Távora, o* plano*
foram traçados visando ao seu afastamento.
Assim, Adhemar Távora escreveu, em For-
taleza, um artigo que foi publicado no jornal"O Povo", criticando o in»petor-chefc no to-
cante á campanha anli-rdbica tio» municípios
effiratiwt de Quixadá o Çuteeremobim.

Em seguida, /oi escrita uma carta ao
ministro da Agricultura que, por via aórea,
foi enviada de Fortaleza, no dia SO de te-
tembro último. A carta, iminada por "um
brasileiro vigilante", caiu nas máos do ml-
nistro Coita Porto no dia i do outubro. Diz
a minniva anônima que o inspctnrfhefc do
Ceará "ê um prepotente chefe e... quem

k Mcabrou história di um "prouiso stcrtto" contra o Inipttor-Chtft
da Dlvlúo da Defesa Sanitária, ne Gaará — 0 "primo" nomoado dire-

tor üe divisão depois do golpe de 24 de agosto
»aaet fervoro*o adapto tio credo staliniano".
Junto à carta apócrifa veio um recorto do
artigo de Adhemar 'irmão da Juarez).

O processo e as precauções
O »r. Coita Porto, no metmo dia, enca-

minJtou a carta ao diretor.gcral. E»te, tam-
bdm no meimo dia, mviau-a ao Deporta-
mento Afaclona! da Produção Animai. Ainda
no me*mo dia, a papelada foi ter à* mãos
do »r. Cid Távora (primo) que 6 diretor da
Divi*ào de Defesa 8anitária Animal, a quemo intpetor visado < subordinado. O primo,
que por sinal foi nomeado pira o lugar após
a ascensão do general ao Catete, mandou,
ainda no metmo dia, que f6*seni pedida*com urgência a* "necessária*" informaçõe*

a Fortaleza.
A farsa estava seguindo o* plano» prò-viamonte traçado*, cuidando-**, inclusive,

que tudo fosse feito na surdina, havendo até
recomendações para que o "expediente" cor-
re**o "tem formar procotto". As imtruçfiei,
dada* pelo primo do Juaret, eram no sentido
de que depois de tudo "apurado", voltasse
a papelada, "em envelope endereçado à dona
Olga" (lotada no gabinete do ministro). Po-
rém, inadvertidamente, alguém numerou o
proce*so "sem forma do processo": DDSA-

Conclusão
Em Fortaleza, o inspetor-chefe que caiu

na desgraça da importante familia, rc*pon-
deu ao pedido do informaçõe». Ditte que
o próprio Ministério já possui a» informa-
çêe* pedida*, pois a* mesmas foram ante-

riormente entregue* por êle, inspetor, em

mflo» do diretor que a» estava *ollritando,
B depoi» de dar uma direta nn "brasileiro
vigilante", deu uma indireta no irmão Adhe-
mar, afirmando que pretende convidado fiara
vlritar a Intpetnria, para conhecer a verda-
úeira situação dn* *erviço* ali executado»,

O processo, "tom forma da processo", fi-
nalmente foi concluido e voltou à» nulo» do
tr. Costa Porto, Correu a pafwlatla diversa»
DM»ae* e Diretoria» rfo Jlflniatdrlo, foi ao
Ceará e voltou, recebeu despacho* « pare-
cere», voltando ao ministro, tudo num tem-
po verdadeiramente recorde: to dias! Ja-
mais, processo algum, de interesso do nossa
agricultura o» de nossa pecuária mereceu
atenção tão especial e andamento tio rápido.

Que fazer?
O general Juarc* Tduora, segundo o "bra-

slleiro vigilante", está ciente do assunto. O
primo pre»*iona no MinMfirio o o irmão pe-
lo "O Povo", do Ceará. O *r. Costa Porto
está num beco tom salda, pol», embora não
deseje exonerar do cargo o aludido inspetor,
não «abe como ie explicar com a família,
cujo trio, orientou toda a farta, E agorat

%8i»uücdl fi A

ELEIÇÕES
ELETRICISTAS DA M. St.

O GRILEIRO
NAS TERRAS

SOLTOU O GADO
DOS POSSEIROS

Seguro Social
(Concluído)

1 »l d que iiFoiitect-u com u Lei n.» MSB quo, reconhecendo J
•i «Ituiicfto de mlsíria em que se encontrnvHm ou bnuflrlarlim ,
¦Ia nrevIiWnrln miclal, miindoii dar um aumento ao» ¦eflirndoa ,
«nnnontiidoR i- mis peimlnntittmi de M-eiiriid..» falecido». 1 m mi- i
menti" 

"""" 
"¦¦>'»"« lt,.l|!nlfl.-..nl... velo prealnr aleuma njuil» j

an» nece»»llado».
O AHONO 1)K liMI-:i((iKN(.'IA M-Kiimlci ii texto dn I.I-I que

i-rioii n iiliiinn de i-meriiriirlu pura o» filiii-iiiiiArio» publicou rivl»
dn Unlílo c umn Inipiirlftnclu duilii como iijudii, nté que »i-jam
ultimado» «h estudo» que permllum uunienliir (uu mnjnriir) o»
ícndmento» do» referido» funcionário», 1MI» brm .. aliftno. t,
nínd. iniiHKÍvi-l piirn i|iiiili|uer de»conto, mesmi d.- contribui-
tito pe.1. rn. c..n»lKn.i<;ili. e tulvet até pura ,. Inipf.slo de renda.

\Áo é o iihOno considerado como aumento de salários, ven-

•te
Miiilu iiiui». ui» '¦••¦' <«• liieiísilo l«'i(u por umIIros administra-

dores da 1'rcvldt-ncla Social no sentido de não se aprovar a re-
ferida Lei, ela foi aprovada e tiiililiriida no mesmo dln, no Dlá-
rio Oflrlnl (còlsn que dificilmente acontece) a fim de entrar
loco em vlcur <¦ ser, por um passe de niáüicu do Departamento
Vaclonal de Previdência Social, considerada como a concessão
de um aumento uue seria logo. no dln 4 de Julho, absorvido pelo
aumento dos prestueOe» que iicarrelarla a entrada em vltor do
Derreto que iiistiluiii o novo salário mínimo.

O novo siilárlo-mlninin, por força do Decreto-Lel n.» 1.835,
de II de iikósIii de 1954, e»íalieleelu uulomíitieaniente. uni novo
limite mínimo paru o valor du» mensalidades pneus pelos Ins-
títulos o Citlvns nos nposenlndo» c pensionistas. De fnto o lie-
creto-lel não mnndn piifiir um mínimo, mns eslnhelcço um ml-
nlmo, em seu nrtl-ro ¦!.» ivtnmn» « leito do ártico 2.1 do referido
Tíecrrto-lei:

Art. lí." — .» ,i;ii«"' ua tia li uu vlg£iiclu «leste Decreto-lei
(6 do agosto de 11145), as prestações dos beneficio* de aposenta-
dnria ou de uiixlllo-pccuniárln por motivo de dnencu. bem como
do» de prnsãn, nfio serão Inferiores, respectivamente, a "0?o
(setentu por cento) 6 a 85% (trinta e cinco por cento), do »alá-
rlo-mlnimn local, do adulto, fixado de acordo com a» lei* re»-
pe.ctlvas, nem superiores, respectivamente, a CrJ 1.100,00 (mil
c setecentns criir.elrns) e n Cr$ 060,00 (nove cento» e sessenta
cruzeiros).

Portanto u nrt. '!.¦' do Decreto-lei 1.885, estabelece que a»
prestações mensais nfio podem ser inferiores a 10 e a SS%, res-
pectlvamente, pnrn auxllln-dnencn ou apnsentndorin e para as
pensões, com limite máximo d» valor de ambas.

Mas o abono de cmergAncin permitirá que us importâncias
estabelecidas como máximas pura os benefícios; nilo sejam su-
peradns, umu vex que o nbõno náo (• aumento nem majoração,
mas sim, uma importância piiKii a titulo de melhorar a situação
daqueles que. vivem do traballio ou do resultado de seu trabalho
(aposentados, etc.).
,,„ C"mo.!t '|,,p <!st" "Pllcacf.o pode servir para melhor enten-dlmenlo dos que no» consultam sobre o a»sunto. E' a nossaopinião. Nao <¦ u opinião dos dirigentes da ProvlilfinclaSocial que consideraram o abono de emergência uma majoraçãodas prestações mensais e absorvida pelo aumento do saláriomínimo.

Em 4 dia» apenas operou-so uma mágica, que nodomn. ..h»mar, como se costuma dlier, de mágica hü«í« tifiT. Vi ?"eontra os segurados. Para o, 
'funciona?Io? 

o, íbSio' é 
* 

ma colía

Violências contra 400 famílias de lavradores — As terras de Piranema
são nossas, dizem os lavradores que ali trabalham há mais de 20 anos

No Slndlrnin Nacional doi.
Eletricistas dn Mnrlnhn ier-
canto nn clolçftoii pnrn rnio-
vnçrto d» Diretoria, Conuo-
lho FUcol a reprcRontncAo
junto ao Conaelho da Fo-

COMISSÁRIOS
A diretoria do Sindicato

Nacional doa ComlasArloa
da Marinha Mercante estík
anunciando por edital quu
to\ registrado uma chap4
para na clelcOca marcado»
para o dia 10 do dezembro
vindouro. E' a seguinte a
chapa apresentada: Direto-
rin — Aparlclo Alves do
Amnrnl. Nelson Pereiro
Mendonça. Dnrvnl CcsArio
dos Santos. Suplentes: Je-
ronymo Rodrigues da Sil-
va, Dcmostónes Llmn Cruz

VIGIAS PORTUÁRIOS
No dia 29 dtate môs, ciei-

çOcs no Sindicato dos Vigias
PortuArlos do Rio de Janel-

VIDREKOS
eüt&o convocadas, p ra o dia
26 de novembro vind.uro.
Kst.1 registrada uma chapa

rioracAo Nacional doa Mart-
tlmoa eatfto marcadas para
10 de Janeiro de 1055 Eata
aborto o prazo de 15 rflaa
para registro daa chapai.

DA M.M.
e José Batista Vieira. —
Conselho Fiscal: Nelson do
Paulo Marins, Augusto F«r>
nandes da Silva a Ariston
Garcia Rocha. Suplentee:
José Bernardes Nunea, La-
grange de Souza Oliveira a
Francisco Mala Pacheco.
Delegados ao Conselho da
FodoracAo: Aparlclo Alves
do Amaral e Õdlval Rodri-
gues. Suplentes: Hello Mo-
rcira GuimarAes e Franci»
co Rodrigues de Freitas.

ro para renovacAo da Dir»
torla e Conselho Fiscai,

No Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria de VI-
dros, Cristais e Espelhos do
Rio de Janeiro as eleições

encabeçada pelo associado
Sebastião de Oliveira.

RADIOIELEGRAFISTAS DA M. M.
No Sindicato Nacional ros

Radlotclcgraflstas da Mar!-
nha Mercante as clelçdes
estfio convocadas pnrn o dia
C de dezembro vindouro,

p Está correndo o prazo de 15
á dias para registro das cha-

pas de candidatos aos car-
gos de Diretoria, Conselho
Fiscal e representação . into
ao Cúiiaéihu da Fcdcraçio
Nacional dos Trabalhadores
nos Transportes Marítimos e
Fluviais.

Moram na Fazenda Piranema (Ramal de Xerém)
cerca de 400 famílias de lavradores. Todos são pos-
seiros e habitam com suas famílias aquelas terras
há mais de vinte anos. Agora, entretanto, o grileiro
Augusto Ferreira Leitão, que se diz dono das terras,
soltou todo o seu gado em meio à área cultivada,
com o suor dos posseiros, velhos, mulheres e crianças.

ANTECEDENTES
A Fazenda Piranema, si-

tueda no segundo distrito du
Duque do Caxias, não tem
proprietário legitimo a não
ser os próprios posseiros,
que a trabalham iiú unos.
Uizendo-se proprietários das
terras, jA apareceram cér-
ca de dez grileiros. Os pos-
seiros resistiram firmenien-
te a todos. Quando pergun-
tavum quais os documentos
o quais as provas, os «do-
nos» das terras desconversa-
vam. Há dois anos surgiu
pela gleba o grileiro Leitão,
também, como os outros, di-
zemlo-se proprietário das
terras.

O grileiro Leitão, juntan-
do documentos falsos, teve
o atrevimento de citar lavra-
dores com mais de Ü0 unos
de posse. Os lavradores só
não foram despejados por-
que se uniram e contesto-
ram a ação movida por Lei-
tão, dispostos que estavam
a defender o palmo de ter-
ra até com sangue. O es-
pertalhão viu-se derrotado
também diante da lei. De-
sesperou-se e enveredou pe-

lo caminho da violência.
Contratou com o delegado
de Caxias alguns policiais,
alojou-os em sua vacaria,
próxima à fazenda Piratiè-
ma, e ali instalou o seu
quartel-general de persegui-
Cão contra os posseiros.

O CASO DA CÊKCA

A primeira medida toma-
da pelo grileiro foi mandar
fazer uma cerco. Para tan-
to, teve de utilizar-se de um
policiamento, pois a cerca
cortava as terras dos possei-
ros. Os lavradores não se
conformaram com o esbu-
lho c o grileiro viu-se for-
çado a retirar o policiainen-
to. Para garantir as suas
aventuras, combinou com o
delegado de Caxias e com o
tenente Severino Guerra, co-
mandante da polícia volan-
te, várias diligências.

VIOLÊNCIAS

Na última diligência feita
pelo tenente Guerra a soldo

do grileiro, os policiais pe-
netraram no quilômetro 41
do Ramal de Xerém, arma-
dos de fuzis. Esperaram
amanhecer c cercaram as ca-
sas do vários posseiros. O te-
nente Guerra e sua tropa
percorreram vários sítios e
efetuaram a prisão de diver-
sos lavradores, entre os
quais o presidente du Asso-
fiação dos Lavradores Flu-
minenses, Seubra Martins
Praia, c o secretário da
mesma entidade, Francisco
Silva. Invadiram lares, ües-
respeitaram mulheres, rou-
baram ferramentas de la-
voura e até documentos. As
esposas dos lavradores Gor-
gorino Pereira e Francisco
Silva, .gravemente enfer-
mas, foram abandonadas,
sendo seus maridos presos.Até quatro mulheres foram
presas pelo tiro da Ordem
Politica Arlindo AcetL

PROTESTOS

Após lotar a camioneta'
de delidos, o tenente Guer-

1

ii
NERVOSOS Desânimo. An

gústia. Fobias. In-
j, sôhiá. Irritabilida-
ú de. Nervosismo. Sentimentos de inferioridade e insegu- ^
§ rança. Idéias de Fracasso. Esgotamento — TBATA-MEN- é
§ TO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEURÓTICOS É

Ú CLINICA PSICOLÓGICA
ú 9 às 12 e 14 às 19 ¦% Diariamente

ÁLVARO ALVIM, 21 —

p 13' AND. — TEL.: 52-3046 Issues — U.S.A. jp

Dr. J. Grabois
Membro da "Society
for the Psychologi-

.cal Stuãy of Social
Issues — U.S.A.

Acordo Para Aumento de Salário Dos
Trabalhadores da Energia e do Gás
Objeto de plebiscito na assembléia de amanhã,

no Sindicato
Foi o seguinte o termo

do acordo entre a Light e a
diretoria do sindicato da
energia elétrica e do gás,aprovado anteontem pelo
plebiscito realizado entre os
trabalhadores filiados:

CLÁUSULA PRIMEIRA
— O presente acordo abran-
ge os empregados que perce-bam ordenados até Cr$24.000,00 (vinte e quatromil cruzeiros) mensais;

De Cr$ 2.001,00 até
2.501,00 »
3.001,00 »
4.001,00 >
5.001,00 » .7.001,00 »
9.001,00 >
12.001,00 »

Cr$ 2.500,00
3.000,00
4.000,00
5.000,00
7.000,00
9.000,00
12.000,00
24.000,00

CLÁUSULA TERCEIRA— Quando se tratar de dia-ristas, os aumentos da cláu-sula segunda, aplicáveis aosalário básico, serão divisi-veis por 25, e, no caso dehoristas, por 200. Se o au-mento destes últimos conti-
^er fração igual a 5 centavos
por hora, será elevado ao nl-vel da dezena imediatamente
superior. Com referência
aos mensalistas, a divisão sefará na base de 25 ou 30
dias, conforme a base em
que cada um vinha receben-
do anteriormente ao rresen-te acordo;

CLÁUSULA QUARTA —

Pensão
do Papai

A melhor pensSo de Co-
pacaoana. Asseio e res
peito.

Kua Ronald de Car-
valho, 74.

íl

CLÁUSULA SEGUNDA
— Com observância da cláu-sula precedente e das se-
guintes, as Companhias sig-natárias do presente acordo'
concederão a seus emprega-
dos maiores, em qualquerfunção, um aumento sobroos salários básicos vigentes
na data da homologação doacordo, e somente para os
que faziam parte da folha defuncionários efetivos em 30de julho de 1954, conforme atabela seguinte:

900,00
1.000,00
1.100,00
1.200,00
1.300,00
1.400,00
1.500,00
1.600,00

Até ser regulada por lei a
participação dos trabalhado-
res nos lucros, as Compa-
nhias signatárias deste acôr-do concederão, até 24 de de-zembro de cada ano, aos'seus empregados que perce-bam salários até Cr$
24.000,00 (vinte e quatro milcruzeiros) mensais e te-
nham, em 31 de dezembro
de cada ano, no mínimo,
seis meses de serviço, um
Abono de Natal calculado na
base de 16 dias de salário,
sendo o limite máximo do
mesmo Abono elevado de
Cr$ 1.200,00 para Cr$ ....
1.600,00;

CLÁUSULA QUINTA —

Os empregados abrangidos
pelo salário-minimo decreta-
do em 1.» de maio do cor-
rente ano, terão um aumen-
to correspondente à diferen-
ça entre o que já percebe-ram em virtude desse sala-
rio-minimo e a importância
de Cr$ 900,00 (novecentos
cruzeiros) a que se refere o
item primeiro da tabela;

CLÁUSULA SEXTA —
Aos menores será concedi-

do o aumento na base de
50% do primeiro item da
tabeia;

CLÁUSULA SÉTIMA —
Estabelecido que os aumen-
tos salariais serão custea-
dos mediante recursos tari-
fários correspondentes à vi-
gência dos aumentos sala-
riais, em cada serviço, fi-
cará na dependência dos
atos oficiais, pelas respecti-
vas autoridades competen-

tes, autorizando os acresci-
mos tarnários necessários' à cobertura do aumento do
Abono de Natal c dos reíe-
ridos aumentos salariais,
com OJ respectivos encar-
gos da legislação de previ-
dência e trabalhista. Os re-
feridos aumentos salariais
serão pagos a partir da .da-
ta em que tiver início a co-
branca dos acréscimos ta-
rifários.

NOSSOS INDICADOS
ADVOGADOS

I.ETKI.HA KOIIUIOUES DEBRITO — Ordem dos Advo-
gados. Insc. 783 — Rua Alva-ro Alvlm, 24, 4.» and. Grupo

402 — Tel.: 52-4295
DR. SINVAL PALMEIRA — Av.Rio Branco, 106, 15.» and. sala

1.502 — Tel.: 42-1138
DR. II. CALHEIROS HOMFIM— Causas Trabalhistas — Rua
SSo José, 50, Grupo 1.108 —

Tel.: 42-2067
DB. COSTA JÚNIOR _ Av.Rio Branco, 108, sala 1.102 —

Tel.: 42-9101
DR. PEDRO MAIA FILHO —
Av. Rio Branco, 1US, saiu 1.102

Tel.: 42-0101
DR. UEMÊTItIO IIAMAM —
Rua Sào Josó, 50, 1.» andur —

Tel.: 23-0365
DR. MILTON DE MORAISEMERY — Av. Erasmo Braga,299, sala 203 — Diariamente,
das 18,30 às 17,30 horas —

Tel.: 42-7189
DR. OSMUNDO BESSA — RuaGonçalves Dias, 84, sala 602.Das 16 às 18 hs. - Tel.: 52-9771

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —
Tércas, quintas e sábados, das14,30 às 18 horas — Rua Alva-ro Alvlm, 31, 3.» and., sala 302

Tel.: 52-3315
DR. ANTÔNIO JUSTINO MIES-i'ts .ilENE7.ES — Clinica cmGeral — Av. Nilo Peçanha, 155,9.« and., sala 902-A — Terças
quintas e sábados, das 12 as

14 lioras
DR. URANDUI.O FONSECA —
Médico - Segundas, quartas csexta-telras, das 14 As 18 hsRua Álvaro Alvlm, 31, 3.» and.,cala 302 — Tel.; 52-331S

DENTISTA
DR. A. CAMPOS — Rua do
Carmo n.v 9, sala 901 — 2.:

4.», 6.» — Tel.: 52-6225

Leiloeiro Euclides
Leiloeiro Público — Frídlns,
Móveis, Terrenos, etc. — Escrl-
tório e Seção do Vendas: Rua
da Quitanda, 19 - Tel.: 22-149»

CASAS DE MADEIRA — Cnsus
prefabrlcadns do armar c de-
sannur, tipo acliulut», desde
Cr» S.937,00. Trulur na fftlirlcu
Avenida Automóvel Clube, 2.8Í0,
junto ii Estacil» de Irnjá —

E. F. Riu itlliiru

"0 CAMARADA"
Madeiras serradas e aparelha-
das e materiais pura constru-
çâo em geral. Preços nunca
vlBtos, que só O CAMARADA
pode fazer. Vendas ik vista —
Rua Maria Teixeira, 46, Osvul-
do Cruz — Tlliúrcio Josó da

Silva

GRAFICA TOSTES & LEAL —

Traballio» Kríiflcos em geral.Precon módicos. Itua Leonel»
do Albuquerque. 81, Snüdo —

Distrito Federal

CAFÉ' HARMONIA
llebldus nuclunal» e estranhei-ras. Ue tudo paru todos. Am-
blcnto do primeira ordem. Rua
Pedro Ernesto n.» 50 — Saúde

SEGURITARIOS
selho Fiscal. Em edital, a

Estilo marcadas para os diretoria do Sindicato está
anunciando o prazo aberto,
de 5 dias, para registro d*

Iguaçu c dai para Caxias, p
ti ^."""f, V*rüram para | dlaTi^li'e 18 dê"novcmbroNiterói. Durante o tempo g vindouro eleições para a re-  „ ..
que o veiculo demorou-se na | noVaçào da Diretoria e Con ! chapasPraça de Caxias, o povo ,
afilomerado prolcslava con- A S S F M R T, F. I A ^1
tra a prisão dos lavradores. ftOi3L»lDL£ilA3O tenente Guerra não MÉDICOS
acompanhou a camioneta, ü . ....
Preferiu ficur para almoçar g Assembléia, hoje, às 20 trito Federal, a fim de to-
com o grileiro, certamente 0 horas, no auditório do High- mar medidas pela aprova-
para receber a paga pelo Ú T if„ r,,,ho __„',,A„ „„,, Ção do projeto 1.082, que es-,
trabalho. Finalmente, i.i na I t ?"be' £T°VÍda pela «pula a letra cO para os
Ordem Politica, os possei- I Associa«âo Médica do Dls- profissionais da mpfidni.
ros foram libertados. TELEFONISTAS

. „.„ , „ , . Ú No ila 29 do corrente, às pregados em Empresas Te-A fim de protestar con ra I 20 horas, na sede do Sino.- leíônicas do Rio de Janeiroessas v olenclas o denunciar | cat0 dos Empregados no Co- para tratar do aumento d»a dec s..o «lo grileiro Leitão Ú mércl0i ^seUléia dos em- saláriosde soltar os bois nos roça- n«».»cc.«n.^« ....._.. ~~
dos, a fim de destrui-los, ès- COMISSÁRIOS MARÍTIMOS
teve cm nossa redação uma 0 O Sindicato dos Comissá- IAPM. Consta, também, da
comissão de esposas de la- | ri°s tla Marinha Mercante Ordem do Dia, feita pelo

presidente da entidade, n
questão do desligamento do
sindicato da Federação Na-
cional dos Marítimos. O pre-
tendido desligamento é con-
trãrio aos interesses dos
maritimos, pois objetiva ai-
vidi-los.

vradores do Xerém. Fiz.e- convoca seus associados pa-
ra a assembléia que se rea-assinalar ]lzará amanhã, às 15 horas,

que as terras de Piranema em SCgUndt convocação,
posseiros, com a seguinte Ordem do

Dia: Leitura da ata e elei-
melhor de sua vida e de çAo (,Q delcgado pQra Q

ram questão de
que as tei
pertencem aos
que, para tanto, deram

or de s
seu trnliiilho.

tPMí/TM OS VÍT/MOStmS
A c*# 3000,00

ffNTiS 00 WWW£l M*ff/VTO Pi mCOã
NO MmvtiMSO WMMM SANTA MAMi
«Má nom Cfúêúâ oi re*rirVf/o-eA/2 oa
S£*fi4 0eFR18UX6Q
MQNtÚPiQ üe neva «/«*/>/*?

Cr$ 30,00 MENSAIS
Rio — Cachoeiras — Cascatas — Caças — Pesca —
Matas — Altitude: 500 metros — ônibus e lotaçõesdiversos, além da Estrada de Ferro Leopoldina — Lo-teamento cortado pela Eslrada das Correntezas (ex-Bananeiras) e margeado pela maior rodovia do Es-tado do Rio, BR-õ Federai — 1 li. e 10 ms. de Niterói

i ¦ \.^m^mmwmm\

mC0 UWCO:m$.Q0Q,Q94M fNmo» ese»do*os
<07€S £>é f.OOQ M€t*0$ QOGÔPfiOQS $0XSO- 6**eVt/AS e<smos ocS.ooo e 10.000 m,?.

n

DEPARTAMENTOS DE VENDAS
Av. Rio Branco, 18 — 19' and. S/1901-2 — Tel. 43-4353Rua do Carmo, 56 — 1' and. Sala 3 — Tel. 42-8483

(Entrada pela Travei»» 11 de Agosto, sôbre o BarMundial)
Rua Evaristo da Veiga, 35, esq. Sen. Dantas. 4' andarS/401 — Tel. 52-1340.
Av. Pres. Vargas, 1.187 — 1» and. S/2 — Tel. 23-4998Av. Graça Aranha, 206 — 3' and. S/304 — Tol. 32-6722Rua Uruguaiana, 95 — Sobrado — S/4 — Tei. 23-4551Av. Pres. Vargas, 417-A — 6» andar — Sala 610 —

Tel. 43-9605
Av. Amaral Peixoto, 171-A — 7» andar — S/701 A —

Tel. 2-2393 - Niterói — Est. do Rio de Jirneiro
Av. Rio-Petrópolis, 1.652 — S/18 — Caxias — Estado

. do Rio de Janeiro
Av. 15 de Novembro, 144 — Tel.— Estado do Rio de Janeiro
Av. Barbará, 3-A — Tel. 227 — Barra MansaEstado do Rio de Janeiro

4786 — Petrópolis

POSSE IMEDIATA
VENDA DE ACORDO COM O

DECRETO-LEI 58
Registrado no Cartório de Silva
Jardim no Livro Auxiliar a. 8,

folhas 3640 sob n. 12
Plantas aprovadas peia Secret»

ria de Agricultura, ladAstrla •
Comércio

M6IM SANTA MAftíÃ?|L ..^.-í?:"
ti'»¦*« . .' » ... ,»»» "V"^*kí£*o .

'' :jlm\\4:' 
'"*"" 0»}U m*mml"''.MU

Mí&ã:. 'MOBILIÁRIA ISLÃ LI Ml TW DÁ
Compra e venda, incorporações e administração de imúWs, -^> Terrenos, a orestacòes

LOTEAMENTOS EM GERAL

DEPARTAMENTOS!

DE VENDA

DE CONTRAI OS

Av Rio Biatico,. !ü
Fone 43-4353

Av. Rio Bianco. 18 — 6 ¦
5ala 609 — Fone 43-9414

19." andai

j-iddi

0E COBRANÇAS - Av. Rio Bianco, 18 - 6," »ndji
«ala 609 ~ Fone: 43-9414)

GERENCIA GERAL — Av. Rio Bianco. 18 — 6.» aniu
sala 60/ — Fone 43-9*14 ¦
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Flamengo x Hadurelra Será Domingo, à Tarde em S. Januário
Didijai

*< «V ! ¦''..'

r e Edson Serão f e stados
«,W, .•.,','"

"-Terminada a partida entre as representações de bas-
quete da China o de Israel, o "Deixa" 

foi até o •w-.iwirio
onde estavam os filhos de Israel, para "bater um papo".

. Durante a conversa, perguntamos a um dos isrucli-
tá»; d' jogador Abraham, o que havia gostado mais do
Rio de Janeiro. Prontamente veio a resposta-.

— "Mim gostar de jaCôPAOABANA e jerusaLEME...

POUCAS E.BOAS
1~-.Segunda-feira, quando o auto-falante do "Maracanã-

\lntio" chamou o motorista da "Tribuna da Imprensa",
»¦'jiliolico prorrompeu om raias...

Charles Bon, Irmão do jumigorado Cccil da Ordem
(/•), Política c Social, ri técnico de basquete. Pois bem,
iiu,rantr- estes, dias, é visto, .sempre, com o five" ameri-
cuno. Deve estar dando o "serviço" do nosso jogo..,

O jucVío Dcquinha, do Flamengo, declarou a uma
emissora, que se Edson não se machucasse, e Didi, por
isso, não tivesse que recuar, acabaria ficando maluco
com os •¦'biiilcs'' que estava levando...

'Eli, 
o famoso 

"cherije" vuscaino, pediu ao "Deixa",

quo caso Hcja escalado pura domingo, façamos um apelo,
no sentido de Zezé escalar Robson, pois anda com muito"uiietite"...

¦O .técnico Geiitii Cardoso declarou, ontem, em pri-
meira mão ao "béixa", 

que se o Botafogo fizesse o que'.cleliuviq 
recomendado no principio do ano, a quadro

.não, estaria ein.tão má posição na tabela. Perguntamos,'então,-ao 
preparador alvi-negro, qual havia .sido sua re-

càmendnção. E êle nos respondeu:
— Eu disse ao Carvalho Leite, que o Botafogo ateia

..contratar o Castilho, o Pinheiro, Dequinha, Rubens, Ju-
Unho, Djalma Santos e Buuer..,, só isso.

DEIXA QUE-EU-UHU'i'0

» •*¦***¦ *«*- -W*-»*/1 ^.•VV-^VV^I

- Você Quer Ser
Cronista de Futebol?

Como ja é do conhecimento de nossos leitores, IM-
PRENSA l'01'ULAIt lançou ua semana quo passou um
Interessante concurso esportivo, Intitulado 01'INA O LEI-
TOK. Cniisln » dito Concurso do seguinte: o leitor manda
para nossa redução, ii Kuu Gustavo Lacerda, 10, um co-
nuntáiiii «obre o principal jôu«> da rodada, que na se-
mana passada foi o Hiillii, não iillrupiissando ai dimen-
m"m's de uma lauda dutllogrufada ou manuscrita. Só serão
1,'vdus cm ciinsiilciiiçíii, os que chegarem alé lérça-feiru
(ontem). O icnccilor ieni seu Iraballio publicado, na
qulnla-fvlra, e deverá apanhar o prêmio que consla de
duas entradas paru qualquer ,|ôgo da próxima rodada,
no sábado à tardo cm nossa redação. Os leitores que
enviaram seus trabalhos sobre o Kla-Flu saberão amanhã
o noniu do vencedor, que terá, também, seu trabalho pu-
blicado. Estamos selecionando as colaborações recebidas.
para apontar o melhor.

Hoje, o primeiro treino de conjunto do tricolor
— Pinguela mais dez dias de inatividade

O Fluminenuo troinou
individual, nu niunliâ de
tintem, nüo tendo se exer

FLAMENGO X MADURARA
,-' Fleita,; Solich ve.tou n reu- I
.Uzaçáò;' do jogo Flamengo e'Madureú-a 

na manhã de cio- |
jnr.ngó, 

'no Maracanã. O téc- j
resolveu In i co rubrò-iíegro

aiir dessa maneira porque

a preliminar seria desligada
do jogo principal. Assim,
Solich preferiu que o prelio
Xôsse realizado mesmo no
domingo $ tarde, em São
Januário.

'. • ¦ ••¦ *<%

?;•'-•-¦ ' • - * -«¦ 
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Hoje, o São Paulo chora as mágoas de não ter contratado
Ademir. O Vasco ri satisfeito. Ademir, entretanto, limita-
•se a sorrir... —¦ Mas, por favor, bata a chapa depressa,
que eu. não .sou bom controlador de cabeça — pede o

Queira ,ía

_ i

citado os jogadores Didi,
Edson u Juir, por esta-
rem contundidos. Deverá
o tricolor dus Laranjei-
ras treinar hoje pela ma-
nhã, em conjunto.""Treina o vasco

Preparando-se para a pró-
ximu rodada, quando enfren-
tara, o Fluminense, os vas-
cálnos treinaram ontem, In-
(livldiialinente, devendo trcl-
nar lioje pela manhã, em
conjunto.

O zagueiro Laerte encon-
tra-se entregue ao Dcpartn-
incuto Médico, mus seu cs-
tado nãu inspira cuidados,
devendo atuar contra os trí-
colores.

Apesar da violência em-
pregada pelo Olaria na pe-
leia do domingo passado, o
Vasco nâo tem grandes pro-
blemas no quadro para a
próxima apresentação.

Parodl, que voltará ao qua-
tiro principal, deverá atuar
na ponta esquerda, devendo
sair do quadro titular, o
atacante Alvlnho.

A parfr de amanhã os
vaseninos se encontrarão na
Ilha do Governador.

Pinguelu, quo nào par-
ticipou do jogo contra o
Flamengo, nâo tomará
parte, também, do com-
promisso frente ao Vas-
co da Gama, poiB fica-
rá ainda dez dias inati*
vo, em virtudo de nâo
estar curado de sua con-
tusão.

TESTE PARA TRÊS
Quanto a Didi ficqu

constatado na chapa ra-
diográfica tirada que
não houve fratura, de-
vendo, assim, o craque
ser testado, juntamente
com Edson e Jair no
apronto de sexta-feira.

Como se vê, o técnico
Zezé Moreira está a bra-
ços com sérios problemas
para escalar a equipe que
enfrentará o time da
Cruz de Malta.

BOTAFOGO X
S. CRISTÓVÃO,

AMANHÃ
Foi apteçipado para a

noite de amanhã o jogo
Botafogo x São Cristã-
vão, eni General Severia-
no. Os diretores dos dois
clubes entenderam-se com
a Comissão de Raciona-
mento da Energia Elétri-
ca, que concedeu permis-
são para a realização da
partida. Dessa forma, o
São Cristóvão poderá ex-
cursionar à Bahia, como
planejara.

liemir, "Bananeira

^Ete^r«QÍÉÍÍBHat \
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One ainda dá Cacho"...
se

Ninguém dava mais nada por Zizinho e êle ainda es
lá aí. . —- Para Ademir «os «ne lêm. fibra não
deixam abaler» — Mais dois anos de futebol e

elmleiras a marradas!

não tiver mais descalça-
rei as chuteiras, mas,
antes não!

líil§ll
- ' s. .\..(-'i0!^mâÊNtzmmk
mMmmmmm

jdèmir 
Menezes voltou a emocionar as platéias. O c.raouc adeixou passar toda a onda que se fazia em torno dòTu 

*
rt.me.e mimo, confiante e ponderado foi se recuperan-do nu. -moita», 

para_ aparecer como nos áureos temposUm outro jogador nuo teria forças para ressurgir ,,M,<"° ..{f ^'5'^ Wg? Ademir è um craque! Quancho Sao Vqioto deixou de contratá-lo por uma ninharia,e oVasco nao se mostrava inclinado a reformar o seu. con-trato, Ademir se limitou apenas a aguardar calmo e con-
fiante tio seu próprio valor.

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
-

MEQÀNTCOS. para 
"máquina

dt' escrever.'Tel.-.' '12-3565.¦

..MOCAS MENORES — Rua S.•Jannario", 216, casa 6.
«:>-<-- i.í,...:
LUBRIFICADOR, com • pnili

eu. rõsld 'Esso: mui Vlscoiide
ile Sayta lsubel, 253.

LHkÇBtolOR.ES -n.flubricu iU'
inóvèls" Camlriliu ile lruócn n-
2.2B9, Inhaúma'. -

MO'COUlSTA- com pratlçi
Kua General Calilwell, 275-A.

MAÇJ«JIN.VSTA — Fabrica ile
móveis. Küa D. Pedro Masca-
renlias, 11, Catuinbl.

EMPiiEGAüos — Áiíhárlnlío.
Entrada Marechal Rangel, -10

ICIBON — Veniledurcs para u
Interior do Estádio do Mara-
cana. Rua do Matasu, 21S.

CORTAÍIORES o oficiais-colu-
cadoreá — FAbiüca de bolsas.
Rua Silva Jardim, 25.

MARCENEIRO ~ -Aprendi/"
Av. Atlaütlcn, 92S.

MOÇAS:.M.ir.XORF.S para., care— Av. Tome de Souza', ÍKI-U.

AJUDANTES de bomrjctlo
Ttua do Lavraillo, :il.

PINTORES -- Ti,-ilar a Itua
Frei Caneca, 224.

OFERECE-SE

.-•„, ííf?E^^ ~ Cas". contlru-
, J •"lt tra, Çom sala, a quar-os, epalnha, banheiro e qüln-ta em rua calcada, com AsuaMuz. Preço A vista. Cr$175.000,00. Rua Olsplàílna Vi'Iraia. au lado da estação. Cha^ves no n.-.70 da mesma rua.
mscATEiiiõTri^^-TJi;

druillcii, i-edreiro, Pintor, Coi -
b.illios ii,. Calacão. Rreçoí moill-.eus. Telefone 22-0110. IRINEU.

1 .'OSIPH ESSOR' Dd PINTURA"
Marca -CnrUfs= Estado de 

'novo'
roniplotp, L.,iHH-k|„,[u: iii„ (iVraí(um aulomãtico. Pr.'co CrsÍ3.pOü,00. Ver a Rim joffo Tor-• mato, 22 Uuiisiieesao.

MOTORISTA para eamlnliuouu cuniluncla ile entregas lie-
çados para Francisco Leflu -telefono! 52-3670.

lim craque quando é craque não accila nunca
eslas palavras: «.iianundra que já deu caç(Íç>>,..
Ó craque nulw muito bem quando é chegada « hora
de encostar us chuteiras. Temos muitos exemplou
como o de Jaime de Almeida, «o cavalheiro do fute-
/>«/», que se retirou das canchas antes que fosse
notado pelos torcedores como apenas uma «recor-
dação» do grande Jaime.

O «mestre» Ziza, quar.»
do quebrou a perna, foi
dado como inutilizado pa-
ra a prática do emocio-
nante esporte. Os pri-
meiros treinos de Zizi-
híiio, depois do seu res-
tabelecimento. deixaram
muito a desejar. Gente
boa mesmo não açrédi-
tava que Zizinho se re-
(aiperasse para o fute-
boi. Aí as, Zizinho é um
craque autentico, não é
"fogo de palha», e en-
tendeu que ainda pode-
ria jogar futebol e vol-
tou a ser Zizinho.

Ademir também não
fugiu à regra. O peruam-
hucano, depois de entu-
sjasmar o mundo todo
com os seus «rushs», de
ser um dos jogadores
mais famosos, ficou ai-
gum tempo no ostra-
cismo.

— Poi a fase mais di-
fícil de minha vida —
diz Ademir — muito
mais difícil que o come-
ço da carreira. E' a fase
por que todos jogadores
tem que passar, e os que
têm fibra não se deixam
abater.

Perguntamos, então, a
Ademir se alguém o aju-
dou na recuperagãp.

— Não. Ninguém tinha
mais confiança em mim.
Só eu próprio. Lutei com
todas as minhas forcas
para mostrar quo ainda
tinha futebol. Quando

Unia pose especial para os seus inúmero
E' o momento do tiro fatal, depois do célebre "rush". lie-
parem a elegância e a firmeza do craque. Com os braços
abertos, o corpo ligeiramente inclinado e o pá levantado
em altura regular, pnra desferir o enviesado petardo que
fará milhões du bocas se juntarem, num grito só: GOL!

BOMBEIRO HIDRÁULICO -Execjta qualquer serviço com
av. Dr. Manuel Duarte n. 620.

FORD-41, 4 portas. vè7~ê"
Vò,ltrer 

~ Rua Jul° Torquato,22. Bonsucesso.

VENDE-SE uma" cama dè sol-leno, perfeito estado. Madeira
Jle 

lei. Telefone: .17-1SU8 - Eli!
_VENDE-SE uma casa nu Esta-cau du Senador Câmara, naRua Alberico de Mjrals, i-uni

qua rio, sala, cozinha e de-
2x30 poi- Cr?

;,<ils dependências, Inciiislveic/reiiu dt- 12.\30 iiôo.uUU.UU.
Cutras liifur.-nacOeí cem o srCunha, is segcnda-felraa, dás«2 ar. 14 horas, na Rua Súo.c-se, 7tí-i. andar.

ELETRICISTA-
ili
dum,
ru. Telelune: 27-S21U.

I< iiiiiiei-

PINTURAS em ixeral. P.apl-
,«liv. e perfeição. OrcumonUi sem
[compromisso. Adelson .i. i'i
nedo, «Os Magos do Pincel
Chamar Oz^as - — Tel : 22-3070

' ENDE-SE, pró^ímp .1 i'v/:i.i
Arafuama, iiijl tcirenü d.-¦ -¦ -'i -*>' .".ii ;.':..i.'aviiiiii m>3 Àc,-:i 2o,iM u metro, com um»

pequena ei.aa.u. e ,i restante• *¦• rntdlcas pristacú.-.s plant;,¦¦ flcnrils in'ormacôcs "lín "
'. nimba, üs sa<r*nd8V-r«irj>.,l<i! 12 àn 14 noras. Rua íàu
Jcíi, 76 l.v andar.

PORTUGUESA X
XV DE JAÚ, HOJE
SAO PAULO, 28 (AFP) —

O cttmpeonnto paulista de
futebol terá prosseguimento,
na tarde a"e amanhã, com n
peleja Portuguesa de Des-
portos x XV de Novembro
de Jau. A equipe lusa é a
favorita da contenda e nãe
deverá encontrar tlificulcla-
des em abater o seu ariVer-
üário.

PIQUENIQUE
Promovido pelo G1P e

animado por um ótimo jaz,
será realizado, no dia 21 de
novembro, um grande pi-
que-niciue, no aprazível re-
canto do Alto da Boa Vis-
ta, Pedra do Conde (Balan-
cinhas).

Haverá jogos de peteca,
vôlei, corrida de saco, ca-
hra-cega e uma suculenta
macarronada. Condução es-
pecial às 8,20 horas, na Pia-
ca Saenz Pena.

>^ * y.yy. :.,'.,;;'.. ,-.-^',.

Didi, enquanto espera o teste de sexta-feira para enfrentaro Vasco, vai jogando sinuca.

Em Manobras o Flamengo
Ontem os rubro-negros treinaram individual-
mente e hoje realizarão o primeiro coletivo da

semana — Sem problemas
Para o compromisso do

domingo, quando píellàrá
contra o Madureira, o Fia-
mengu já iniciou o,s prepa-
rativos da sua equipe de
profissionais, ontem, com
um puxado individual. O
técnico Fleitas Solich dará,
na tarde de hoje. cur.su au
programa de treinamento
traçado, movimentando os
craques lideres do certame
no primeiro coletivo da se-
mana.

NAO HA PROBLEMAS

Para o exercício de con-
jumo desta tarde, o treina
dor Solich não tem qual
quer problema. Estáráo em
ação no gramado da Gávea
iodos os jogadores que par-
tlciparam da jornada de do-
iningo último, C que, ao quetudo Indica, continuarão a
representar o clube rubro--negro na próxima p'-'leja.

5 DÍNAM0 X "0LIM PIQUE", AMANHA

DO/S ANOS MAIS
Já garantiu o seu

futuro com o futebol ? —

perguntamos.
Estou mais ou me-

nos seguro. O futebol
não me causou decepção.
Por isso, creio que mais
dois anos de atividade
bastam para eu assegu-
rar o meu «pé de meia».

PARIS, 26 (IP) — O extra-
i í ordinário conjunto de futebol do

| Dínaino, campeão da União So-
jj viética, fará a sua segunda apre-
£ sentação em campos franceses,
J na quinta-feira, jogando em
| Marselha contra o «Olimpique».

O «Olimpique» de Marselha
tem credenciais para oferecer
certa resistência ao time sovié-
tico. No entanto, o Dínamo é
franco favorito e deverá con-
quistar mais uma fácil vitória.

Movimenta-se d Bangu F. C.
Hoje, o início da concentração -— Amanhã, o apronto — Jorge e Tor-uis adoentados — Souzinha e Otávio não mais interessam

•- t

.In está se preparando o
Bangu para o "clássico" que
disputará com o América,
no próximo sábado. Ontem,
os pupilos de Ti mestiveram
em pleno exercício indivi-
clual. Hoje será iniciada a
concentração na Vila Hipi-
ca e amanhã Tim submete-
rá ns "mulatinhos rosários"
:i um treino de conjunto à
guisa do apronto.

Tqrbis d Jorge estão adoen-
tados e sob os cuidados do
Departamento Médico, mas
deverão' enfrentar o Amé-
rica.'

DESISTIU DÉ SOUZINHA
B OTÁVIO

Ao que pudemos apurar,
o clube cie Moca Bonita de-
sistiu de Souzinha e Otávio,

FABRICA
COf-JFjAlíjpA

Grande Sortimento
de artigos para o
inverno — Artigos
finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 - (Junto à Pça. Tiradentes)

ptacantes bandeirantes que
vinham treinando no Bangu.
já c.ue os preços dos geus
atestqdos liberaVórios foram
julgados caros. O Còrin-
tians exigiu 80 mil cruzei-
ros polo empréstimo de Sou-
:'.inha, enquanto o Palmeiras
pediu 200 mil cruzeiros pe-
Ia transferência de Otávio.
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osé Gomes
ALFAIATE

R. Bento Ribeiro,31
l.o And. — Sala 1

Tel. 43-0092
Rio de Janeiro

Jorge Não se Exercitou
Foi poupado o zagueiro sancristovense do
treino de ontem, mas estará a postos

contra o Botafogo

MALUNG0
LIVHO IJE POEMAS

(Ic

Waldemar das Chagas

A venda c/JAYDER

RUA GUSTAVO LACEK-
DA n.' 10

admiradores.

WW iiji
Qiici Continental

Rua Senador pautas, i I«
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O São Cristóvão deu inicio,
na manhã de ontem, em Fi-
gucira de Melo, seus prepa-
rativos para a peleja com' o
Botafogo, realizando um pro.

V, Precisa de Profético

í)r. Maurício
Wanderley

CIRURGIÃO -- DENTISTA
— PROTÊTICO —

Rua Paruiba, 1 — 1' and-
Pça. da Bandeira

10% de desconto para todos
que apresentarem este anuncio.

E.C. CENTENÁRIO 1
X 1 NACIONAL

Grande partida Se. futebol
foi realizada, uo domingo
último, em Jacarezinho. en-
tro as equipes do E- C.
Centenário e Nacional. O
empate de lxl espelha fiel-
mente o desenrolar da puii-
ua. o tento do Centenário
íoi marcado por Balaniilho e
o tento do Nacional íoi íci-
to d epenalti. O E. C. Cen-
tenário jogou com Jorge. Pa-
raiba e Osmar; Rui. Pirica e
Marujo; Marcols, Peri, Nas-
cimento, Baianinho e Souza.
No jogo de aspirantes ven-
ceu o E. C. Centenário por
1x0, fffll do cwitro-avante
Pedro,

VOitosó ensaio de conjunto.
A prática tèaiiscorreu sem

iioVidade, estando ausente,
apenas, por precaução do De-
pártiiníentp Médico, o zacuei-
íp Jorge.

: . DKTAMIES '

' 
Os Ülulaves venceram os

siiplentès per 2xt. Santo
Cristo e Carlinltos nihrcarám
os tentos doa vencedores e
Cabo Frio dos vencidos. As
equipes treinavam assim cons-
tituidiis:

TITULAR -• Hélio; Con-
e.eição e Ivan; José Alves,
Valdir e Décio; José Alves II,
Xelsinho, Santo Cristo, Cos-
me e Cadinhos.

SUPLENTE — Geraldo;
Aluizio e Osni; Jillio, Nasci-
mento e Severino; Oriundo,
Arlindo, Cabo Frio, Chiquinho
e Olivar.

O oxcrcicio teve a duração
do noventa minutos.

crhems wmm
iJUVENTUDE
ÁtEX-ANORE

P1/ / V
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala S3!i

Camisa sob medida

DISCOS USADOS
(COMPRAMOS)

AVULSOS E DISCOTECAS
PAGAMOS O MELHOR PREÇO

ATENDEMOS A DOMICÍLIO
KUA SAO JOSÉ', S0 — TEL.: 42-4747



Amanhã, Decidirá a COFAP
Sobre o Aumento do Leite

O GRILEIRO SOLTOU 0 GADO NAS TERRAS DOS POSSEIROS
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Esposas de posseiros narram à nonsa repor-tdgem as violências r/i/t u<Mo gem/o cometidas
na Foicndn Piranema, por ordem do grileiro Leitão. As tropelias estão sendo praticadas

r pela policia volante de Amaral Peixoto, sob o comando dt um facínora—o tenente Ouerra
y. 

(Leia notlcin na sexta paginai

BELEZAS DA "COMPRESSÃO DE DESPESAS" NO I.A.P.I.:

DOENTE líCOiVEL RE
DEZ DIAS DEPOIS Oi
0 IAPI concede alta aos doentes, contra os diagnósticos dos médicos
— Dois exemplos inconstestáveis — Economia à cusia da vida dos

, Pantaleão Pessoa, que vai decidir sobre a pretensão da CCPL declara
> que o povo deve pegar "um pouquinho méis" pera ter menos água |
Ul^.^^ ne leite — Aumento provável: CrS 1,50 .... ™J

A 
COFAP deverá encerrar o ciclo de aumento dos
preços do leite, aprovando amanhã à noite em

sua reunião plenária, a homologação do» tnovo» pre-
ços» destinados ao Distrito Federal.

Sn» últimas semanas foram
aprovados sem maiore» di»-
cusiiõcs aumento,) de UO cen-
tnvn» pnra Uelo Horizonte c
de -lu centavos para >'¦*<¦ I'uu-
lo. Em ainbi-fi o.i casos a
COFAP atendeu ós exigôn-
cias dos distribuidores e d«i-
xou de lado og produtores de
leito. O fato do governo
cwvar-se aos intermediários
provocou um veemente pro-
testo da própria Federação
dns Associações Kurai, que
afirmou na ocasião o au de-
sojo d<: ver anulado o assalto,

l'UDO PKONTO PARA O
AUMENTO

xlma ruuniào plenário.
Ontem, em entrevisto n un*.

rfspirtlno, o general P»n-
tsleüo Pessoa animeiou este
fato .• afirmou:

— Se o povo quer um leite
melhor * justo que pague mn
pouquinho mais.

t.sse «pouquinho» ununcla-
do pelo presidente da COFAP

CEU IL1I
6* 
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trabalhadores
I) Stella Ventura de Andrade, operária da Fú-

brica Nova America e licenciada uéíò IAÍ'I liá 'í auòs
por sofrer de rlooiu/ã incurável, segundo </s diagnósti-
cos do próprio Instituto, recebeu ordem de voltar ao
trabalho no próximo diu 1" de novembro. I" mais uma
vitima dn «compressão de despesas;) que os Institutos
estâe fazendo, por urdem do Sr .Cale Filho, ã riisU
da saúde <l<»* trabalhadores

ALTA ABSURDA
...' —- Desde que adoeci estou

sendo tratada por quatro mi-
dicos de diferente-i clinicas,
i.ndicadoi pelo IAPI. N'o úÚi-
mo dia -0 fui submetida a
uma intervenção cirúrgica m>
Hospital Moncoryò Filho. Pois

. bem; no dia seguinte fui avi-
Çjsada de que teria que voltar
:' *o irabalho no dia 1'.

D. Slella, quo durante 1^
anos perdeu a saúde na Nova

-•¦ América, reside à Avenida" 
Automóvel Clube, 187. em'Del 

Castilho e recebia oe bc-
rnéfkios no Posto do IAPI

existente ali nas proximida.
des, onde também tomava

s banhos de luz- Perguntamos
-¦¦a; que atribuía i alta absurda.

que c IAPI lhe ordenou 2-1
horas depois de se operar,

. quando ainda iniciava aua
convalescença. D. Stella res-
pondeu-nos:

• „ — Essa ordem não partiudos médicos que estão me t..-a-
tando, E' claro, portanto, que
não passa de uma medida

ímcomprcensivel •• iirespyn-
i-.áve! dos que agora estão di-
figindo o IAPI.
OUTRO DUENTE COUTADO

Raimundo Hento da Rocha,
folheàdor du mercenária, ba-
teu às portas do IAPI no ano
passado- Depois de diversos
exames, concluíram que êle
deveria ^ei licenciado para
tratamento de séria moléstia,
tom uni benefício de 1.070
cruzeiros, qiiõ mal dava para
o café é o almoço. No lilti.
ino exame médico a que foi
submetido, of médicos orde-
narair. que Sc submetesse a
uma intervenção cirúrgica, E
enquanto isso acontecia, o
Posto de Benefícios lhe co-
municava a suspensão do pa-
gamento dos 1.070 cruzeiros,
recusando também interna-
lo para rjue fõssc operado.

Como se vê, nem mesmo
os diajrnósticoa dos médicos
os Institutos estão respeitai!-
do. A ordem é dar alta a to-

Uo inundo, recusar licença a
todos os doentes e deve ser
cumprida cie qualquer jeito.
O governo quer bancar o bom
zelador uos n nheiros dL cias.
se operária enquanto êlc mes-
mo recusa-se pagar (e nem
toca na questão) sua divida
aos Institutos, que já sobe a
mais de 15 bilhões de cru-
zek'Os.

C a r n e d a
Argentina
Paia a URSS

WASHINGTON, 26 (AL)
— Uma estatística, dada a
conhecer pelo Departamen-
ro de Agricultura, indica
que a URSS aumentou, este
ano a aquisição do carnes
no exterior.

A União Soviética efetua
comjras especialmente na
Argentina, Uruguai, Austrá-
lia, França, Canadá e pai-
ses africanos.

O processo de aumento dos
preçOj dij leite para o Dis-
trito federal está prática-
mente concluído. Os parece-
res das diversas comissões
técnicas da comissão de pre-
ços já estilo incluído.-* no pro-
cesso, que tem lugar seguro
na ordem do dia para a prô.

2.400 Cruzeiros
Para os Horistas

Pedem-nos publicar:"A Comissão Pro-relvinUl-
cação dos Horistas da Pre-
feitura comunica que tem da-
do vários passos para a con-
quista do salár.o-mínimo de
CrS 2.400,00 ,a partir do mês
de itilho.

Dia 12 próximo, ás 17 ho-
ras. será realizada uma gran-
diosa assembléia na União
dos Operários Municipais
(Rua Afonso Cavalcanti n°
134.) a fim de tomar rnetii-
cias nara a imediata aplica-
cão do novo salário-minimo.
Para esta assembléia foram
convidados os vereadores:
Henrique Miranda, Manuel
Blasquez e Frederico Trota.

Só a UNIDADE DOS HO-
RISTAS poderá fazer a cam-
panha rànicTa monte vitoriosa.

A COMISSÃO"

Faleceu o dr. Augusto
do Amaral Peixoto
Faleceu aos primeiros mi-

nutos de ontem o ontem
mesmo à tarde era sepulta-
do o sr. Augusto do Ama-
ral Peixoto.

Contava SG anos e fêz
longa carreira nos quadros
do funcionalismo munici-
pai, para onde ingressara
como médico logo após sua
formatura, juntamente com
o saudoso Pedro Ernesto.

Era viúvo, pai do gover-
nador Ernani do Amaral
Peixoto e do deputado Au-
gustu do Amaral Peixoto.

O íéretro saiu da capela
Real Grandeza para o Ce-
miterio dt- São João Batista.

GRAVE ACIDENTE
EM M0CANGUÉ

Vitima de grave desastre,
foi recolhido ontem ao Hos-
pitai dos Marítimos, o tra-
balhador José Gonçalves da
Silva, apôs haver recebido
a primeira assistência no
Posto Médico da Ilha de
Mocanguê. O operário que
trabalha .naquela Ilha, foi
atingido, ontem, na cabeça,
por enorme peso de ferro
denominado "pira" e que 6
suspenso pelo cabo de aço
dos guindastes. E' conslde-
rado grave o seu estado.

A propósito, temos que
registrar a grande indigna-
çao em que se encontram os
companheiros do trabalha-
dor acidentado, contra o des-
caso e pouco cuidado com
que o Lóide faz executar os
serviços naquela ilha, na
qual se sucedem, de forma
alarmante, os acidentes de
trabalho.

e 1 crusolro o 5U centavos
vm litro, que »«rão acresci-
d"- no atual preço do leite.
AUMKNTO PARA A CCPL

O aumento do> preços do
lejt* 6 destinado lntcgralir.cn-
ta .i Cooperativa Central do*
Produtores de Leite, grupo
que esconde o tubaronato
distribuidor d* Capital ds
República. O nróplo Pantir
leão da COFAP não esconda
o>te fato e declara-o Just"
por se tratar de uma -orga.
nizaçío perfeita:...
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A COFAP anuncia pura aliianhã a aprovação de muis u.ii
vécáiiàdloso aumento rfo* ,,''.ç-j-. do leite. Q governo se<j :< a>\-
sim a sua, política uc "aastenduCo1! que eor.ylsie no aumçntç.
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Entregue Ontem o Memorial-Mpp^:n
Contra o Aumento Dos Almiruéis

ar'Dirigentes da Associação Feminina, da Comissão de Combate à C
tia, da Associação das Donas de Casa e da Aliança de Solidariedade

Proteção aos Inquilinos, estiveram presentes ao ato no Catete —
No Palácio do Catete teve lugar ontem pelu ma-

nhã o ato da entrega do memorial monstro (mais ile
160 mil assinaturas) contra o aumento dos aluguéis
e pela prorrogação da lei 1.S0O, conhecida por lei do
inquilinato.
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Representantes de numerosas organizações femininas e po-
pulares estiveram ontem no Catete a fim de efetuar a entre-
ga do memorial monstro contra o aumento dos aluguéis. O.
sr. Café Filho que recebeu a comissão aparece no clichê,
falando à sra. Yayá Silveira, da Associação de Donas de
Casa, Gilda Xavier, da Associação Feminina e. representante»
da Aliança de Solidariedade e Proteção aos Inquilinos. (Foto

Henriques de Melo).
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O memorial dirigido «o
sr. Café Filho, recebeu ime-
ditamente o apoio de nume-
rosas organizações popula-
res, entre as quais a Asío-
claçáo Feminina do Distrito
Federal, a Associação das
Donas de Casa, a Comissão
Feminina de Combate ã Ca-
réstia e da Aliança de Soli-
dariedade e Proteção aos
Inquilinos.

4UKBIA TIKAR
O CORPO FOBA

A comissão de represen-
tantes populares formada
pelas sras. Uildt Xavier, da
AFDF, c Yayá Silveira, da
ADC, advogado Mário Ro-
drigues de Carvalho, da
ASPI e jornalista Edmard
Morei entrevistou-se com o
sr. Café Filho e nessa
ocasião transmitiu ao presi-
dente da República a exl-
gência de milhões de cario-
cas no sentido de serem
barradas as pretensões dos
tubarões imobiliários. A re-
presentante da Associação
Feminina falou na ocasião:

— A earestia cresce as-
sustadoramente. E agora,
com o aumento dos alu-
1,'uéls. onde vamos parar?

O sr. Café Filho com
aquele seu jeito de comedor
de jerimum respondeu que
não sendo senador não po-
dia decidir a questão e que

. ilS llollHb dp 'i>%d 'ítfV"í -i"i
¦•o 'dirigir ao Scna'd'i .¦'••
deral. Çonfitdó n '•:(?
na de cisa voltou á •'¦ii'.*
e lembrou ,io sr. Café ".
!ho que óle. .-iljnn! de cwf-
tas, era o chefe do k1',''",,:
na ' O cpresidentej av: ••
deceii ctitâo à 'lisonja (-. a)'i-
mou qtie todos poiiiári* • •>
dei.(.'ar,*a'io-. O Senado h"-
je ou amanha àprovari?i a
prorrogação da lei do inqu'inato.
O POVO VAI DKKBÜTAti
A MANOBRA ÜOEXISXA

Momentos .'VÕ^ á aüdiSri
cia, falando ã IMPRENSA
POPULAR, a representante
da Asspciãçâp Feminina, yna Gikia Xavier afirmou

— A campanha contraio
aumento dos aluguéis teu'
sem dúvida, um bom inicio.
O memorial gigante que rc-
sultou de um movimento
unitário de numerosas or:
ganizações populares teve a
maior repercussão. Agora ó
continuarmos a luta. alei-
ta contra qualquer nova
manobra dos senadores li-
gados aos especuladores
imobiliários. Estou certo,
por isso, que o povo vai
obter a prorrogação da lei
do inquilinato e derrotar os
inimigos de sua economia,
os Ferreira de Souza, Ha-
milton Nogueira e cia.

Os dirigentes das demais
organizações mostravam-se
também convictos da vitó-
ria da campanha pela pror
rogação da lei 1.300 e certo?
de que êsse assalto será w
pelido pelo povo carioca.

O vm Côntiresé,

milliOÍSlfiflfíllCEilL
Os trens trafegavam sem horários — Os passageiros preferiram os ônibus e lotações — Conti-
nuará irregular o tráfego durante mais cinco dias — Os cabos-suportes das redes quebram com

o peso de uma pessoa. ..

o Metropolitano de Estudantes,Secundários
vem metido realizado com a participação de expressiva núme-ro úc estudantes. Nu, foto uma vista do alto do salão nobredn. UNE onde se reúnem os sàcündaristau

Grande Entusiasmo no
Congresso de Secundaristas

Pela implementação do ensino secundário era to-
do o país manHesta-se a maioria das delegações

Üurunie o dia de ontem, todo u tráfego da Cen-
trai do Brasil esteve quase paralisado. Na Estação
U. Pedro fl os trens saiam de hora em hora. assim
mesmo ele algumas plataformas somente. As outras
não funcionaram. Na plataforma «." li, os trens
que chegavam c saíam não tinham horário, tamanho
o atraso eom que trafegavam, Das M às 15 horas,
apenas um chegou e partiu eom destino a Matadouro.

Indagamos da funcionária da roleta n:} 2, da
plataforma ».' 6', as razões do atraso dos trens e
fomos informados de que era «devido uo desastre
de Ancliieluv).

NOS SUBÚRBIOS
As estações dos subúrbios j-

estavam desertas, porque os
passageiros, sabedores dos '
atrasos dos trens, usaram ou- !
tros meios- i.i<- l.-ansportes.
Apoiias umas vinte po-soap, I

Loiiiarani o idircloÂ de Mata-
douro, ontem, na estação de
Deodoro, por volta da:s 15,30
horas. Na Vila Militar e em

., Qs trabalhos do VIII Con-
gresso Metropolitano de Es-
tudantes Secundários vêm

¦ prosseguindo entusiástica-
'Vnente e sempre com enor-

me público estudantil que
acompanha passo a passo o

..desenvolvimento do ronda-
:ve convocado pela AMES.
Ontem foram realizadas

., rriais duas sessões plena-
-rias, ecaaláo em que se
|'3íscuf!" o projeto ora
•'-em trânsito na Câmara Mu-'nicipal 

qu éprévê a cons-
v^ruçào do Restaurante
•Secundário t outro projeto
^referente ao abatimento em
•'bondes, ônibus e demais ti-
' pos de transporte.

RELATÓRIO
DA DIRETOKIA

.í .', A Associação Metropolita-' na do EBtÜdantes Secunda-
, rios apresentou ao plenário
fo relatório referente á*

suas atividades durante a
gestão do presidente Clovis

• Melu. Foi analisada minu-
... ciosamente", a brilhante atua:

çáo da AME? nas cam
jpcmhai pelo coiigeiriiui-nw

das taxas c anuidades esco-
lares, que culminaram corn
memoráveis proves e com a
assinatura de urn pacto Je
ação comum entre represou-
tantes: do Sindicato do.s
Proprietários de Estabeleci-
mentos de Ensino e a onti-
dado. ,

SUPEEJffiNTAÇAO
OO ENSINO

¦ Outro ponto da ordem do
dia que mereceu vjvos deba-
tes do plenário dp VIII Con-
gresso foi o referente a su
plementação do ensino se-
cundário em todo o país,
através de verbas próprias
do Ministério da Educação.
Focalizou-se a aprovação de
projeto de lei cm trânsito
pela Câmara dos Deputados
e que determina justamen-
te a suplemeritação do ensi-
rio de grau médio. Segundo
a determinação do Congres-
so, n próxima diretoria da
AMES terá de levar avante
esta campanha que in-
téressa a milhares de jo-
vens spcundaristas.

No local do desastre da Central do Brasil: um dos vagões
descarrilados, eendo-se tombado um dos vigamentos da

Siderúrgica Manésmann

Magalhães BastOõ não havia
ninguém para tomá-!o.

Por outro lado, o único
trem para a cidade, que vi-
mos chegai' á estação de Ah-
chieta, durante mais de uma
hora, vinha rvàticamente va-
zio. Deis dos seus li carros
vinham sem um só passagei-
ro. Em compensação, o^ óni-
Ims e lotações, principaímen-
te, os que si! dirigiam até à
Praga Maná, estavam super-
lotados.

POlt MAIS CINCO DIAS
A causa do transtorno do

tráfego, ontem, na Central do
Brasil, í.'oi o desastre ocorri-
do na noite de segunda-fewa
última, entre as estações de
Anchieta e Ricardo de Albu-
querque, com uma composi.
ção cargueira. Dirigia-se ela
para Rolo Horizonte, oondu-
zindo I vagonelR, -1 trans-
formadores 'le. alta tensão e
4 vigamentos para armação,
pertencente? à Siderúrgica
Manesmatin, inaugucada faz
algum tempo. O desastre, se-
gundo depoinientoo de traba-
lhadores da Central, foi pro-
vocadó pelo deslocamento de
um dos vigamentos, que, ao
tombar d° vagão, derrubou
as redes elétricas e dua.s «es.
triittiras* (postes), localiza-
dás, respectivamente, de um
lado e outro da linha férrea.
Em conseqüência, a (.omposi-
ção descarrilou.

O serviço de reparo, feit'>
sem meios técnicos, durará
ainda uns cinco dias. Quer
dizer'- o tráfego (Ia Central
ainda ficará paralisado, em
grande parte.'por mais rin-
oo dias.

DUAS LINHAS
Embora o desastre tenha se

verificado no rarr.al de Nove.
Iguaçu, o outro ramal de Ma-
tadoiuo ficou também afeta
do. Isto devido, principaímen-
te, ao reduzido número de
linhas em cada um deles. No
de Nova Iguaçu há somente
dua» linhas, a n* 1 e a n" 2.
Com a composição doscarri-
lada na linha n' 2, os trens,
tanto para D. Pedro II como
para 03 subúrbios, tinham de
trafegar por uma só, a n' 1.
Daí os incríveis atrasos.

Ontem, quando o troni -ló
permanecia na enlação de An-

chieta a ospera ne «linhái,
em vez de sinal aberto, tevo
üm sua frente uma composi-
çáo cargueira, púchát','1 pela
locomotiva 1,' ;'.0(j4, i^ue ia
em sentido contrário, üesui-
tndo: f(,i preciso um tempo
enorme para que cia fizesse
manobra e deixasse passagem
ao *I5 .

DESCALABRO

O enguiço no tráfego da
Centra) revela o descalabro
em que so encontra a estra-
da. Com. treng caindo aos pe-
(laços linhas soltas, dormeii-
te,j quebrados e redes po.
dres poderá ocorrer a qual-
quer momento um desastre
inala grave que o de (segunda-
-feiva; Conforme verificamos,
os cabos-suportes das redes,
no local do desastre, esta-
vam quebrados em vários lu-
gares. Quebravam com o sim-
pie* peso de alguém passan-
do sobre êlcs.

Hoje, às 20 hs», assembléia dos médicos

O Projeto 1.082 Numa
Encruzilhada Decisiva

Aprovação ou arquivamento» os caminhos que
se abrem, ao findar-se a atual legislatura
— Defesa das conquistas de quatro ano»

de campanha
Solicitando o comparecimento de todo* o» medi-

cos para fortalecer a campanha de quatro anos pelaaprovação do projeto 1.082, a Associação Mediei, dp
Distrito Federal (A.M.D.F.), fará realizar hoje, àt
20 horas, no Hlgh-bifê, uma assembléia que será da*
mais importantes.

APROVAÇÃO OU ARQUIVAMENTO
A atual legislatura está —~

chegando ao seu término e
só a unidade de todos os
médicos poderá impedir que
o 1.082. que estipula o pa-
drão "O", não seja votado
antes de dezembro. A ne-
cessidade da mobilização
imediata de todos os profis-
tonais da medicina reside no
lato de que o projeto, se nao
aprovado nesta legislatura,
será arquivado, de acordo
com o regimento da Cá-
mara.

CONVOCAÇÃO DE
SESSÃO ESPECIAL

Segundo a convocação da
AMDF. um ponto se desta-
cará na assembléia de hoje:
a convocação de uma sessão
especial da Câmara dos
Deputados para votar o 1.082
e impedir, assim, o seu ar-

quivamehto que seria o fi*-
casso da luta de quatroanos por uma. elevação dt
vencimentos condigna da im-
nortante função social oue
exerce o médico.

A , convocação da sessé»
especial se faz necessária a.n
vista de qüe 31 outros pro-
jetos estão à frente SO 1.08Í'.
esperando votação do plené
rio e entro estes se encontra
tra o Orçamento da Repúbli-
ca que está ocupando o es-
casso tempo das sessões no; -
mais.

Todos os-esforços dos ros-
dicos são exigidos' pura ís-
zer vitoriosa a sua reiv-ndi
cação, principalmente agor*
que os credenciados nos Íris
titutos estão sendo despedi-
cios em massa pelo governe

Os trabalhos de reparo do SésÚpife, feitos sem recurso ttex
trabalhadores, tbirarãn uiü'?'- r'.:iço dias.'•?)/>•¦• .'i-"? >,:¦"¦ ¦>
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